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7o trabalho de dissertação aqui apresentado tem como tema central o Barbican Estate, localizado no 
centro da capital Britânica, mais precisamente no concelho financeiro mais importante da Europa: a 
City of London1. 
o desenvolvimento do estudo aqui presente pretende abordar, especialmente, as relações dos 
utilizadores do Barbican com a composição dos seus espaços exteriores e perceber de que forma 
o complexo se relaciona com a cidade envolvente. Acima de tudo, é feita uma reflexão de como
as características arquitetónicas do complexo se refletem e influenciam as experiências humanas, 
condicionando as vivências do espaço e, atribuindo-lhe um significado que vai para além dos aspetos 
físicos e espaciais. 
Numa fase inicial, o projeto do complexo é contextualizado nos planos de reconstrução urbana 
da cidade de Londres, nomeadamente o Greater London Plan e, posteriormente, o plano de C. 
Holden e W. Holford, mais especificamente destinado à City.
As intenções para o Barbican eram bastante ambiciosas. Pretendia-se que fosse um complexo 
de elevadíssima qualidade, atrativo a jovens empresários ou trabalhadores da City, com elevado 
estatuto e capacidade de empreendimento, garantindo que a presença destes contribuísse de 
alguma forma para o desenvolvimento do concelho e consequentemente de Londres.
Na sequência da definição dos pressupostos que determinavam o que se pretendia para o 
desenvolvimento da City, e após a alteração da metodologia prevista para o zonamento da 
reconstrução da City, em que a área do Barbican passa de comercial e financeira a residencial, 
as diferentes propostas para o complexo são abordadas e desenvolvidas, com especial atenção 
para os planos dos arquitetos Peter Chamberlin, Geoffry Powell e Christof Bon, responsáveis pela 
concretização da obra.
Chamberlin, Powell e Bon apresentaram a sua primeira proposta em 1955 e, mais tarde, viram-
se obrigados a reformular e a integrar as suas intenções num plano previamente desenvolvido pelas 
entidades responsáveis pela Grande Londres e, mais especificamente, pela City. Apresentando assim 
a sua primeira reformulação para um complexo que integrasse a área previamente estabelecida, 
em 1956. Desenvolvendo, a partir desse momento, uma das obras de habitação coletiva mais 
completas da história do pós-guerra londrino, com forte caráter brutalista, princípios de organização 
comunitários e revelando a grande influência formal por parte de Le Corbusier. À proposta de 1956 
seguiu-se o ajuste de 1959 e as posteriores alterações, que permitiram o início da construção em 
1963, e a sua conclusão em 1982.
Por fim, é efetuada a reflexão acerca da composição dos espaços exteriores e a forma como 
estes se relacionam com os seus utilizadores e as suas experiências de vida diárias, e ainda, com 
a envolvente urbana. Tendo como principal objetivo a tentativa de direcionar o desenvolvimento 
pedagógico para um percurso que atribua algum protagonismo a outras obras arquitetónicas, em 
tempos, aparentemente, esquecidas e que no fundo são, cada vez mais, uma fonte rica de relações 
entre o Homem enquanto utilizador, o espaço físico arquitetónico e as experiências sociais. 
1 City of London, conhecida também como The City, ou Square Mile devido à sua pequena área de 2,4km2 
permitir a concentração das entidades financeiras mais importante da Europa.
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9The presented dissertation has as its main issue the Barbican Estate, located in the British 
capital’s center, precisely in the most important financial department of Europe: the City of London1. 
The development of this study pretends to approach, specially, the relationships between 
Barbican’s users and the composition of the landscape, as well as to understand in what way the 
complex interacts with the surrounding city. Above all, a reflection is done of how the architectonic 
features of the complex reflect themselves on the human experiences as well as influence them, 
conditioning the way of how people live in this space and assigning a meaning that goes beyond the 
physical and spatial aspects. 
In an initial phase, the complex project is contextualized on the urban reconstruction plans of 
the Inner London, namely the Greater London Plan and later the plan of C. Holden and w. Holford, 
particularly aimed at the City. 
The intentions for the Barbican were pretty ambitious. It was intended to be a high 
quality neighbourhood, attractive to young entrepreneurs or City workers, with high status and 
enterprise capacity, making sure that their presence would in some way contribute to the 
development of the area and later to the development of London. 
In the sequence of the definition of the presupposes that determined what it was intended for 
the development of the City and after the alteration of the foreseen methodology for the zone of the 
reconstruction of the City, in which the area of the Barbican goes from commercial and financial 
to residential. The several proposals for the complex are discussed and developed with special 
attention to the plans of architects Peter Chamberlin, Geoffry Powell and Christof Bon, responsible 
for implementing the work. 
Chamberlin, Powell and Bon presented their first project in 1955 and later were forced to 
reshape and integrate their intentions in a plan previously developed by the entities responsible for 
Greater London and, more specifically, by the City. Thus, presenting their first redesign for a mostly 
residential complex which integrates the area previously established in 1956. Developing, from that 
moment, one of the most complete projects of collective housing from London's post-war brutalism, 
with strong character, principles of community organization and revealing a large formal influence 
by Le Corbusier. The project of 1956 was adjusted in 1959 and its subsequent amendments, which 
allowed the start of construction in 1963 and its completion in 1982.
Finally, it’s made a reflection about the composition of outdoor spaces and how they relate to their 
users and their experiences of daily life and even with the urban surroundings. Having as its main 
goal the attempt to direct the pedagogical development to a route that retrieves and assigns any role 
to other architectural works, at times, seemingly forgotten and that deep down, are increasingly a rich 
source of relationships between humans as users, the architectural space and social experiences.
1 City of London, also known as The City or the Square Mile due to its small area 2,4km2 allowing the concentration 
of the most important financial institutions in Europe.
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A presente dissertação terá como tema de estudo e desenvolvimento o Barbican Estate, dos 
arquitetos Peter Chamberlin, Geoffry Powell e Christof Bon. É um complexo multifuncional, com 
maior percentagem habitacional, inserido no contexto urbano da cidade de Londres e localizado 
especificamente no concelho de City of London, na localidade de Cripplegate. O complexo foi 
projetado e construído durante, aproximadamente, três décadas da segunda metade do séc. XX, 
entre 1956 e 1982.
o interesse pela obra começou com uma visita, efetuada em Janeiro de 2010, que despoletou 
um forte entusiasmo em perceber as premissas que se encontram subjacentes à materialização 
do Barbican. Facilmente ficamos fascinados pela descoberta daquele espaço “interno”, no meio de 
uma cidade tão movimentada e ruidosa como a de Londres, com a estrutura física construtiva e a 
organização funcional a convergirem numa atmosfera particular. A “entrada” no Barbican transmite- 
-nos a sensação de que transitamos de uma cidade para outra, no entanto, sem atravessar 
periferias e sem sair do centro de Londres, percorrendo apenas alguns metros.
Assim, uma das intenções da presente dissertação é aprofundar e divulgar uma das obras mais 
fascinantes e mais complexas da arquitetura britânica do pós-guerra. Destaca-se pela sua história, 
pela cidade que integra, e acima de tudo, pela conjugação de espaços exteriores internos, que 
surpreende qualquer um que o visite, pela complexidade do refúgio citadino que nos apresenta. 
É importante perceber até que ponto o Barbican, sem esquecer a conjugação complexa das 
caraterísticas da cidade onde se encontra, se insere no contexto urbano e corresponde a uma mais-
-valia para a cidade, tendo em conta as suas características funcionais, espaciais e materiais. 
Propõe-se ainda uma reflexão acerca de como os residentes do Barbican e os transeuntes 
da cidade de Londres encaram o complexo, o que este tem para oferecer e como condiciona ou 
favorece os utilizadores. Um dos objetivos é abrir novos caminhos de interpretação de espaços 
públicos, únicos, inseridos na estrutura urbana de uma cidade como, por exemplo a de Londres, 
neste caso específico. Atendendo, particularmente, na forma como a conjugação de espaços com 
elementos arquitetónicos de excelência, condiciona a experimentação dos seus usos exteriores e 
determina as relações com o espaço urbano, procedendo à criação de lugares que complementam 
o espaço público da cidade contemporânea e simultaneamente servem os seus habitantes em
particular. 
Uma pesquisa inicial permitiu perceber a pouca divulgação, o pouco estudo e a pouca importância 
atribuída à obra, num contexto académico, fomentando ainda mais uma vontade de explorar, de 
conhecer e de dar a conhecer este projeto. o intuito é tentar contribuir, mesmo que a uma escala 
reduzida, para o aumento da variedade de referências disponíveis no âmbito académico. Atribuindo 
particular destaque ao enriquecimento da informação disponível na Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto, com a recolha, a organização e o tratamento de informação dissipada a nível 
internacional e não existente a nível nacional.
o desenvolvimento aqui apresentado só foi possível com o recurso a elementos disponíveis, 
essencialmente, na RIBA Library, no London Metropolitan Archives e em algumas bibliotecas locais 
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da City of London. 
A informação recolhida previa: garantir uma perceção das intenções de desenvolvimento urbano 
londrino, após o bombardeamento da Segunda Grande Guerra, focadas no percurso que levou à 
criação do Barbican; assimilar e compreender todo o desenvolvimento projetual até à conclusão 
prática da obra, passando pelas diferentes fases e pelas diferentes propostas de restruturação; 
interpretar as intenções dos arquitetos e dos responsáveis políticos e económicos do projeto, e 
perceber as principais razões para, aparentemente, se ter projetado e construído um lugar com 
características tão específicas, que se destaca e, simultaneamente, se insere no centro da cidade 
de Londres.
Uma das questões às quais pretendemos dar resposta, ou pelo menos, clarificar direções de 
pensamento, refere-se à dualidade de posições relativamente à relação do complexo com a cidade 
e se este se enquadra com a sua envolvente ou se, por outro lado, é uma comunidade muralhada, 
tendo em conta a existência de diferentes pontos de vista relativamente ao ato de habitar e às 
necessidades prioritárias dos moradores.
Com este estudo, consideramos importante consolidar, de forma estruturada, uma síntese crítica 
e útil acerca do Barbican Estate, atendendo, particularmente, ao modo como as características 
específicas desta obra se traduzem em determinadas vivências, condicionam ou possibilitam 
a experimentação dos seus espaços exteriores e determinam as relações com o espaço urbano 
envolvente.
Posto isto, numa primeira fase, é feita uma pequena análise, de forma sucinta, ao percurso de 
reestruturação de Londres após a Segunda Grande Guerra, focada no caso da City of London e 
da área de inserção do Barbican, tentando perceber e enquadrar os argumentos e as intenções da 
concretização de um complexo com a escala do Barbican Estate. A contextualização da obra é um 
fator fundamental para o entendimento do percurso projetual. 
Pontualmente, é percetível uma forte influência política no desenvolvimento da obra, influência 
essa, que será abordada apenas o necessário para o entendimento do desenrolar do projeto e 
das decisões mais influentes, sem entrar em pormenorizações ou aprofundamentos que não se 
justifiquem ou enquadrem os objetivos da presente dissertação. 
A destruição consequente da Segunda Grande Guerra, embora penosa, despoletou nos 
londrinos o seu lado mais otimista, criando perspetivas ambiciosas de recuperação. É neste contexto 
que a ideia do Barbican começa a materializar-se, com uma disputa entre o forte desenvolvimento 
comercial e a necessidade habitacional da cidade.
Após a contextualização, é necessária a compreensão da obra, desde o aprofundamento 
das diversas propostas apresentadas por diferentes entidades para a área de Cripplegate, até à 
intervenção de Chamberlin, Powell & Bon, que devido ao seu percurso e à constante procura da 
melhor resposta, representa grande parte do desenvolvimento que se segue. 
É através da análise da evolução da proposta de Chamberlin, Powell e Bon que conseguimos 
responder a alguns dos objetivos a que nos propusemos. É uma obra completa, que aborda desde 
Juiana Rocha
17
o problema da composição urbana até ao detalhe dos acabamentos dos espaços interiores dos 
módulos de habitação. No entanto, a abordagem à obra é feita até à escala da distribuição espacial 
interna. o detalhe interior não foi objeto aprofundado da presente investigação, ainda que seja 
importante referir que foi significativamente pensado por parte dos arquitetos responsáveis pela 
obra. 
Esta análise do desenvolvimento, e posteriormente da obra concretizada, reúne ferramentas para 
que possamos pensar, numa última fase, “de que forma, a forma na arquitetura influencia a forma 
de vida das pessoas”1. Assim, procuramos apresentar uma reflexão acerca do modo de vida dos 
habitantes, enquanto comunidade com um ambiente social muito característico, e em que medida 
este se cruza com os visitantes ou transeuntes londrinos, uma vez que o complexo integra, ainda, 
um dos maiores Centros de Artes da Europa, duas escolas, e diversas unidades programáticas que 
enriquecem a qualidade de vida dos que o habitam, enquanto representam um grande contributo 
cultural para a própria cidade de Londres. 
Os espaços exteriores do complexo e a forma como estes se integram, e influenciam o modo 
de vida de quem os frequenta e tira partido deles, são o principal elemento a ter em consideração, 
enquanto aspeto influente no quotidiano dos utilizadores e motivo de diferentes posições relativas 
à sua funcionalidade. Serão abordados aspetos formais e espaciais diversos, compositores de 
atmosferas únicas e diversificadas, concentradas num só lugar, influenciando não só os moradores, 
mas provocando um grande impacto, também, na envolvente, seja ele interpretado de forma positiva 
ou negativa.
A perspetiva aqui apresentada, vê o Barbican como uma mais-valia na e para a cidade, sem 
descurar a validade das opiniões contrárias, tendo em conta a pertinência das mesmas. Tenta enfatizar 
o caráter dos espaços externos, como um exemplo a ter em consideração no desenvolvimento de 
pensamento acerca dos espaços públicos no centro de uma grande cidade, neste caso específico 
a Grande Londres.
“Entremos no Barbican”. 
 “Uninterrupted by road traffic (which is kept separate from pedestrian circulation through and 
about the neighborhood) a quit precinct will be created in which people will be able to move 
about freely enjoying constantly changing perspectives of terraces, lawns, trees and flowers 
seen against the background of the new buildings or reflected in the ornamental lake.”2      
1 CALIX, Teresa, em conversa. Porto, Janeiro 2014.
2 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 3, (proposals).
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CAPITULO 1
BARBICAN: Contextualização
3:  Localização do barbican na City of London e na Grande Londres. 
Desenho da autora com base na imagem disponível em      http://
fr.fotolia.com/id/40433526

20
4:  Mapa da muralha romana Londrina e Forte. Titulo original: “City 
Roman Wall and defences”. Publicado em CLARKE, Jennifer, 
The Barbican: Sitting on History. London: Corporation of 
London, 1990, p.8.
5:  Mapa da muralha Londrina, com indicação das vias principais. 
Titulo original: “Map of Roman London”, datado de 190d.C. e publicado 
em http://mapco.net/london.htm, (consultado em Fevereiro de 2014).
6:  Secção do mapa de Ralf Agas, datado de 1562/63. Publicado em 
CLARKE, Jennifer, The Barbican: Sitting on History. London: 
Corporation of London, 1990, p.18.
7:  Mapa representativo dos estragos do incêndio de 1666. Titulo 
Original: “A Plan of the City and Liberties of London, Shewing the 
Extent of the Dreadful Conflagration in the Year 1666”. Datado de 
1772. Publicado em http://mapco.net/london.htm, (consultado em 
Fevereiro de 2014).
8:  Plano de Sir Jonh Evelyn para a reconstruçãod de Londres após o incêndio de 1666. Titulo original: “Sir John Evelyn’s Plan 
For Rebuilding The City Of London After The Great Fire In 1666”. Datado de 1666. Publicado em http://mapco.net/london.htm, (consultado em 
Fevereiro 2014).
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1.1 – Apontamentos acerca do desenvolvimento histórico do local
o objeto de estudo em análise situa-se numa das mais antigas e mais desenvolvidas cidades da 
Europa, onde as raízes Romanas são, ainda, referência, não só pela designação, que deriva do 
termo latim barbacana1, mas pela presença física de vestígios da primeira muralha londrina, nos 
espaços do Barbican.
Estes elementos levam-nos a iniciar este trabalho com uma abordagem, ainda que bastante 
superficial, da história e do desenvolvimento urbano do lugar. Dando apenas relevo aos 
acontecimentos mais importantes, que influenciaram ou mudaram o rumo da evolução Londrina e 
que nos permitem situar ou compreender melhor a intervenção do Barbican.
Os romanos invadiram a Grã-Bretanha em 43d.C., e fixaram-se a norte do rio Thames, dando 
lugar a uma cidade chamada Londinium, onde se encontra hoje o concelho da City of 
London. Construíram um forte, na zona noroeste da cidade e cujos limites norte e oeste do 
forte seriam parte integrante dos limites da Muralha de Londres (London Wall) e, cuja porta norte 
deu nome à localidade de Cripplegate, onde hoje se insere o Barbican2.
 Diversos acontecimentos da história britânica foram influenciando o desenvolvimento de Londres 
em todos os aspetos como aconteceu, aliás, com a história de qualquer região. A designação das 
vias envolventes à localização do Barbican e, até mesmo a nomenclatura deste, são provenientes 
da fixação da civilização romana na atual Londres.
É possível verificar que em 1562/63 já existiam elementos como a Aldersgate Street, cujo nome 
provém do nome de uma das portas da muralha, e a igreja de St. Gilles.
A primeira grande destruição em massa da cidade que estava a crescer foi o incêndio de 
1666, The Great Fire of London, que se imortalizou na superstição relativa ao número 666. E, mais 
importante, despoletou a criação de diferentes planos de reabilitação da cidade, entre eles: Sir John 
Evelyn's Plan For Rebuilding The City of London After The Great Fire In 1666  e Sir Christopher 
Wren's Plan For Rebuilding The City Of London After The Dreadfull Conflagration In 1666, ambos 
sem grande sucesso interventivo3. 
os desacatos e os desentendimentos frequentes, numa sociedade com os problemas que se 
sucederam ao incendio, foram os principais influentes das alterações que se sucederam na zona de 
Cripplegate, uma vez que o incêndio não ultrapassou a muralha em direção a norte.
1 Termo usado para designar uma segunda “linha de defesa” fortificada, presente em algumas construções 
romanas e posteriormente medievais.
2 CLARKE, Jennifer, The Barbican: Sitting on History. London: Corporation of London, 1990, p.8-9.
3 (Autor desconhecido), “London and Environs Maps and Views”, [consultado em Fevereiro 2014]. Disponível 
em http://mapco.net/london.htm.
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9:  Plano de Sir Cristopher Wren para a reconstrução de Londres após o incêndio de 1666. Titulo original: “Sir Christopher 
Wren’s Plan For Rebuilding The City Of London After The Dreadfull Conflagration In 1666”. Datado de 1666. Publicado em 
http://mapco.net/london.htm, (consultado em Fevereiro 2014).
10:  Secção do mapa da cidade de Londres. Titulo original: “Bartholomew’s Handy Reference Atlas Of London & Suburbs”. 
Datado de 1908. Publicado em http://mapco.net/london.htm, (consultado em Setembro 2014).
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Avançando na cronologia, encontramos uma personalidade com bastante significado na 
definição dos pressupostos urbanos que orientariam o desenvolvimento da cidade de Londres do 
séc. XIX: Jonh Nash. Influencia o desenvolvimento da zona Oeste de Londres e deixa a sua marca 
na monumentalidade da cidade.
Londres sempre foi dividida em duas grandes áreas, a área oeste, com grande requinte e 
desenvolvimento luxuoso, e a zona este, destinada ao desenvolvimento industrial e com condições 
significativamente mais precárias. Com o passar dos tempos, esta situação foi naturalmente 
enfatizada, e essa distinção verifica-se claramente na estruturação urbana. Jonh Nash teve um papel 
particularmente importante na zona oeste, e nas intervenções envolventes aos grandes parques da 
cidade, bem como em Trafalgar Square ou no Buckingham Palace, onde, apesar de tudo, a sua obra 
nem sempre foi bem recebida4. Ainda neste século, a revolução industrial foi, sem dúvida, um ponto 
de viragem no desenvolvimento do quotidiano do ser humano.
No entanto, estes grandes desenvolvimentos urbanos da história de Londres tiveram pouca 
influência na zona do Barbican, desenvolvida pontualmente por influências locais ou questões 
sociais relacionadas com a aquela área em particular. 
A primeira metade do séc. XX foi crucial para a configuração atual da cidade, e particularmente 
da região correspondente à City. A Primeira e a Segunda Guerras Mundiais, considerando as 
circunstâncias que se seguiram, proporcionaram grandes investimentos de reestruturação e de 
desenvolvimento.
A mais importante, e que potencia o desenvolvimento que se segue, foi a Segunda Grande 
Guerra, pela intensidade dos bombardeamentos e pela destruição causada. Em Setembro de 1939 
a Grã-Bretanha declarou guerra à Alemanha, e em Agosto de 1940 a City of London foi bombardeada 
pela primeira vez. A primeira bomba caiu no cruzamento de Fore Street com wood Street5, duas 
vias perimetrais do Barbican. A partir daí, Cripleggate foi reduzida a escombros e apenas a alguns 
edifícios que conseguiram resistir à catástrofe.
4  (Autor desconhecido), “History of London:John Nash's Plans for London”, [consultado em Fevereiro 2014].
Disponível em http://www.history.co.uk/study-topics/history-of-london/john-nashs-plans-for-london. .
5  CLARKE, Jennifer, The Barbican: Sitting on History. London: Corporation of London, 1990, p. 56.
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11:  Zonamento a grande escala, representando os quatro princiapais anéis de distribuição da Grande Londres, 
Greater London Plan, 1943. Disponível em HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. 
England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 46.
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1.2 – Programas, planos, ideais de reconstrução do pós-guerra
A Segunda Guerra Mundial provocou na cidade de Londres uma devastação urbana sem precedentes. 
No entanto, com o “orgulho ferido” mas com uma confiança sempre característica dos Britânicos, 
ainda a guerra não tinha terminado e já se verificavam inúmeras propostas de reestruturação e 
planificação da grande área da cidade. De entre as propostas oficializadas e as que não foram 
reconhecidas pelas entidades governamentais, apenas as mais significativas serão abordadas no 
âmbito deste trabalho, como percurso para o entendimento do contexto urbano em que surgiram 
os ideais que se viriam a materializar no Barbican, situado na zona central de Londres – a City of 
London - cenário dos principais motores económicos da Europa.
É necessário recuar um pouco antes da Segunda Guerra Mundial, aos finais da década de 30, 
e perceber quais as intenções de planeamento da pré-guerra, pois estas foram tidas em conta por 
alguns dos responsáveis pelas propostas de reestruturação que se seguiram.
os planos dos engenheiros Sir Charles Bressey e Edwin Lutyens, desenvolvidos para a City of 
London em 1937, e publicados em 1942 num livro intitulado “London Replanned”, da responsabilidade 
da Royal Academy Planning Committee e publicado pela Country Life, são exemplo disso. o plano 
de C. Bressey e E. Lutyens traduz a ideia de uma cidade imperial, com grandes vias e edifícios 
monumentais, infraestruturas modernas de anéis rodoviários, e novas estações de metro1. 
Apesar das propostas idealizadas para a reconstrução da cidade não terem ficado no 
esquecimento, sendo, pelo contrário, referência para desenvolvimentos futuros, ainda durante a 
guerra os Londrinos empenharam-se em desenvolver outras visões através de outro/s plano/s e 
considerando âmbitos espaciais mais alargados, que resolvesse/m grande parte dos problemas da 
metrópole e ajudassem na reestruturação da cidade. 
De facto, foi também em 1942 que o London County Council2 (LCC) incumbiu o professor e 
arquiteto Patrick Abercrombie e, o igualmente arquiteto, H. Forshaw, de elaborarem o Greater 
London Plan, que foi dado a conhecer em 1944 e publicado em 1945. o Greater London Plan foi 
o maior plano (em termos de escala) alguma vez idealizado para a Grande Londres, assumindo 
uma dimensão regional e tendo como principais preocupações distribuir a densidade populacional 
pela Grande Londres, criando, no seguimento do modelo proposto por Ebenezer Howard3, cidades-
-satélite equilibradas, e com respostas para grande parte das necessidades quotidianas dos seus 
habitantes, e uma rede de transportes públicos que libertasse a cidade do caos da circulação e do 
amontoado de gente.4 
Na verdade, tendo em conta os desenvolvimentos da época relativamente aos planos de 
1  HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 41.
2  Governo local entre 1889 e 1965 para toda a grande área de Londres, conhecida hoje como Inner London, 
sendo substituído nesse ano pelo Greater London Council, que por sua vez, foi dissolvido em 1986 e viu a sua governação 
fragmentada e distribuída pelos vários distritos de Londres e outras entidades.
3  Escreveu pela primeira vez os seus ideiais de cidade em 1898, num volume intitulado “Tomorrow: A Peaceful 
Path to Social Reform”, reeditado em 1902 com o titulo “Garden Cities of Tomorrow”.
4  LARKHAM, Peter J.; ADAM, David, The post-war reconstruction Planning of London: a wider perspective; 
Birmingham City University, 2011, p. 7-8.
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12:  Planta de espaços livres da cidade de Londres e da proposta do plano de Abercrombie. Diponível em 
ABERCRoMBIE, P. e FoRSHAw, J. H., County of London Plan. London: MacMillan, 1943, p. 47.
13:  Planta de classificação das vias da cidade de Londres, de Alec Bellamy e Evelin Felce. Disponível em 
ABERCRoMBIE, P. e FoRSHAw, J. H., County of London Plan. London: MacMillan, 1943, p. 63.
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reabilitação, defende-se que o plano produzido em 1943, igualmente por P. Abercrombie e H. 
Forshaw, que iniciaram o seu trabalho juntos no ano anterior a pedido do LCC, é uma pequena 
ampliação de escala e a mais importante publicação acerca desta temática. o County of London 
Plan foi produzido pouco tempo antes do Greater London Plan, tendo este último surgido pela 
necessidade de P. Abercrombie pensar a uma escala mais abrangente5.
 O County of London Plan, embora evitando, à partida, discussões específicas acerca da City of 
London, pelo facto de o LCC alegar não ter responsabilidade direta sobre esta, foi o impulsionador 
das ideias fundamentadas para o desenvolvimento do distrito financeiro da cidade, onde só mais 
tarde o LCC se associou como corresponsável6.
Um dos aspetos mais ‘brilhantes’ do County of London Plan foi o planeamento dos espaços 
verdes e a definição do sistema de parques públicos. As zonas fortemente bombardeadas durante a 
Segunda Guerra eram vistas como possíveis zonas a reabilitar com áreas de lazer e espaços verdes, 
contrapondo o clima de violência com um ambiente promotor de Paz. P. Abercrombie defendia que 
as zonas verdes deveriam ser consideradas e interpretadas na íntegra, como se fossem uma só, 
ordenadas num sistema único e coligadas entre si com a criação de parkways ou percursos-verdes 
ao longo das vias que coligavam os espaços, e deveriam incluir esta solução nas novas vias a 
construir7.
Em geral, os principais problemas identificados no County of London Plan foram:
• congestionamento de tráfego;
• visão generalizada de pobreza habitacional;
• espaços livres inadequados;
• problemas ambientais causados pela mistura de indústrias com habitações;
• impercetibilidade dos limites da cidade, devido ao crescimento urbano sem regra e à 
tendência da criação de subúrbios desordenados8.
o County of London Plan, à semelhança do Greater London Plan, propõe estratégias que 
prevêem uma completa racionalização de Londres, libertando a cidade do congestionamento 
com a construção de anéis rodoviários e novas redes de transportes públicos (comboio, metro e 
autocarro). A indústria, os mercados e os armazéns seriam recolocados numa área destinada a essa 
função, afastada dos centros habitacionais, centros esses que, por sua vez, teriam uma densidade 
controlada, homogénea e equilibrada. A proposta do Greater London Plan considerava a criação 
de cidades-satélite  em torno do centro de Londres, para realojar as populações e localizar as 
infraestruturas de apoio, deslocadas pela destruição, e consequentemente pela reconstrução9.
o que pretendemos com a enunciação destas propostas é perceber de que forma os planos 
referidos influenciaram a transformação da City of London, à qual P. Abercrombie e H. Forshaw não 
5 LARKHAM, Peter J. e ADAM, David. The post-war reconstruction Planning of London: a wider perspective. 
Birmingham City University, 2011, p.14.
6 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. London: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 43.
7 ABERCROMBIE, P. e FORSHAW, J. H., County of London Plan. London: MacMillan, 1943, p. 38-39.
8 LARKHAM, Peter J. e ADAM, David, The post-war reconstruction Planning of London: a wider perspective; 
Birmingham City University, 2011, p. 15.
9 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 43.
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14:  Planta da análise social e funcional da cidade de Londres. Disponível em ABERCRoMBIE, P. e 
FoRSHAw, J. H., County of London Plan. London: MacMillan, 1943, p. 20.
15:  Foto da Route 11, atualmente London wall, após a destruição da Segunda Grande Guerra e antes da 
reconstrução do Barbican. DIsponível em HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. 
England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 49.
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ficaram indiferentes. Para dar resposta aos problemas encontrados, e à luz do zonamento funcional 
que revigora nas teorias modernistas, onde predominam as zonas monofuncionais, criando um 
afastamento entre habitação e industrialização, propuseram que na área correspondente à City 
se mantivessem, apenas, os edifícios comerciais e financeiros, sem possibilidade de fixação de 
residência, considerando, ainda, os serviços mínimos para o seu funcionamento: polícia, correios, 
hospitais, etc. A população trabalhadora seria alojada em subúrbios, periféricos à City, ainda na área 
da Grande Londres. A City of London deveria ser apenas um destino de trabalho, onde se chegava 
facilmente através de transportes públicos, e funcionaria como uma grande indústria administrativa10.
Dos planos de P. Abercrombie o que podemos retirar, por constituir uma influência determinante 
para o projeto do Barbican, é, como David Heathcote indica, uma nova interpretação da divisão 
do espaço urbano e como esse aspeto produz efeito no modo de vida de milhares de pessoas 
diariamente. Com o desenrolar do presente estudo iremos perceber concretamente em que medida 
esta condição se aplica, como acontece, desde logo, no plano especifico para a City of London, de 
william Holford e Charles Holden, urbanistas ao serviço da City Corporation11 e do LCC desde 1946, 
que descrevemos de seguida.
The City of London Plan foi incumbido a w. Holford e C. Holden em 1946 e publicado em 
1947, constituíndo uma proposta onde se verificou a forte influência dos planos de P. Abercrombie 
e H. Forshaw, nomeadamente a imposição associada ao zonamento da City que admitia, apenas, 
os usos financeiro e comercial. Apenas uma pequena percentagem de residentes da City seria 
alojada em pequenos desenvolvimentos residenciais na zona do Barbican e de Bridgewater Square, 
hipótese que foi rejeitada pelo Labour Government, na altura o partido politico responsável pela City. 
Durante alguns anos The Corporation manteve-se convencida que a City deveria ser restritamente 
comercial, sem qualquer planeamento residencial.
“A key feature of these reconstruction plans, which was to have a defining effect on subsequent 
plans for the Barbican, was a reconsideration of how to divide up urban spaces.”12
Seriam tomadas medidas para atingir este objetivo, algumas delas passaram por remover os 
tradicionais mercados de conveniência para enfatizar o desenvolvimento das funções do sector 
financeiro e de escala industrial. Grandes mercados seriam recolocados próximos a terminais de 
transportes, propostos também nos planos gerais de P. Abercrombie. As Docas subiriam no leito 
do rio (para London Orbital) e as estações terminais de comboio seria recolocadas nas imediações 
da City of London, com a intenção de diminuir o congestionamento da cidade diminuindo o tráfego 
comercial. Uma das propostas de solução, presente ainda no plano de Bressey (da pré-guerra e 
publicado em 1942), passaria por construir uma avenida que ligasse whitechapel a Holborn e que 
teria o nome de Route 11. Apenas parte da avenida foi construída, e é precisamente hoje o limite sul 
da área do Barbican, com o nome de London wall13.
10 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 43.
11 The Corporation of London era a entidade responsável pela gestão da área The City of London até 1947.
12 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 43.
13 Idem, ibidem, p. 48.
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Entretanto é determinada e divulgada em 1947, pelo Court of Common Council, segundo a 
proposta de Holford e Holden uma Declaratory Area, relativa à distribuição do concelho, encorajando 
o desenvolvimento de escritórios e áreas comerciais, com regulamentos controladores do carácter
funcional dos edifícios a serem construídos.
A área correspondente ao Barbican estaria destinada à construção e ao investimento têxtil, com 
fábricas, armazéns, etc.. Acresce a este aspeto o facto de o plano residencial de Bridgewater Square 
não ter sido vantajoso. Foi, no entanto, suficiente para continuar a desconsiderar a área do 
Barbican nesta altura como zona de desenvolvimento residencial14. Sendo intenção dos 
instrumentos  de planeamento diminuir o caos provocado pela circulação rodoviária e impulsionar 
a deslocação a pé ou de transportes públicos, verificou-se uma preocupação em criar percursos e 
acessos pedonais de qualidade, considerando que os transeuntes não tivessem de se cruzar com o 
movimento automóvel. Percursos subterrâneos, equipados com serviços comerciais e de 
conveniência, foram pensados e propostos como solução15. No entanto, defende-se de que foi 
neste contexto que os walkways acima do nível do solo começaram a ser colocados em questão, 
como uma boa solução de fluidez para os percursos diários, que mais tarde se viriam a tornar tão 
característicos do Barbican.
14 HEATHCoTE, David; Barbican, Penthouse over the City, England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 48.
15 Idem, ibidem, p. 51.
16:  Desenho de Gordon Cullen da igreja de St. Gilles, que integra o Barbican, com parte da proposta 
de intervenção de 1956 de CP&B. Disponível em CHAMBERLIN,PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on 
residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate I). 
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Outro aspeto bastante influente dos planos de Holford e Holden foi a sua preocupação com 
os monumentos históricos e com a proteção de parte do património existente. Para esse efeito 
encontraram uma solução que resolvia, simultaneamente, uma outra questão pertinente: a pausa 
de almoço dos trabalhadores. Holford e Holden propuseram, então, a criação de espaços verdes, 
parques, em torno dos monumentos históricos do centro da cidade, para que os trabalhadores 
pudessem levar o almoço de casa e encontrassem um local relaxante para almoçar a meio do dia de 
trabalho, destacando e preservando, assim, o património que ali se encontrava16. Esta questão, foi, 
também, transposta para o conceito subjacente ao projeto do Barbican, que, integrando a St. Giles 
Church e os vestígios da London wall na sua área, apresenta, nos dias de hoje, uma atmosfera 
particular, bastante agradável, que contribui para que se considerarem os espaços exteriores do 
Barbican como um pequeno refúgio da cidade.
Áreas como o Barbican eram de pequeno interesse para Holford e Holden, e foram abrangidas 
pelas ideias gerais de planeamento propostas para a área do concelho. As maiores preocupações 
foram canalizadas para áreas como St. Paul, London Bridge e The Tower. Contrariando a ideia 
imperial de 1942, Holford e Holden deixaram-se influenciar ligeiramente pelo estilo tecnocrático 
Americano pensando numa Londres prática e essencial, com escritórios em torno de recintos 
públicos de apoio, preservando sempre a vista sobre St. Paul’s Cathedral, mas propondo edifícios 
de média altura, o suficiente para garantir uma resposta às necessidades. Com efeito, Holden e 
Holford eram absolutamente contra a construção de arranha-céus.
No entanto, na América vivia-se esse espírito, e mais tarde o Barbican viria a sofrer essas 
influências, com a construção de torres residenciais junto ao limite norte da City (contornando 
as  intenções de Holden e Holford). Durante este processo, a área a que hoje podemos chamar 
de Barbican, nunca foi suficientemente promissora para garantir o sucesso de grandes edifícios 
financeiros ou comerciais, por se encontrar fora do núcleo mais central do concelho, daí as suas 
atuais torres terem um programa exclusivamente residencial, regida, no entanto, pelas normas de 
construção da City17.
16 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 51.
17 Idem, ibidem, p. 52.
17:  Desenho da proposta de Holdon e Holford para a zona de 
St. Pauls, de 1940. Disponível em http://preview2-riba.contensis.
com/LibraryDrawingsAndPhotographs/onlineworkshops/ 
[UrbanAdventures/14Holford.aspx [consultada em Fevereiro de 2014]
18:  Foto de St. Paul após a Segunda Grande Guerra e antes da 
reconstrução. Disponível em HEATHCoTE, David, Barbican, 
Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 
2004, p. 51.
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19:  Planta da zona onde se encontra hoje o Barbican, de 1939, anterior ao bombardeamento da Segunda Grande 
Guerra, onde é visível a área do edificado. Disponível em CHAMBERLIN,PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on 
residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate XXVIII).
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1.3 – Do industrial ao residencial, como e porquê o Barbican
As restrições legislativas relativas à construção e ao planeamento mostraram ser um entrave para o 
desenvolvimento  alargado da cidade de Londres, e essencialmente para a reestruturação das zonas 
devastadas da City. As manifestações e a crise na habitação estenderam-se das classes pobres até 
à classe média trabalhadora. Estava instalado um clima de descontentamento relativo às melhorias 
ou, mais precisamente, à falta delas em termos práticos. Com o aumento do congestionamento dos 
transportes, a estagnação era geral, não só na City, mas em Londres em geral.
A 13 de Dezembro de 1948, o Governo Central aprova a publicação de uma Declaratory order 
para a City of London, com o intuito de impulsionar o desenvolvimento de algumas áreas devastadas, 
nomeadamente a zona norte de Guildhall, onde mais tarde seria implantado o Barbican18. No 
entanto, continuar com o desenvolvimento económico e financeiro na zona referida, só previa o 
aumento do congestionamento da City. o percurso até ao trabalho e do trabalho para casa, era 
um desafio diário para os cidadãos, a cidade encontrava-se excessivamente congestionada e, em 
contrapartida, quando anoitecia tornava-se deserta, vazia e silenciosa, sendo conhecida na época 
como a cidade dos “Cats and caretakers”19 .
os grupos pertencentes à classe média continuavam com a sua vida difícil nos fragmentados 
bairros dos arredores da City, no entanto o ambiente geral parecia continuar a ser de otimismo e 
confiança no futuro da cidade. Exemplo disso foi o Festival of Britain20, em  1951, onde o espírito 
positivo de aposta no desenvolvimento, alimentando a confiança na recuperação de Londres, 
assentava na consolidação do seu carácter de centro económico Europeu, decorrente de uma 
pressão comercial que aumentava e, nessa vertente, se apresentava como facilitadora21.
É neste contexto que a proposta do plano de Holford e Holden, de 1947, volta a ter alguma 
relevância, essencialmente na parte desta que prevê a criação de um bairro residencial em Bridgewater 
Square, o qual, anteriormente, teria sido considerado um fracasso, mas com o reconhecimento da 
necessidade da existência de ocupação residencial, adquire um estatuto habitacional. Assim, em 
1951 é aberto o concurso para o projeto de Golden Lane, o bairro habitacional que iria crescer 
algumas dezenas de metros a norte do Barbican, sob a alçada do RIBA22. Foram entregues 187 
propostas, entre elas a de Alison e Peter Smithson, que se viria a tornar mais publicitada do que 
a proposta vencedora, da autoria do arquitecto, na altura desconhecido, Geoffry Powell. Powell 
havia acordado com Joe Chamberlin e Christof Bon, ambos com uma proposta a concurso para o 
Golden Lane, que se um dos três saísse vencedor, iriam trabalhar em equipa no desenvolvimento 
18 MARSHALL, P. E. A. “Johnson, Comprehensive development areas: a report on post-war reconstruction by 
the London County Council in Stepney, Poplar, Bunhill Fields, Bermondsey, South Bank, Barbican, Elephant and Castle, 
etc.”, in Architectural Design, London (May 1956), p. 144-158.
19 Cement & Concrete Association, Barbican: built for the Corporation of London. London: Corporation of London, 
1971, p. 1.
20 organização nacional de exposições por todo o Reino Unido para demonstrar que o país se estava a reerguer 
da guerra.
21 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p. 1.
22 Royal Institute of British Architects.
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20:  Zonamento previsto para a recontrução do local onde foi construído o Barbican de acordo com o 
County of London Plan. Disponível em CHAMBERLIN,PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: 
report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development 
within the Barbican area. London, May 1956, (plate XXXII).
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do projeto23. E assim foi, a partir de 1952, ano em que foi publicado o resultado do concurso, os três 
arquitetos passaram a trabalhar em equipa. Fator que se verificou fundamental para o desfecho 
da obra, uma vez que a conjugação do trabalho dos três se tornou numa grande representação 
do Modernismo, com a introdução de elementos corbusianos e o desenvolvimento de uma prática 
projetual de grande qualidade24.
Apesar do programa habitacional estar a ganhar terreno, considerava-se, ainda, pouco 
significativo. No entanto, há dois acontecimentos que podemos destacar como momentos cruciais 
para a campanha a favor da habitação. o primeiro refere-se à carta do Ministro da Habitação e do 
Governo Local, em 1952, dirigida ao Lord Mayor da City, que reforça a ideia que “(…) This is the 
greatest and most pressing of our social needs today. House production must be increased as rapidly 
as the resources of material and labour will allow.(…)”25, não deixando margem para dúvidas acerca 
das intenções do Governo Central. o outro momento importante corresponde às declarações de 
Eric wilkins, presidente do Public Health Committee da City of London, que expôs os receios de 
grande parte das pessoas influentes, quando declarou que a pouca população residente na City 
iria causar a perda da representação do concelho através dos seus Membros Parlamentares. Em 
1851 a população era de 100000 habitantes, em 1951 era de 5324, sendo apenas 28 de Cripplegate 
ward26. Eric Wilkins foi assim um extremo defensor da fixação de residentes na City para que estes 
pudessem eleger os governantes e representantes deste concelho.
Ainda em 1952 wilkins pede ao Ministro da Habitação que reavalie o sistema de licenciamento 
de construções e, um ano depois, o sistema de licenciamento para a City foi abolido, sendo assim 
um obstáculo a menos para o desenvolvimento residencial desta área. Depois da guerra, apenas 
cinco licenças de construção haviam sido aprovadas, sendo quatro delas para recuperação de 
edifícios já existentes27. o novo desejo era que a City fosse um lugar onde as pessoas pudessem 
viver e trabalhar, situação que anteriormente seria impensável.
Com estes acontecimentos The Corporation of London ficou dividida: de um lado, o primeiro 
urbanista da City do pós-guerra, A. H. Mealand, mantendo o seu ponto de vista e o apoio de Holden, 
Holford e Abercrombie, que conjuntamente defendiam o desenvolvimento do concelho através de 
blocos comerciais e de escritórios; e, do outro, os parlamentares através de Sir Harold webbe e A. 
Inston com o apoio de Eric wilkins, que defendiam a criação de zonas residenciais. 
Em 1952/53 verifica-se uma verdadeira campanha (fundamentalmente política) para o 
desenvolvimento habitacional da City28.Na sequência desta, o avanço do projeto da Golden Lane foi 
mais um incentivo ao desenvolvimento residencial do Barbican, encontrando-se a área onde este se 
viria a implantar, ainda deserta.
23 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 59.
24 Idem, Ibidem, p. 62
25 Idem, Ibidem, p. 63.
26 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p. 99.
27 Idem, ibidem, p. 57.
28 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 65.
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21:  Imagem do movimento da City of London em 1959. Disponível em HEATHCoTE, David, 
Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 53.
22:  Imagem do congestionamento do tráfego, de 1945. Disponível em HEATHCoTE, David, Barbican, 
Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 32.
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As intenções de Wilkins e da Corporation of London para o Barbican passavam pela fixação 
residencial de jovens executivos e investidores, trazendo assim um novo impulso associado ao 
desenvolvimento produtivo29.
    A urbanização para uma classe média-alta seria bastante gratificante para concretizar o 
desenvolvimento pretendido para a cidade. o ideal era que integrasse áreas comerciais, escolas, 
espaços exteriores complementares de lazer, equipamentos destinados à arte e à cultura, através 
da integração de um conjunto de elementos que aumentariam a qualidade de vida e captariam a 
atenção da referida classe média-alta. Proteger os futuros moradores dos problemas sociais das 
áreas de cidade em redor era, também, um dos objetivos elitistas idealizados pelos defensores do 
desenvolvimento habitacional da City30.
Face ao exposto, de uma área destinada ao desenvolvimento da indústria têxtil, a uma potencial 
zona habitacional de elevada qualidade, o Barbican não deixaria de apresentar uma forte dimensão 
simbólica por ter sido a primeira zona a ser bombardeada em 1940. Em 1953 continuava sem uma 
solução prática e concreta. o único consenso produzido determinava que deveria ser um local 
simbolicamente associado com a Paz31.
29 NASH, Logan, “Middle-Class Castle: Constructing Gentrification at London's Barbican Estate”, in Journal of 
Urban History, vol 39, no 5, p. 912, september 2013, [em linha a 6 Março 2013], [consultado em Janeiro 2014]. Disponível 
em http://juh.sagepub.com/content/39/5/909.
30 Idem, ibidem, p. 914.
31 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 66.
23:  Imagem de caráter social, que ajudou a fundamentar as 
preocupações de separação pedonal e rodoviária do Barbican. 
Disponível em HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse 
over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 32.
24:  Imagem de Piccadilly Circus após a Segunda Grande Guerra. 
Disponível em HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse 
over the City. England: John wily & Sons Ltd., 2004, p. 32.
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CAPITULO 2
BARBICAN: Planeamento, 
Desenvolvimento e Concretização
25:  Foto dos trabalhos de construção do Barbican, de A. Jones, datada 
de 12 de Março de 1964. Disponível em http://news.bbc.co.uk/2/hi/
in_depth/8694277.stm [consultada em Julho de 2014].
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26:  Planta da zona de intervenção do plano de Martin/Mealand, com a divisão da área residencial, Barbican norte e Barbican Sul, 
datada de Dezembro de 1955. Foto da autora sobre o documento original, presente para consulta nos London Metropolitan Archives, 
em Janeiro de 2014.
27:  Vista aérea de uma parte da área de planeamento residêncial e de implantação futura do Barbican, 
após a destruição da Segunda Grande Guerra. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, 
Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London 
on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 10 (introduction).
Juliana Rocha
41
2.1 – As condições físicas do local após a guerra
o local, correspondente à area de intervenção que se constitui como objeto central da 
presente dissertação, era limitado, a oeste, pela Aldesgate Street, que cruza com a via que deu 
nome ao local - Barbican – a norte, e respetiva estação de metro, a este pela Moorgate Station e
pelo quarteirão de Finsbury; a sul pela London wall ou também conhecida como Route 11 nos 
futuros planos de desenvolvimento; a norte, pela atual Beck Street (anteriormente Barbican Street) 
e pela área de Bridgewater Square, onde foi construído o Golden Lane.
Era uma vasta área e levantou alguns problemas para ser reestruturada na íntegra. Um 
planeamento de tal dimensão, que solucionasse toda a zona de forma coerente e com uma linguagem 
global, era uma tarefa bastante dificil, mesmo sendo uma zona repleta de fatores propícios ao 
desenvolvimento. o grau de destruição era bastante elevado, essencialmente a sul de Barbican 
Street, restando apenas do edificado pré-existente:
• alguns monumentos históricos, como os vestígios da antiga muralha da cidade, e a igreja de
St. Giles (bastante danificada, mas que viria a ser restaurada) - uma presença importante e
a ter em conta por todos os planos de reconstrução que se seguiram;
• o Ironmongers’ Hall1, que ainda hoje se encontra no local, junto ao Museum of London, 
relembrando os esforços das corporações de bombeiros na altura do bombardeamento da 
década de 40;
• uma corporação de bombeiros, a Fire Brigade Redcross Street Station;
• algumas instalações da Acme Transport Co.; e alguns edifícios no cruzamento de Aldesgate
Street com Barbican Street2.
O aspeto mais significativo e caracterizador do local resultava da presença das linhas de metro e 
comboio, que o atravessavam de um extremo ao outro, e representavam uma grande condicionante 
a ter em conta em qualquer proposta de plano de desenvolvimento apresentada. 
1 Sede da associação dos mais importantes comerciantes de ferro. Fundada em 1463, tem vindo a desenvolver 
diversas atividades, promovendo o desenvolvimento industrial. Ultimamente está direcionada para projetos de caridade.
2 (Autor desconhecido), “New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, in The Architects' 
Journal. London (october 14, 1954), p. 458-459.
28:  Imagem da corporação de bombeiros – 
Fire Station - existente no local. Disponível em 
CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of 
Common Council of the Corporation of 
London on residential development within 
the Barbican area. London, April, 1959, p. 
11 (introduction).  
29:  Instalações sobreviventes -Ironmongers 
Hall. Disponível em Idem, Ibidem..  
30:  Vestigios da Lodon wall existentes no local 
após o bombardeamento. Disponível em Idem, 
Ibidem. 
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2.2 – As diferentes propostas de reconstrução do local
os desenvolvimentos políticos e normativos relativos ao planeamento e à reconstrução da City, 
entre 1947 e 1951, nomeadamente a alteração associada às políticas de habitação, despoletaram 
uma série de propostas para um plano de reestruturação da área do Barbican. Entre 1952 e 1954 
foram, efetivamente, submetidas 4 propostas para um plano de desenvolvimento e reconstrução 
urbana, que seriam submetidos à Royal Fine Art Academy (RFAC) para análise e avaliação estética.
o primeiro plano a ser submetido, em 1953, foi da autoria de Charles Clore, na altura ao serviço 
da Corporation of London. Foi a proposta de plano menos significativa e a que menos atenção 
mereceu, sendo logo rejeitada. Consistia na reestruturação de apenas 20000m2 (aproximadamente 
5 acres3) de uma área total de cerca de 160000m2 composto por blocos de escritórios, localizados 
junto ao cruzamento de Aldesgate Street com Barbican Street, do lado oposto à estação de metro. 
Logo à partida não respeitava uma das principais normas impostas no plano de w. Holford e C. 
Holden de 1947, que consistia na definição de uma estratégia que propusesse uma solução integral 
e coerente para a totalidade da área, ou para grande parte dela4.
3 acre - unidade de medida utiizada no Reino Unido para cálculo de áreas, bastante comum em épocas passadas 
mas menos utilizada no presente. 1 acre equivale aproximadamente a 4070m2.
4 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John Wily & Sons Ltd, 2004, p. 75.
31:  Estado de destruição, ou se quisermos inverter a perspetiva, edificado sobrevivente à data de 1945, 
após a Segunda Grande Guerra. Alguns edifícios, ainda, podiam ser recuperados, outros seriam demolidos 
devido ao estado de degradação. orientação a Norte. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, 
Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London 
on residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate XXIX).
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Na tentativa de antecipar e inviabilizar possíveis consequências desta possibilidade 
de intervenção parcial, como uma linguagem fragmentada ou diferentes propostas sem 
coerência estética e funcional, o LCC apresenta à Corporation of London, em Janeiro de 1954 o 
seu primeiro plano para o desenvolvimento da área do Barbican. Plano esse que foi rejeitado pela 
Corporation, argumentando que consistia num plano bastante limitador e opressivo para a 
originalidade e individualidade dos diferentes intervenientes que, num futuro próximo, iriam 
desenvolver de forma mais detalhada o edificado proposto.
Com esta situação, é pedido à Corporation que apresente um novo plano, seguindo as indicações 
estipuladas, o qual C. Holford (um dos responsáveis pelo plano de 1947 para City of London) e H. 
Mealand, se apressam a submeter, em 1954. Paralelamente a esta submissão da Corporation, o 
LCC submente também a sua nova proposta5.
Entretanto, o descontentamento entre os defensores do Barbican aumentava devido à falta de 
soluções visíveis. Este fator levou à criação do New Barbican Committee, que apresentou também 
uma proposta de plano para a área em questão.
o ano de 1954 foi, assim, repleto de momentos e desenvolvimentos cruciais para o futuro 
do Barbican. A ânsia de novas soluções e de contribuir para que a City of London prosperasse, 
fez com que várias personalidades, desde políticos, a urbanistas, arquitetos, sociólogos, etc., se 
empenhassem em encontrar a melhor opção para fazer da zona do Barbican uma área de excelência 
comercial e habitacional, não só de Londres, mas com impacto em toda a sociedade ocidental. 
Todas as propostas apresentadas defendiam ideais semelhantes, como a rentabilidade do 
investimento, a coerência estética e integral da imagem do projeto, a qualidade de vida elevada 
para jovens casais da classe trabalhadora, a integração de uma série de elementos atrativos para 
um quotidiano completo nas suas atividades laborais, residenciais e lúdicas, etc.
As propostas de plano mais significativas e mais influentes para que o Barbican e a sua zona 
envolvente se apresentem com a configuração atual, foram a do LCC e a da Corporation of London. 
Com efeito, posteriormente, aproveitaram as melhores características de cada uma e fundiram-
se numa só proposta. No entanto, para compreendermos as circunstâncias que conduzem ao 
desenvolvimento do Barbican, será importante explorar e perceber com mais detalhe a cronologia 
associada ao processo que daria origem e, também, que explica em que consistia o New Barbican 
Committee e o respetivo plano, pois as suas características são bastante peculiares e merecem de 
nossa parte alguma atenção.
5 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John Wily & Sons Ltd, 2004, p. 75.
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32:  Primeira proposta do LCC, em que se verifica o enfoque apenas na zona a sul de Barbican Street 
e a norte da Route 11. Nela se verifica, também, a primeira referência aos blocos de escritórios que 
encontramos hoje construídos no local, junto à Route 11. Disponível em (Autor desconhecido) - “Three 
proposals for the Barbican site, City of London”, in The Architects' Journal. London (April 7th, 1955) p. 466. 
33:  Primeira proposta da Corporation of London, exactamente para o mesmo local que o LCC, mas 
apresentando-se menos arrojada, mais conservadora. Disponível em (Autor desconhecido) - “Three 
proposals for the Barbican site, City of London”, in The Architects' Journal. London (April 7th, 1955) p. 467.
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2.2.1 – A proposta do London County Council – Janeiro de 1954, por L. Martin
A primeira intenção do LCC foi apresentada à Corporation of London e foi rejeitada pela mesma, 
pelos motivos já referidos anteriormente. Não satisfeito com a reação o LCC desenvolve um novo 
plano, ao encargo do responsável pelo planeamento, na altura L. Martin, focado na zona central da 
totalidade da área devastada, limitada a sul pela Route 11 e a norte pela via de nome Barbican e 
pela Beech Street. As ruas pré-existentes no local são mantidas na conceção deste do novo plano.
Eram propostos ao longo da maior via de circulação interna, a Route 11, quatro blocos de 
escritórios, e junto às principais ruas internas – whitecross e Redcross – eram colocados edifícios 
dispostos em banda, com terraços na cobertura e arcadas comerciais ao nível da estrada. A habitação 
estaria destinada à zona com menos interesse comercial mas com maiores privilégios paisagísticos 
e de lazer, em torno da igreja de St. Giles6.
Era um plano pouco arriscado, sendo questionado em que medida traria a evolução desejada 
à City of London. A configuração das torres de blocos de escritórios, que remetiam claramente para 
um modernismo Americano, ao estilo de Mies van der Rohe, e o podium com carácter de praça entre 
as duas torres centrais da Route 11, foram as características desta proposta que haveriam de se 
encontrar mais presentes nos futuros desenvolvimentos do Barbican.
2.2.2 – A proposta da Corporation of London – 1954, por W. Holford e H. Mealand
A Corporation rejeitou o primeiro plano do LCC, mas a sua primeira proposta à Royal Fine Art 
Academy, por Charles Clore, foi igualmente rejeitada, como já haviamos referido. Rapidamente 
a Corporation atendeu ao desafio de apresentar um novo plano, através de W. Holford (um dos 
responsáveis pelo plano para a City de 1947) e H. Mealand. Assim, tal como o plano anterior do LCC, 
o plano da Corporation representava as suas próprias intenções de como organizar e regularizar o 
lugar.
As semelhanças entre os planos (LCC e Corporation) eram evidentes, ambos destinaram cerca 
de 60 000m2, em torno da igreja de St. Giles, para habitação e ambos configuraram as ruas pré-
existentes com os mesmos elementos. o podium e as torres de escritórios também eram aspetos 
comuns, embora mais conservadores no plano da Corporation, uma vez que w. Holford estava em 
desacordo com as torres ao longo da Route 11, e no plano que apresenta verificam-se apenas duas 
torres na zona mais a norte, nos limites da City7.
6 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John Wily & Sons Ltd, 2004, p. 76.
7 Idem, Ibidem, p. 76.
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34:  Projecto de Kadleigh para Paddington Station, de 1952. Da autoria de Bollops em 23 de Março de 
2012. Disponível em https://www.flickr.com/photos/bollops/6862548400/. 
35:  Área selecionada pelo New Barbican Committee, a ser escavada, segundo o plano proposto. 
Disponível em (Autor desconhecido), “New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and 
Horsbrurgh”, in The Architects' Journal. London (october 14, 1954) p. 458.
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2.2.3 – A proposta do New Barbican Committee – 1954, por S. Kadleigh, P. Horsbrugh e 
W. Whitfield
Com toda a controvérsia criada em torno do possível plano a ser aprovado para o desenvolvimento 
da área, um grupo de personalidades importantes resolve demonstrar o seu descontentamento 
criando uma nova associação, o New Barbican Committee, com intuito de encontrar um caminho 
forte e coerente como solução do problema. 
Presidido por Gerald Barry, diretor do Festival of Britain, o grupo apoia o desenvolvimento de 
uma proposta elaborada por S. Kadleigh, P. Horsbrugh e W. Whitfield. S. Kadleigh havia projetado 
um complexo para Paddington Station, que despertou o interesse dos seus apoiantes. o projeto de 
Paddington combinava as mais diversas funções, respondendo a várias necessidades diárias dos 
habitantes/utilizadores numa escala de grandes dimensões.
No Barbican, S. Kadleigh, P. Horsbrugh e W. Whitfield, foram mais arrojados do que no projeto 
de Paddington e, podemos mesmo dizer, utópicos para a época. A proposta combinava o controlo do 
tráfego, os espaços exteriores, os escritórios, as habitações e o estacionamento no embasamento 
do complexo e em pisos subterrâneos8. 
o New Barbican Committee concretizou uma campanha bastante evoluída na defesa da sua 
proposta. A construção de maquetes, a apresentação de filmes, a certificação da Board of Trade9 e 
a realização de um inquérito público bastante completo, eram fatores bastante fortes, atribuindo a 
S. Kadleigh bastantes apoiantes.
Os arquitetos foram desafiados a projetar explorando todas as capacidades que o local tinha 
para oferecer, arriscando nos seus ideais e tirando partido do Ground Zero que tinham à sua 
disposição. Com este desafio tentaram responder às exigências sociais, económicas e, acima 
de tudo, às necessidades de evolução da Arquitetura e do planeamento, tendo em conta os 
seguintes aspetos: a disponibilidade de estacionamento; o respeito pelas associações, tradições e 
monumentos históricos; a rentabilidade e auto-sustentabilidade económica do projeto; os espaços 
públicos pavimentados e ajardinados e o espírito de comunidade10.
os membros do New Barbican Committee reconheciam a possibilidade de desenvolver a área 
passo a passo, com planos geradores que atribuíam a diferentes intervenientes a oportunidade 
de expressar o seu trabalho e dar o seu contributo, mas defendiam que essa situação corria o 
risco de deixar pequenas zonas inacabadas e sem solução pelos mais diversos motivos, tal como 
os financeiros. No entanto, afirmavam ser uma desvantagem a possibilidade de se concretizarem 
propostas individuais, com diferentes métodos e diferentes organizações, as quais, mesmo seguindo 
um plano pré-estabelecido, poderiam levar a algum desequilíbrio e congestionamento de parcelas11. 
8 HARwooD, Elain Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p. 102.
9 organização comercial que, com o passar dos anos, evoluiu para um departamento do governo ligado ao 
comércio e à indústria.
10 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 80.
11 (Autor desconhecido), “New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, in The Architects' 
Journal. London (october 14, 1954) p. 458-459.
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36:  Área escavada, com indicação dos acessos ao subterrâneo e respetiva circulação. Verifica-se a área 
em torno da igreja, dos vestigios da London wall e da Ironmongers’ Hall ao nivel da envolvente. Disponível 
em (Autor desconhecido), “New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, 
in The Architects' Journal. London (october 14, 1954) p. 459.
37:  Podium e terraços 4 pisos acima do nivel da estrada. Onde se verifica a proposta de uma estrada 
sobrelevada de acesso à zona habitacional e respectivos acessos. Disponível em (Autor desconhecido), 
“New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, in The Architects' Journal. 
London (october 14, 1954) p. 464.
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Com esta posição, argumentavam que uma proposta completamente unificada no processo de 
concepção, um projeto global e desenvolvido na íntegra pelos mesmos responsáveis, seria a maior 
garantia da coerência de linguagem e do equilíbrio do resultado final. As questões sociais, funcionais 
e visuais estariam ligadas e seriam consideradas como um único grande problema que teria uma 
única grande solução. Esta noção e intenção de concretizar a globalidade era transposta para a 
idealização do quotidiano dos eventuais futuros habitantes, no sentido em que estes não pudessem 
só residir naquele local, mas também tivessem um fácil acesso a atividades lúdicas, e a diferentes 
ambientes, e ainda, a uma grande oferta de programas12.
Em resposta aos objetivos a que se propuseram, o grupo de arquitetos tinha como intenção 
recorrer ao uso de novas tecnologias de movimento de terras para escavar o equivalente a 
quatro pisos (cerca de 18m), em aproximadamente 162 000m2 de área, ou seja a totalidade a ser 
desenvolvida. A exceção seria a zona em torno de St. Giles e dos vestígios da muralha, para que 
esse espaço pudesse ser usado como zona pública de lazer e contemplação. Nesta área estariam 
ainda inseridas as instalações de Ironmonges Hall. o plano previa estacionamento para cerca de 
3000 viaturas nos pisos subterrâneos e no embasamento do edificado (pressupondo que as pessoas 
que iriam habitar o complexo seriam pessoas com um elevado nível de vida e, por essa razão, todas 
teriam viatura própria). o piso térreo na área não escavada, com os vestígios dos monumentos 
históricos, seria um parque com cerca de 28 000m2, sempre com o intuito de aumentar a qualidade 
de vida dos habitantes. Ao longo da Route 11 existiam lojas em arcadas, com escritórios nos pisos 
superiores e, a um nível mais elevado, os blocos de escritórios estariam ligados por pontes, criando 
um terraço contínuo cerca de 15m acima do nível da rua e com continuidade para a imponente zona 
residencial, norte13.
 A área residencial tinha acesso através de uma nova via, proposta no plano, que se eleva 
ao nível do terraço e vai desde Barbican Street, em direção a este, até Moorfields. A ligação ao 
nível do piso zero é também efetuada por caixas de escadas e elevadores, distribuídos de forma 
pontual e estratégica, fazendo a ligação às estações de metro adjacentes, nomeadamente Moorgate 
e Aldesgate. A grande concentração habitacional afasta-se do piso térreo criando uma promenade 
elevada e com vistas privilegiadas sobre St. Pauls e sobre o Skyline londrino do lado sul. 
A área destinada aos habitantes contém lojas, cafés, restaurantes, cinema, espaços exteriores 
de lazer comuns, escolas, parque infantil, etc. e, ainda, cerca de 40 000m2 estão destinados a ser 
terraços-jardim. Para além disso, na zona residencial, iriam crescer cinco torres de escritórios com 
diferentes alturas, em que os últimos pisos seriam apartamentos luxuosos com jardim no topo dos 
edifícios, servidos por acessos privados que atravessariam diretamente os pisos de escritórios14.
O conjunto arquitetónico cria uma espécie de anfiteatro em torno da zona histórica, o que 
potenciou a projeção de um centro comercial e financeiro, com salas de conferência, zonas de 
transação comercial, etc. 
12 (Autor desconhecido), “New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, in The Architects' 
Journal. London (october 14, 1954) p.460.
13 Idem, Ibidem, p. 460-461.
14 Idem, Ibidem, p. 462-463.
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38:  Imagem representativa da globalidade do plano proposto pelo New Barbican Committee. Disponível 
em (Autor desconhecido), “New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, 
in The Architects' Journal. London (october 14, 1954) p. 465.
39:  Corte DD, transversal, da globalidade da proposta. Disponível em (Autor desconhecido), “New Barbican 
– designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, in The Architects' Journal. London (october 14,
1954) p. 466.
40:  Corte BB, longitudinal, da globalidade da proposta. Disponível em (Autor desconhecido), “New Barbican – 
designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh”, in The Architects' Journal. London (october 14, 1954) 
p. 466.
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outro aspeto igualmente importante, está relacionado com as respostas ao problema do tráfego: 
o acesso rodoviário à área residencial era escoado através das estradas que rodeiam o complexo
e era, ainda, facilitado o acesso ao comércio, aos escritórios, aos armazéns e a pontuais zonas 
industriais existentes na área15.
Analisando o plano proposto pelo New Barbican Committee, essencialmente a partir do que 
podemos ver nas axonometrias e na maquete apresentadas, poucas dúvidas restam de que era 
uma proposta visionária e bastante utópica para as décadas de 50/60. Uma proposta que reflete 
as características de Kadleigh, mas que se revela desenquadrada com a envolvente, criando um 
“mundo” muito particular, excessivamente volumoso e que iria potenciar o congestionamento da 
cidade. Tem um forte sentido de unidade, mas de si para si própria, e esquece completamente a 
cidade onde se enquadra. 
A rejeição oficial ao plano aqui descrito surgiu em 1956, numa carta de Duncan Sandys, na 
altura Ministro da Habitação e do Governo Local, ao Lord Mayor, em que explica algumas destas 
razões.16 Acreditamos que estes sejam os motivos pelos quais Heathcote afirma:
 “To modern eyes the plans seem mad. The design was so comprehensive in its ambition as to 
ignore the crippled City around it.”17 
o plano apresentado pelo New Barbican Commitee teve um contributo forte no futuro do plano 
que se seguiu e, consequentemente, no próprio Barbican que viria a ser concretizado, na medida em 
que “obrigou” a Corporation e o LCC a elevarem as suas propostas a um outro nível de complexidade 
e de desenvolvimento, considerando soluções mais arriscados e com uma atitude mais visionária. 
Alguns dos aspetos deste plano, foram adotados no desenvolvimento efetivo do Barbican, 
nomeadamente na escavação que foi efetuada para o Centro de Artes, ou no estacionamento 
alojado no embasamento dos edifícios e em níveis abaixo do subsolo.
15 (Autor desconhecido), “New Barbican – designed by Kadleigil, Whitefield and Horsbrurgh, in The Architects' 
Journal”. London (october 14, 1954) p. 465.
16 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 95.
17 Idem, Ibidem, p. 80.
41:  Maquete da proposta do New Barbican Committee. Disponivel em HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: 
John wily & Sons Ltd, 2004, p. 81.
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42:  Maquete da proposta conjunta do LCC e da Corporation of London, apresentada em 1956. 
Disponível em (Autor desconhecido), “More About the Barbican Scheme”, in The Architects' 
Journal. London (April 12, 1956) p. 354.
43:  Mies van der Rohe com uma das maquetes 
dos seus projetos. Nela são visíveis as influências 
provocadas nos blocos de escritórios da proposta 
do LCC e da Corporation. Disponível em http://www.
dailyicon.net/2012/04/photography-mies-van-der-
rohe-and-the-poetry-of-purpose/.
44:  Edifício Seagram de Mies Van der Rohe 
em Nova York, 1954-1958. Foto Original 
de Ezra Stoller. Disponível em http://www.
nytimes.com/2013/04/07/arts/design/building-
seagram-phyllis-lamberts-new-architecture-
book.html?pagewanted=all&_r=0.
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2.2.4 – A proposta conjunta do LCC e da Corporation of London – 1956, por L. Martin e H. 
Mealand
Enquanto a proposta de S. Kadleigh, P. Horsbrugh e W. Whitfield era produzida, apresentada e 
discutida, a Royal Fine Art Academy, propôs que os planos do LCC e da Corporation se fundissem 
e fossem desenvolvidos como um plano só, por L. Martin e H. Mealand. 
A solução que viria a ser apresentada alguns meses depois, em 1956, acrescentava à junção 
dos melhores aspetos dos dois planos, já revisitados anteriormente neste desenvolvimento, um 
pouco de audácia e de capacidade de resposta. Por esta razão, esta proposta deixaria raízes bem 
visíveis e presentes nos dias de hoje, na área em questão. L. Martin era o arquiteto do LCC e H. 
Mealand o diretor do planeamento da Corporation of the City of London. Como iremos comprovar, 
as caracteristicas defendidas pelo LCC foram mais influentes na criação do novo plano do que as 
da Corporation.
os 162 000m2 foram desenvolvidos para serem divididos em parcelas e atribuídos a entidades 
individuais, que teriam de seguir as normas impostas pelo plano mas com liberdade de expressão em 
cada intervenção. O que para além de um problema seria também um desafio para as capacidades 
dos arquitetos. Era considerada fundamental uma conceção global, com caráter forte, arrojado e 
prático, permitindo alterações e adaptações nas parcelas individuais.
A área seria dividida nas seguintes áreas programáticas (valores aproximados):
• 78 000m2 de escritórios;
• 14 000m2 de espaços comerciais;
• 45 000m2 de área residencial;
• 25 000m2 de espaços livres.
As áreas apresentadas permitiam adaptações, consoante as intervenções dos responsáveis 
pelo projeto das respetivas parcelas18.
os princípios fundamentais do plano baseavam-se na subdivisão da área por zonas, 
residenciais, comerciais, laborais (escritórios) e espaços livres. Os escritórios seriam blocos, com 
a forma de paralelepípedos, ao estilo de Mies Van der Rohe, mantendo a linguagem da proposta 
do LCC ao longo da Route 11, rodeados de luz e de espaço exterior envolvente, numa plataforma 
elevada, com dois pisos acima do nível da estrada. Ao nível do piso zero e em torno das torres, 
existiriam grandes espaços de entrada, cafés, restaurantes, salas de exposições, esplanadas, 
serviços públicos e generosos jardins com espaços potenciadores da imaginação arquitetónica. 
Eram sugeridas passagens pedonais, grandes passeios sobrelevados, que coligavam os diferentes 
espaços e os diversos edifícios. É inevitável a certa altura, verificar a influência de alguns detalhes 
da Ville Radieuse de Le Corbusier, que serão evidenciados ao longo de todo o desenvolvimento do 
Barbican19.
18 MARSHALL, P. E. A. Johnson, “Comprehensive development areas: a report on post-war reconstruction by 
the London County Council in Stepney, Poplar, Bunhill Fields, Bermondsey, South Bank, Barbican, Elephant and Castle, 
etc.”, in Architectural Design. London (May 1956) p. 156.
19 (Autor desconhecido), “More About the Barbican Scheme”, in The Architects' Journal. London (April 12, 1956) 
p. 354.
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45:  Vista do Barbican para a City Tower, edifício de escritórios na zona sul do Barbican, da proposta de 
Martin/Mealand. Foto da autora, em Janeiro de 2014.
46:  Imagem da planta original da proposta de Martin/Mealand de 1956. Disponível para consulta nos 
London Metropolitan Archives. Fota da autora, em Janeiro de 2014.
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A colocação da zona residencial em torno da igreja de St. Giles e dos vestígios da London wall 
foi uma constante das propostas anteriores, e nesta (proposta) a lógica manteve-se. No entanto a 
área correspondente podia ser comprimida ou estendida, consoante as necessidades e os interesses 
do responsável por aquela parcela, mantendo o limite de seis andares imposto pelo plano. Um dos 
fatores do plano a ter em conta, acima de tudo nas intervenções individuais, foi a intenção global de 
desenvolver uma atmosfera de recintos e de praças tradicionais, em torno da zona histórica20.
Um outro foco de ocupação residencial, neste caso configurado por pequenas torres de habitação, 
era proposto a norte da linha de metro que atravessa o local, numa área conhecida como Barbican 
norte. O ponto mais significativo deste detalhe da proposta era o facto de a ligação à zona central da 
área ser feita através de uma praça criada sobre a linha de metro. Parte da área residencial deveria 
incorporar, ainda, infraestruturas ligadas às necessidades educacionais, prevendo a integração de 
escolas de elevado nível de exigência, e os respetivos equipamentos de apoio educacional21.
A materialização concreta do objeto de estudo integraria grande parte do plano aqui descrito, 
mantendo os pressupostos para as áreas comerciais e enquadrando as suas intenções nas intenções 
do plano de L. Martin e H. Mealand22.
20 (Autor desconhecido), “More About the Barbican Scheme”, in The Architects' Journal, London (April 12,1956) 
p. 354.
21 Idem, Ibidem, p. 354.
22 CHAMBERLIN,PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, p. 1.
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47:  Imagem do interior do Dolphin Square em Londres. Foto original de Gordon Jeeves. Disponível em http://viewportmagazine.com/odd-building-
in-london-no-3-ideal-house-now-palladium-house/.
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2.3 – Os planos de Chamberlin, Powell & Bon, evolução e constantes alterações
2.3.1 – A proposta de Junho de 1955
A primeira proposta de intervenção dos arquitetos Chamberlin, Powell & Bon (CP&B), surgiu em 
Junho de 1955, meses antes da apresentação da proposta conjunta do LCC e da Corporation, e em 
resposta à proposta do New Barbican Committee. o trabalho dos arquitetos, enquanto equipa, no 
desenvolvimento do Golden Lane em 1952 revelou-se bastante produtivo e, o Barbican surge com 
a continuidade do percurso comum dos três arquitetos.
O fator que mais influenciou a decisão dos arquitetos em avançar com uma proposta foi a 
indicação do Ministro da Habitação e do Governo Local, que defendia a mudança de programa 
subjacente à estratégia de planeamento, isto é, de comercial para residencial. E. wilkins foi o mentor 
de CP&B na proposta habitacional, influenciando, no final de 1954, a Corporation23. 
o plano deveria ter em conta os princípios de repovoamento idealizados por E. wilkins e pelos 
responsáveis da Corporation of London que se tinham manifestado a favor de um Barbican residencial: 
apartamentos com características únicas, individualizadas, que garantissem uma oferta versátil e de 
grande qualidade, promovendo uma procura elevada e representando o prestígio da City; boas 
condições para o lazer físico e mental dos futuros habitantes, integrando novos programas, como 
os cinemas; e garantindo as condições para o realojamento na área do Barbican de importantes 
escolas de Londres, como por exemplo a Guildhall School of Music and Drama. A partir do momento 
em que se verificou válida a possibilidade deste local se tornar residencial, a intenção foi sempre 
a de criar um quarteirão para uma classe social elevada, com apartamentos luxuosos envolvidos 
por um ambiente paisagisticamente interessante e espacialmente com uma qualidade espacial de 
acordo com a classe social que pretendia receber. Era suposto enriquecer a atmosfera urbana e 
não criar habitação que se assemelhasse à dos subúrbios de Londres. Uma classe média-alta iria 
animar e maximizar a qualidade e o rendimento da zona24.
Um dos complexos residenciais considerado como uma referência para a construção de habitação 
destinada a uma Golden Class, foi o Dolphinsquare, projetado em 1930 para 3000 habitantes, em 
Victoria Square. o sucesso deste complexo residencial devia-se à forma como se isolava da sua 
envolvente e resguardava, por essa razão, a vida dos seus habitantes, oferecendo fáceis acessos, 
espaços exteriores de elevada qualidade e equipamentos complementares, como campos de 
squash, etc.25. As questões evidenciadas no que se refere à privacidade dos moradores e à elevada 
qualidade dos espaços verdes exteriores, está presente em todo o processo de desenvolvimento do 
Barbican constituindo-se como objetivos fundamentais e apresentando-se, hoje, como algumas das 
principais características que o distinguem de outros complexos residenciais. 
Como já foi referido ao longo da evolução aqui explicitada, a área destinada a receber os planos 
de recuperação ia desde o sul da London wall até Golden Lane. Algumas das intenções do LCC e 
23 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, Anexo I. 
24 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John Wily & Sons Ltd, 2004, p. 87.
25 Idem, Ibidem, p. 88.
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48:  Imagem satélite de 2011 do centro 
histórico da cidade de Bolonha. A partir do 
Google Earth.
49:  Avenida della Independenza, em 
Bolonha, onde as arcadas são uma 
presença constante, com lojas de 
comércio no piso inferior. Foto de Tania 
Sophie Freitas, em Abril de 2014.
50:  Circulação pedonal em frente ao comércio na 
Avenida della Independenza, em Bolonha. Foto de 
Tania Sophie Freitas, em Abril de 2014.
51:  Maquete da primeira proposta de CP&B para a área residêncial do Barbican, submetida em 1955. 
Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican redevelopment: report to the Court of 
Common Council of the Corporation of London on residential development within the Barbican 
area. London, May 1956, Anexo I.
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da Corporation eram já conhecidas e passavam pela edificação de habitações sociais a norte de 
Barbican Street e pelo desenvolvimento comercial a sul da London wall, deixando uma superfície 
de aproximadamente 60 000m2 no centro, para construções que rentabilizassem a área através de 
arrendamentos. Esta superfície correspondia à primeira proposta de CP&B26.
A proposta apresentada por CP&B em Junho de 1955 era significativamente mais conservadora 
do que a do New Barbican Committee produzida por Kadleigh, Whitfield e Horsbrugh. Embora tenha 
sofrido algumas influências desta, não demonstrou grande referência ao podium ou aos grandes 
movimentos de terras ou às escavações, evidenciando intenções menos utópicas ou visionárias.
 A proposta transparecia uma significativa influência das cidades muralhadas italianas, com 
avenidas ladeadas por arcadas comerciais, que convergem numa praça agregada à igreja e 
rodeada por equipamentos culturais e de apoio aos habitantes. Já os vários módulos de habitação 
propostos apresentavam fortes evidências do modernismo,  um pouco em oposição à linguagem 
urbana utilizada. Verifica-se, assim, o cruzamento de um forte revivalismo histórico-urbano com o 
modernismo arquitectónico da época, fazendo deste aspeto um dos principais temas projetuais de 
todo o desenvolvimento proposto por CP&B27. 
Esta primeira proposta de CP&B foi concebida e planeada como um grande recinto 
predominantemente pedonal. As vias, ao nível do piso de entrada, permitiriam o acesso ao 
estacionamento subterrâneo e a partir deste partiriam os acessos que levariam diretamente à entrada 
dos apartamentos dos diferentes pisos. A pé, o acesso às unidades de habitação seria efetuado por 
um percurso de arcadas, ligado a pátios internos encerrados. os arquitetos enfrentaram, ainda, um 
grande desafio ao proporem a criação de apartamentos com área de contacto exterior privada e 
individualizada, que enriqueceria significativamente a qualidade e aumentaria o seu custo. Todos 
os apartamentos deveriam conter varandas-jardim, ou terraços-jardim. Dois terços dos edifícios 
destinados a habitação, estariam limitados a uma altura máxima de quatro pisos, para obter uma 
distinção de funções consoante a escala, e para garantir uma configuração regular na volumetria da 
habitação28.
No que diz respeito ao espaço público e de circulação exterior, tal como acontece com as células 
de habitação, a valorização e a qualidade do espaço mereciam especial atenção, não só visível 
nesta proposta, mas também ao longo de todo o processo de desenvolvimento do Barbican e das 
suas inúmeras fases. Assim sendo, CP&B, para além de proporem a concentração na praça principal 
em torno da igreja de uma série de equipamentos culturais, como um teatro, um Concert Hall de 
apoio à Guildhall School of Music and Drama, etc., propunham, ainda, outros espaços de lazer, num 
edifício de exceção, em forma de pirâmide e perto da praça, evidenciando permanentemente uma 
preocupação com o bem-estar físico e com o enriquecimento cultural29.
Em todo o processo de reestruturação da área do Barbican, o maior obstáculo encontrado foi 
26 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 68.
27 Idem, Ibidem, p. 84.
28 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, Anexo I.
29 Idem, Ibidem.
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52:  Planta da primeira proposta de CP&B, submetida em 1955. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & 
BoN, Barbican redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London 
on residential development within the Barbican area. London, May 1956, Anexo I.
53:  Corte tridimensional da rimeira proposta de CP&B, submetida em 1955. Disponível em CHAMBERLIN, 
PowELL & BoN, Barbican redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation 
of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 3 (introduction).
54:  Plantas da distribuição dos módulos habitacionais da proposta de CP&B submetida em 1955. Disponível em 
CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, Anexo I.
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sempre a capacidade financeira, uma vez que o custo do local, o seu valor fundiário, era extremamente 
elevado. Para solucionar este problema, o empreendimento pressupunha a implementação das 
seguintes condições: desenvolver uma densidade habitacional de cerca de 300 pessoas por cerca 
de cada 4000m2, e não de 200 pessoas por cada 4000m2, como habitualmente era imposto; e 
introduzir elementos que produzissem receita constante, como por exemplo lojas, restaurantes, 
garagens públicas, etc.30.
Posto isto, e segundo o Anexo I do “Barbican Redevelopment: report to the Court of Common 
Council of the Corporation of London on residential development within the Barbican area”, 
apresentado pelos arquitetos, em Maio de 1956, o programa que compunha a globalidade da 
proposta consistia em:
• unidades de habitação correspondentes ao alojamento de cerca de 300 pessoas por cada
4000m2;
• 16 lojas de comércio, que serviriam os residentes e, durante o dia, os frequentadores diários
da City;
• 2000 lugares de estacionamento;
• restaurantes;
• piscina, campo de squash, e outros equipamentos para a prática desportiva dos residentes;
• a Guildhall School of Music and Drama, que seria transferida para o Barbican, de forma a
justificar a criação de um novo teatro e de uma sala de concertos;
• uma sala de exposições;
• a reconstrução do Temple Bar (um dos bares mais carismáticos e simbólicos da City).
Incorporando todas as questões aqui referidas, desde o programa às intenções de carácter social 
e ideológico, do primeiro projeto apresentado por CP&B são de destacar dois aspetos fundamentais 
na sua globalidade e conceção. Em primeiro lugar, a proposta dos blocos de escritórios ao longo 
da Route 11 seria complementada pela construção de edifícios mais elevados, em torno de toda a 
intervenção, criando um anel à volta da área residencial, mais baixa no centro da proposta, rodeando a 
igreja e respetivos espaços exteriores. A fragilidade desta solução estava na configuração assumida 
pela Route 11, podendo facilmente constituir uma barreira entre a área residencial do Barbican e 
a própria City. Problema cuja solução passava pela criação de uma ponte pedonal sobre a Route 
11 que ligaria a City a um terraço elevado na área do Barbican. Em segundo lugar, os arquitetos 
diziam-se pressionados com o objetivo de criar um lugar com carácter urbano e evidenciando uma 
imagem associada ao revivalismo histórico: uma praça em torno da igreja de St. Giles, cujos limites 
eram galerias de lojas e restaurantes e o edifício da Guildhall School, e a avenida que liga a praça 
ao cruzamento de Aldesgate St. com Barbican St. caracterizada por arcadas de circulação pedonal, 
lembrando, como já foi referido, as cidades muralhadas italianas31.
Apresentado o projeto à Corporation of London, a entidade governadora da City, as críticas 
não se fizeram esperar. A caracterização da área como residencial era ainda uma questão bastante 
30 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, Anexo I.
31 Idem, Ibidem.
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Comercial
Residencial
Escritórios
Espaço público existente
Espaço público proposto
Industrial
Pequenas lojas
Serviços públicos
55:  Zonamento da área de intervenção, após a alteração das normas de construção habitacional da City. Disponível 
em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council 
of the Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, 
(plate XXXIII).
56:  Planta da proposta de CP&B submetida em 1956, integrada no plano de Martin/Mealand. Disponível em 
CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate XXXI).
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sensível e uma das primeiras preocupações foi precisamente essa, a dúvida relativamente à função 
predominante na área segundo o plano de zonamento da City. A densidade foi agressivamente posta 
em causa perante uma proposta de 300 pessoas por 4000m2 considerada excessivamente elevada. 
Os espaços exteriores foram considerados desproporcionais (demasiado reduzidos realtivamente 
à totalidade) e desequilibrados para garantir a elevada qualidade de vida pretendida para os 
habitantes. A questão financeira foi outro ponto bastante criticado, devido a uma estimativa de 
custos bastante elevada, o que levaria à cobrança de rendas igualmente elevadas. os responsáveis 
da Corporation a favor da comercialização defendiam que o desenvolvimento de escritórios e de 
áreas comerciais seria economicamente mais seguro. A proposta de carácter residencial era ainda 
posta em causa por ser entendida como limitadora, condicionando o desenvolvimento de outras 
intervenções individuais e, consequentemente, oferecendo uma variedade bastante reduzida de 
opções tipológicas, deixando os futuros inquilinos com pouca margem de escolha32. Ao que, de uma 
outra perspetiva, se pode afirmar que este aspeto critico foi enfatizado, e exagerado, apenas para 
argumentar com maior veemência contra a proposta apresentada, uma vez que nas plantas dos 
módulos de habitação se verifica alguma variedade e qualidade das tipologias. 
As críticas da Corporation à proposta de CP&B, aliadas à carta do, na altura, Ministro da 
Habitação e do Governo Local, Duncan Sandys, em Setembro de 1955 (depois da apresentação da 
proposta em questão), que defendia a reestruturação da área como residencial, foram os aspetos 
mais significativos e influentes para as propostas que se seguiram desta equipa de arquitetos.
2.3.2 – A proposta de 1956
Após a recusa das propostas anteriores, e do aparecimento e aprovação parcial do plano integral 
da Corporation of London em conjunto com o plano do LCC, E. wilkins continuava a defender que 
CP&B seriam os mais indicados para desenvolver o projeto da área destinada à habitação, sob 
aprovação de Duncan Sandys.
“…I am convinced that there would be advantages in creating in the City a genuine residential 
neighborhood, incorporating schools, shops, open Spaces and other amenities, (…). Apart from 
providing dwellings for office workers, this would help bring back some life to the City outside 
business hours…”33
Assim sendo, CP&B iriam complementar o plano elaborado por L. Martin e H. Mealand em 
1955 a pedido do LCC e da Corporation of London, entidades responsáveis pela globalidade de 
Londres e pela City, respetivamente. A proposta submetida em Maio de 1956 era rica de influências 
(conscientes ou inconscientes) dos desenvolvimentos anteriores, nomeadamente da primeira 
solução dos arquitetos de 1955, e tornou-se na primeira aproximação concreta ao que observamos 
hoje no conjunto edificado do Barbican. 
Para responder ao desafio proposto, de integrar o plano urbano já apresentado, CP&B 
32 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, Anexo I.
33 Carta de Duncan Sandys, Ministro da Habitação e do Governo Local ao Lord Mayor of Lodon, a 28 de Agosto 
de 1956. Cit. por HEATHCoTE, David, Barbican Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 96.
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57:  Maquete da proposta de CP&B, sbmetida em 1956. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & 
BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of 
London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, p. 4 (proposals).
58:  Perspetiva do interior da proposta de CP&B de 1956, onde mostra a atmosfera pretendida para os 
espaços internos ao dispor dos residentes. Nela é visível a diferença espacial entre a perspetiva e a 
representação da proposta em maquete, sendo a perspetiva ligeiramente desproporcional, aumentando 
a  perceção da dimensão do espaço. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on 
residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate XXIII).
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ampliaram a sua área de intervenção, que passava a incluir a área a norte de Barbican Street, em 
direção aos limites da City e às propriedades do Golden Lane. Com este aumento de área verificava-
se, consequentemente, o incremento da probabilidade de recolocação das escolas referidas na 
proposta anterior, nomeadamente a Guildhall School of Music and Drama e a City of London School 
for Girls34.
A submissão de 1956 respondia a algumas das críticas apresentadas à proposta de 1955. Entre 
elas a que se referia à excessiva densidade populacional, que perdeu algum significado aquando 
do aumento da área de intervenção. No entanto, foi, ainda, um aspeto discutido em alguns jornais 
da época. o The Architects’ Journal publicou, a 7 de Junho de 1956, pouco tempo depois da 
apresentação da proposta, um artigo intitulado “High Density Housing For The Barbican Area Of The 
City Of London”. 
Algumas questões eram comuns a todas as propostas, como a transição de comercial a 
habitacional, e alguns destes princípios já foram mencionados no decorrer desta dissertação, no 
entanto, parece-nos que devem ser contextualizados e sintetizados, naquele que será o início da 
concretização do Barbican tal como o conhecemos hoje:
• a habitação deveria, acima de tudo, ser rentável, não subsidiada, considerando que os
seus habitantes seriam os trabalhadores da City. Estes, por comodidade, viveriam perto do
trabalho, onde a elevada qualidade justificaria os custos elevados, mantendo uma densidade
de 300 pessoas por cerca de 4000m2;
• a resposta às necessidades técnicas era uma condição essencial, passando pela integração
de serviços que contribuíssem para um arrendamento lucrativo e que o justificassem, como
os lugares de garagem para todas as habitações, os bons acessos aos apartamentos
(elevadores), o aquecimento centralizado e um bom abastecimento de água quente, etc.;
• os espaços exteriores privados, com qualidade acima da média, eram propostos como
um dos elementos fundamentais, facilitando o uso e o acesso aos habitantes e filtrando o
acesso a pessoas externas ao complexo;
• os tempos livres e de recreio, tal como a proposta anterior já defendia, mereciam a criação de 
ambientes e de equipamentos lúdicos, que exercitassem as qualidades físicas e psíquicas
dos residentes;
• a circulação pedonal era um desafio e uma mais-valia, numa área rodeada de artérias
rodoviárias com tráfego bastante intenso. A circulação que já se verificava nos planos da
zona comercial, com walkways sobre as vias, deveria ser inserida na zona residencial, com
carácter de continuidade e de passagem;
• os edifícios com os diferentes programas deveriam estar perfeitamente conectados, desde
a habitação, as escolas, os equipamentos culturais e os espaços livres, não só entre si mas
também com a sua envolvente, com a zona comercial e de escritórios da Route 11 e, a
34 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, p.1.
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norte, com o Golden Lane;
• as áreas limite da intervenção exigiam soluções que mantivessem o tráfego rodoviário
envolvente afastado das habitações e abafassem o ruído e o desconforto das linhas de
comboio e de metro que ainda hoje atravessam a área;
• a integração com a envolvente e a unidade da linguagem do lugar eram outros dois grandes
objetivos a alcançar, complementando o desenvolvimento de forma integral e coerente35.
Com este conjunto de desafios, os arquitetos elaboraram um conjunto de intenções práticas, 
onde previam, como ponto de partida para um bom resultado final, a demolição dos edifícios que 
haviam sobrevivido aos bombardeamentos da Segunda Guerra, uma vez que não eram em grande 
número, encontravam-se degradados e apresentavam, maioritariamente, um carácter comercial. 
os seus ocupantes  poderiam, de forma bastante viável, ser realojados nas zonas em torno da área 
residencial. As exceções seriam a igreja de St. Giles e os vestígios da London wall, protegidos 
pelo plano de C. Holden e W. Holford de 1947. Este propósito levantaria outros problemas na área 
entre Barbican St. e Golden Lane, local onde a percentagem de destruição era menor, mas onde o 
objetivo a garantir era a conexão entre os dois planos36.
A proposta era alimentada por um programa residencial que alojava entre 6 000 e 7 000 
habitantes, em 2 355 apartamentos, numa área de aproximadamente 122 000m2, à qual eram 
adicionadas: a City of London School for Boys, a City of London School for Girls e a Guildhall School 
of Music and Drama, 1 840 lugares de garagem, um restaurante, três espaços cívicos, uma sala 
de concertos e um teatro (com cerca de 700 lugares cada), uma galeria de arte, um conservatório, 
diversas áreas de recreio exterior, lagos e pátios37. 
A partir deste enunciado e de forma sucinta se consegue ter uma pequena percepção da escala 
que o complexo viria a assumir.
“…In our scheme the need to satisfy three different requirements at the same time – the provision 
of high density housing, schools and generous open space – was met by turning the existing 
devastated area into a large garden surrounded by flats and containing the schools.”38 
A direção tomada pelos arquitetos pode ser traduzida na anterior citação, que resume a ideia 
base do que viria a ser o Barbican. Foi com a proposta de 1956 que a implantação final do Barbican 
começou a ganhar presença e consistência, o projeto começava aqui a ficar definido, com as 
maiores exceções a corresponderem às escolas e ao centro cultural39, condições para que, 
mais tarde, viesse a ser o maior Centro de Artes da Europa.
o plano apresentado mostrava um claro e coerente sentido de organização, fugindo ao risco 
35 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, p.5.
36 Idem, Ibidem. p.6.
37 (Autor desconhecido), High Density Housing for the Barbian Area of the City of London, in The Architects' 
Journal. London (June 7, 1956) p. 632.
38 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p.6 (introduction).
39 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 99.
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59:  Planta da proposta de 1956, que mostra os espaços livres a verde. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate II).
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60:  Planta da proposta de 1956 que mostra os percursos de circulação pedonal a laranja. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate III).
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da monotonia, agrupando as unidades de habitação em três torres com cerca de trinta andares, 
dispostas a norte, e em edifícios mais baixos e alongados, com cerca de oito pisos, consistindo os 
dois últimos em apartamentos com terraço, da mais elevada qualidade, designados penthouses.
Concentrar a habitação foi a forma mais coerente e eficaz de rentabilizar o espaço. A presença 
e a disposição das torres contrastavam com a configuração do espaço livre que a concentração 
de apartamentos permite criar. o espaço livre exterior era enquadrado de forma equilibrada pela 
disposição dos restantes edifícios habitacionais em bloco, criando um recinto interno amplo e com 
diferentes desníveis e caraterísticas funcionais. Esta composição de espaços exteriores interiores do 
complexo, só era permitida devido a outra medida tomada por CP&B, que consistia na exclusão das 
vias de circulação rodoviária do interior da área a intervir, criando um oásis pedonal, diversificado e 
versátil e sem a possibilidade de se obterem em ponto algum perspetivas semelhantes. Por esta via, 
propunha-se um espaço rico em ornamentos e elementos urbanos40.
os blocos de habitação, como já referimos, implantavam-se de forma agrupada, sendo 
esta uma das grandes alterações relativamente ao plano de 1955, com o objetivo de concentrar 
programas e de permitir clareza visual e espacial entre as diferentes partes do projeto. os edifícios 
habitacionais com menor número de pisos foram agrupados em U (em planta), encontravam-se 
virados internamente para si, abraçando o espaço livre no interior do complexo e definindo de forma 
bastante evidente as características da implantação41. A área a norte desenvolvia-se a uma cota mais 
elevada, numa plataforma acima do nível da estrada, que cobria a Barbican Street, justificando com 
maior veemência a conexão do Barbican, aos limites da City e ao Golden Lane. Para além das três 
torres de trinta andares, que contemplavam o espaço exterior do complexo e marcavam o skyline 
londrino (conceito já estudado na proposta do New Barbican Committee de 1955), eram propostos 
dois blocos habitacionais, com dezasseis pisos e algumas hipotéticas habitações sociais, inspirados 
na ocupação do Golden Lane, criando assim mais um grupo de edifícios enquadrado no plano42. o 
grupo programático educativo, cultural e recreativo localizava-se ao centro da proposta, tentando 
não desequilibrar a harmonia evidenciada e servindo de igual modo todos os futuros inquilinos.
A distribuição do complexo, nesta proposta apresentada em 1956, encontrava-se organizada de 
forma coerente em torno de dois eixos: um deles, composto pela volumetria do grupo educacional, 
cultural e recreativo, com orientação norte-sul; e o outro, perpendicular, agregando os dois Us, 
atravessando o complexo com uma orientação nascente-poente e caracterizando-se por um longo 
passeio pedonal de este a oeste, passando sob o volume cultural.
os diversos grupos de edifícios encontravam-se conectados através dos espaços livres, públicos 
e privados, de circulação exclusivamente pedonal. Espaços esses que eram o elemento fundamental 
da composição. os elementos de conexão, os chamados walkways, e o podium eram componentes-
chave da linguagem, do impacto e da vivência que nos propunha o desenho do complexo.
o podium apresentava inúmeras funções, mas a fundamental encontrava-se na forma como 
40 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, p.6.
41 Idem, Ibidem, p. 6.
42 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p.100.
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61:  Perspetiva interna da proposta de 1956, onde é visível o volume dos esquipamentos culturais e de 
ensino e o percurso pedonal que liga a zona este da poposta à zona oeste. É o ponto de cruzamento dos 
dois eixos de distribuição. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: 
report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development 
within the Barbican area. London, May 1956, p. (plate XXI).
62:  Corte transversal pela proposta de 1956. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, 
Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London 
on residential development within the Barbican area. London, May 1956, (plate VI).
63:  Corte longitudinal pela proposta de 1956. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: 
report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development within the Barbican 
area. London, May 1956, (plate V).
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agregava todo o programa e como se afirmava como o elemento mais significativo na procura da 
unidade do complexo. Pressupunha atravessamentos destinados não só a habitantes, mas também 
a frequentadores regulares da City, facilitando um acesso tranquilo e distante do movimento 
rodoviário a vários pontos da envolvente. Era composto, também, por pracetas, percursos e recintos 
públicos de apoio aos inquilinos, e funcionava como barreira protetora entre os habitantes e o ruído 
exterior43, contendo nos seus pisos (um ou dois, dependendo da zona) lugares de estacionamento e 
áreas técnicas relacionadas com o exterior. Na relação com os espaços do complexo, considerava 
apartamentos que contemplavam a paisagem privada do interior do Barbican, sendo esta uma das 
características mais importantes, se não mesmo a mais significativa de todo o projeto. 
As maiores semelhanças com a proposta anterior, de 1955, passavam por manter a intenção 
de eliminar a circulação viária interna e “tapar” a ferrovia que atravessa o complexo, com o intuito 
de criar uma atmosfera tranquila, sem ruídos e com uma maior qualidade de vida para os seus 
moradores. As áreas comerciais eram, também, um elemento presente desde a proposta de 1955, 
e o interesse era mantê-las, uma vez que seriam uma fonte constante de retorno económico e 
um ponto de contacto entre o Barbican e a City, derivando do facto de estas servirem não só os 
residentes como também os frequentadores diários da City. 
As diferenças mais contrastantes encontravam-se no caráter simbólico da estratégia urbana, 
trocando o simbolismo e a inspiração do urbanismo maneirista e das cidades clássicas italianas 
por um desenho urbano mais modernista mas, simultaneamente, mais Georgiano, ou seja, um 
modernismo mais adaptado ao estilo Inglês. Uma outra alteração significativa era a substituição dos 
pequenos jardins privados e da grande praça junto à igreja da proposta de 1955, por um espaço 
exterior único, coerente e dividido entre o público e o privado, complementado por jardins com água 
e um jogo de percursos pedonais44.
A composição integral do complexo não estaria completa e equilibrada sem a configuração das 
unidades de habitação, de uma forma global, coerentes e de elevadíssima qualidade. 
Eram apartamentos com forte expressão modernista nos interiores, considerando espaços 
proporcionais com planta aberta que encaminhavam do interior até uma varanda privada. Na maioria 
dos casos, num apartamento só existiam duas portas, a do wc e a da entrada, sendo todo o restante 
espaço articulado consoante as diferentes funções e necessidades. 
o sistema de galeria central predominava como tipologia de acesso, inspirado de forma inequívoca 
na Habitação de Marselha de Le Corbusier. Esta opção era fundamental para a rentabilização do 
espaço e permitia ainda a criação de apartamentos com dois pisos, mezaninos e pátios privados 
nos pisos da cobertura. 
os pisos inferiores aos apartamentos correspondiam aos parques de estacionamento, nos quais 
os habitantes encontravam o seu respetivo lugar de garagem, junto à caixa de elevadores que daria 
acesso direto à entrada do seu apartamento. o acesso aos parques era efetuado pelas vias que 
43 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, May 1956, p. 11.
44 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 99.
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65:  Composição habitacional do Bloco XI. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on 
residential development within the Barbican area. London, May 1956.
64:  Composição habitacional das torres da proposta de 1956. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL 
& BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of 
London on residential development within the Barbican area. London, May 1956.
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circundam o complexo e pela Barbican Street45.
A proposta de 1956 foi a principal matriz do projeto concretizado do Barbican. Desde o conceito 
e a caracterização global, ao interior dos apartamentos e às suas contribuições para uma linguagem 
integral e unificada, os objetivos iniciais para a reestruturação do Ground Zero deixado pelos 
bombardeamentos da Segunda Guerra, começavam a ser materializados. A variedade da oferta e 
a grande qualidade dos módulos de habitação verificavam-se como contributos importantes para a 
procura de uma habitação no Barbican, iniciando-se, neste momento, um caminho na direção da 
concretização dos ideais estipulados, no início da década de 50, pelos responsáveis políticos da City, 
pressupostos de concepção e materalização que viriam a ser aprofundados nos desenvolvimentos 
seguintes.
45 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 99.
66:  Composição habitacional do Bloco XII. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential 
development within the Barbican area. London, May 1956.
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67:  Esquema de localização das diferentes zonas do Barbican.  De Kenneth Browne’s. Disponível em HEATHCoTE, David, Barbican, 
Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 68.
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2.3.3 – A proposta de 1959
A proposta submetida por CP&B em 1956 foi alvo de fortes críticas e novas exigências por parte 
do LCC e do Town Planning Committee. Entre Junho de 1956 e Setembro de 1957, as entidades 
responsáveis por avaliar o projeto apresentado impuseram diversas alterações, entre elas: a redução 
da densidade de habitantes, determinando que, por cada 4 070m2, a proposta passaria de 300 
habitantes para 230, com a justificação de que a densidade anteriormente proposta ultrapassava 
largamente o limite imposto pelo LCC; por cada 1 000 habitantes deveriam ser considerados cerca 
de 6 000m2 (1,5 acres) de espaço livre, deixando a área ocupada pela City of London School for 
Girls fora dos cálculos a efetuar; o sistema de passagens e percursos pedonais sobrelevados, 
que conectava o complexo do Barbican com a envolvente, deveria ser perfeitamente integrado no 
plano não residencial proposto por L. Martin e H. Mealand para a área circundante ao Barbican; o 
sistema de estacionamento e as áreas de lazer e espaços verdes deveriam ser consideravelmente 
satisfatórios e de acordo com as exigências de qualidade de vida; assim como qualquer área onde 
o atravessamento das linhas de comboio pudesse ser visível, deveria ser coberta de forma a isolar
qualquer incómodo que pudesse causar46. Estas exigências teriam de integrar a nova reformulação 
do projeto, a ser entregue em 1959 para nova avaliação e eventual aprovação.
Nesse intervalo de tempo (1956-1959) foi discutida a criação de um Barbican Committee47, com 
o intuito de controlar previamente as intenções subjacentes à proposta antes da sua aprovação
definitiva. Foi um período relativamente controverso e com tentativas de imposição de ideais vindas 
de diversas direções, durante o qual os arquitetos tentaram sempre responder de acordo com o que 
lhes era sugerido ou até mesmo imposto. As questões politicas encontraram-se sempre envolvidas 
em todo este processo, entre 1957 e 1959, uma vez que eram duas as entidades que controlavam 
o desenvolvimento do Barbican: o Barbican Committee, presidido por E. Wilkins (conhecido como “o
pai do Barbican”48), encarregue de coordenar os cerca de 100 000m2 da área designada de Barbican 
sul, e o Town Planning Committee, responsável pelo desenvolvimento da área a norte de Barbican 
Street49. Mais tarde viriam a ser exigidos um hotel, localizado na área norte do Barbican e uma 
biblioteca, aos quais CP&B se anteciparam, por já terem previsto que tal poderia acontecer.
Esta situação de relativa complexidade institucional provocou atrasos no desenvolvimento 
da proposta, principalmente da zona norte, devido ao número de exigências e de intervenientes, 
entre eles William Holford, um dos responsáveis pelo plano de reestruturação da City de 1947 que 
estabelecia, apenas, que esta área seria mista: comercial no piso térreo e residencial nos pisos 
superiores50.
o ambiente de múltiplas exigências, resultante da atuação diversa e, por vezes, contraditória 
46 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 12 (introduction).
47 o Barbican Committee criado durante o desenvolvimento projetual do Barbican, caminhando para a sua 
configuração definitiva, é uma equipa interna e diretamente relacionada com os arquitetos CP&B,  sem qualquer relação 
ao New Barbican Committee de 1955.
48 http://www.barbicanliving.co.uk/Barbican_estate_history/h6b.html
49 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the Cit. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 116.
50 Idem, Ibidem, p. 119.
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68:  Planta da proposta de 1959, à cota de 18 metros, onde são visíveis as vias de tráfego e o atravessamento 
rodoviário previsto para o Barbican. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: 
report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development within the 
Barbican area. London, April 1959, p. 11, (proposals).
69:  Perspetiva de Kenneth Browne, da proposta de 1959, com vista sobre o lago, a escola de música e o 
atravessamento rodoviário proposto para o Barbican. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential 
development within the Barbican area. London, April 1959, p. 40, (proposals).
scale in feet (50ft = 15,24m)
77
dos responsáveis e dos possíveis intervenientes, permitiu que os engenheiros do Town Planning 
Committee discordassem do facto do complexo eliminar por completo a circulação rodoviária 
no seu interior. Estavam em desacordo com a construção do Barbican sem nenhuma via de 
atravessamento após a eliminação das várias vias existentes antes do bombardeamento. Em 1958 
decidiram que devia ser considerado um atravessamento do recinto no sentido norte-sul, desde o 
cruzamento da wood Street com a Fore Street até Golden Lane, perpendicular à Barbican Street, 
cujo resultado final seria cortar literalmente o lugar em dois e dividir o Centro de Artes e a Guildhall 
School of Music and Drama, ainda em processo de desenvolvimento e replaneamento51. Dando 
resposta a esta imposição do engenheiro da City Francis Forty, CP&B tentaram preservar da melhor 
forma a qualidade idealizada para os espaços internos do complexo, criando um viaduto elevado 
relativamente ao lago central, e encerrado na sua configuração, de forma a isolar o ruído do tráfego 
de um espaço que deveria oferecer tranquilidade e elevada qualidade de vida, no qual a cobertura 
criada corresponderia a um atravessamento pedonal ao nível do podium52.
Durante este período, mais precisamente em outubro de 1958, os membros do Barbican 
Committee partem em viagem pela Europa, para observar e apreender a arquitetura de maior 
qualidade que se praticava em cidades como Berlim, Milão, Veneza e, sobretudo, Estocolmo53. 
A última revelar-se-ia a influência mais evidente devido ao complexo que na altura estava a ser 
construído no centro da cidade, onde o podium, enquanto materialização da ideia de recinto com 
características específicas, e o sistema elevado de circulação pedonal, consistiam na concretização 
das ideias que CP&B queriam ver aplicadas no Barbican54. É um exemplo bastante significativo e a 
sua influência será novamente contextualizada no sub-capitulo 2.4.
“The intention underlying our design is to create a coherent residential precinct in which people 
can live both conveniently and with pleasure. Despite its high density the layout is spacious; the 
buildings and the space between them are composed in such a way as to create a clear sense 
of order without monotony.”55
As primeiras palavras do Barbican Redevelopment de 1959, após a introdução, são bastante 
elucidativas quanto ao principal objetivo do projeto Barbican. Reconhece, desde logo, que a 
combinação da elevada cota habitacional com a generosidade da dimensão dos espaços exteriores, 
só era possível através da concentração das unidades de habitação. Como tal, os apartamentos 
seriam concentrados em blocos que ocupariam uma pequena percentagem da área disponível. 
No entanto, e de forma bastante inteligente, os arquitetos propunham que a área ocupada com 
a construção fosse recompensada no último piso dos edifícios, onde as coberturas seriam pátios 
51 HEATHCoTE, David; Barbican, Penthouse over the City, England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 123.
52 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond, Londres: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.113.
53 Idem, Ibidem. p. 110.
54 HEATHCoTE, David; Barbican, Penthouse over the City, England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 123.
55 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 3, (proposals).
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70:  Planta de implantação da proposta de 1959, onde são visíveis os diferentes espaços e a composição global. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL 
& BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development within 
the Barbican area. London, April 1959, p. 1, (proposals).
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ajardinados, destinados aos residentes (a título privado)56. 
”The layout plan which shows all the roofs illustrates this approach to the creation of a garden 
City which is, at the same time, truly urban”57.
Tal como na proposta de 1956, as unidades de habitação concentravam-se maioritariamente nas 
três torres e nos blocos habitacionais horizontais, implantados de forma estratégica para a criação 
de um grande recinto interno e distribuídos sobre um podium que contem luxuosos apartamentos, 
bem como lugares privados de estacionamento e arrumos.
A disposição dos volumes é, na maioria dos aspetos, bastante semelhante à proposta de 1956, 
apresentando-se como maiores exceções: a configuração das torres, a recolocação das escolas e 
dos equipamentos culturais e a inserção de um viaduto de atravessamento do local. 
Analisando as plantas, as alterações referidas são os primeiros aspetos a salientar, num estudo 
mais avançado, verificamos alterações nos apartamentos e acima de tudo na estrutura e linguagem 
do projeto.
As torres estão alinhadas ao longo de Barbican Street, do lado sul, evidenciando a divisão entre 
Barbican sul e Barbican norte, e o contraste entre estas e os blocos horizontais fortalece o impacto 
e a emoção que o lugar transmite58. 
As exigências do LCC deixaram os arquitetos com uma percentagem de área de construção 
habitacional bastante reduzida na zona sul do Barbican, e a proposta alternativa passou pela 
reformulação da configuração das torres, aumentando o número de pisos (de 30 para 37, 36 e 35 de 
oeste para este, respetivamente) e diminuindo o número de apartamentos por piso59. Na proposta 
de 1956 um piso tipo de uma das torres seria composto por cinco apartamentos com tipologias que 
variavam desde o T1 ao T4, distribuídas numa planta retangular regular. Em 1959 a distribuição 
das unidades de habitação nas torres ficou reduzida a três apartamentos por piso, com tipologias 
T3 e T4, mas bastante versáteis na sua composição e divisão de espaços, organizados em planta 
triangular. 
A composição das torres, passou assim de convencional (1956) para uma imagem mais dramática 
e elegante, à semelhança do modernismo italiano, no qual o Committee se havia inspirado durante a 
sua viagem pela europa em 1959 (o exemplo mais evidente é a Pirelli Tower de Gio Ponti, em Milão). 
o prolongamento do interior dos apartamentos para as varandas, desenhando a fachada, remetia os 
habitantes para um ambiente de exceção, caracterizado pelas vistas particulares sobre a cidade de 
Londres60. As varandas contínuas, estabelecem uma galeria em torno de todo o perímetro do piso, 
e, não só determinam a composição da fachada, como apresentam as funcionalidades técnicas e 
56 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 3, (proposals).
57 Idem, Ibidem, p. 3, (proposals). 
58 Idem, Ibidem, p. 3, (proposals).
59 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 132.
60 Idem, Ibidem, p. 136.
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71:  Composição do módulo habitacional do Bloco residêncial XIII,. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of 
Common Council of the Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April,1959, p. 26 (proposals).
72:  Composição habitacional do bloco VII. Disponível em Idem, Ibidem, p. 26 (proposals).
73:  Composição habitacional dos blocos IX, X, XII. Disponível em Idem, Ibidem, p. 19 (proposals). 74:  Composição habitacional das torres residênciais. Disponível em Idem, Ibidem, p. 16 (proposals).
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75:  Planta piso tipo, onde são visíveis os diferentes tipos de agregação e circulação dos módulos. Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report 
to the Court of Common Council of the Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 13 (proposals).
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práticas de manutenção e limpeza e de resguardo das chuvas e dos ventos mais fortes61.
os apartamentos que compõem os blocos de habitação horizontais são acedidos através de 
caixas de escadas e de elevadores com ligação ao podium de circulação e acesso pedonal, e aos 
parques de estacionamento, e diferenciam-se em dois grandes grupos: o primeiro correspondia aos 
blocos com orientação norte-sul (blocos IV, VI, VIII e XI), cujo acesso é feito através de uma caixa 
de escadas e um elevador que servem dois apartamentos por piso (esquerdo-direito), nos quais 
os espaços se distribuem ao longo de toda a profundidade do volume; e o segundo aos blocos 
com orientação nascente-poente (blocos VII, IX, X, XII), cujo acesso é feito por dois pontos nas 
extremidades, que conduzem a uma galeria central, encerrada, e nos quais os apartamentos se 
distribuem para as duas frentes. Em alguns dos blocos, como por exemplo o VII, os apartamentos 
são compostos por mais do que um piso, existindo circulação por galeria de dois em dois pisos62, 
remetendo para a distribuição central, utilizada por Le Corbusier na Unitè d’Habitation de Marseille.
Algumas destas características internas estão ainda presentes e puderam ser contempladas no 
local recentemente. Foram aspetos que se mantiveram até à materialização do Barbican, e puderam 
ser analisados presencialmente numa visita ao interior residencial dos blocos IV e XII, no dia 20 de 
Maio do presente ano. Da visita destaca-se o excelente estado de conservação e a diversidade de 
soluções, tentando atrair uma maior diversidade de inquilinos e tentando satisfazer as mais diversas 
exigências.
As habitações de maior destaque qualitativo de todo o complexo concentram-se nas torres, no 
podium, nos últimos pisos dos volumes horizontais (as chamadas penthouses), e num volume de 
14 casas (chamadas maisonnettes) localizadas o mais próximo possível da City, ou seja, na zona 
mais a sul do complexo. os apartamentos do podium distribuem-se pelos três pisos de elevação, 
são compostos por quatro ou cinco quartos e abrangem as duas frentes do edifício, sendo a que 
fica virada diretamente para a estrada, complementada por um jardim particular, garantindo assim 
a privacidade exigida63.
A diversidade de tipologias, deve-se não só à exigida versatilidade do complexo, mas também a 
uma recomendação feita a CP&B, em 1958, por Goddard e Smith, em que Barbican sul deveria ser 
destinado a famílias e Barbican norte deveria ser desenhado a pensar em pessoas que vivessem 
sozinhas ou casais recém-casados64.
A distribuição e a disposição destas unidades de habitação, viriam a sofrer alterações, como 
aliás quase todo o Barbican. No entanto, verificaram-se pouco relevantes para o desenvolvimento 
do estudo em questão, uma vez que o resultado final dos interiores das unidades de habitação 
começavam a estar refletidos na proposta de 1959. O que se destaca na distribuição dos espaços 
interiores é a diminuição do uso de divisórias móveis, como portas de correr, que passam a ter 
um caráter pontual (de 1956 para 1959), dividindo uma área de estudo, e/ou de dormir, da sala de 
61 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment 1959 report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area, London, April 1959, p. 16, (proposals). 
62 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area, London, April 1959, p. 18, (proposals).
63 Idem, Ibidem, p. 25, (proposals)
64 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 132.
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estar, sempre que conveniente. A hierarquização de espaços continuava a ser fundamental para o 
dimensionamento e disposição dos usos e verificou-se transversal a todas as alterações do projeto65.
David Heathcote faz uma analogia bastante interessante e que explica de forma clara a 
diversidade abrangente do Barbican:
“If the Barbican were a BMW, the studio flat would be the entry model three-door three series, 
while the triplex penthouse would be an eight series coupé…”66
2.3.4 – Da proposta de 1959 à configuração final
O projeto proposto em 1959 determinou, quase na totalidade, a configuração final do Barbican, 
sendo as grandes exceções o Centro de Artes e a Guildhall School of Music and Drama. 
Em Maio de 1960, e após alguns esclarecimentos de ordem política, CP&B foram oficialmente 
indicados como os arquitetos responsáveis pelo projeto do Barbican, e a sua última proposta foi 
aprovada, com a condicionante de a eles se juntarem outros arquitetos caso os desenvolvimentos 
não fossem do agrado das entidades responsáveis67. Foi também nesta altura que o viaduto que 
cortava o complexo em dois foi descartado. os custos associados a esse elemento eram demasiado 
elevados e a intervenção nunca foi do agrado dos arquitetos68. Caso a ideia se tivesse concretizado, 
teria sido um factor extremamente negativo e, até, desqualificador para o desenvolvimento urbano 
do complexo, prejudicando a sua caracterização e a atmosfera dos seus espaços exteriores, mas 
foram as razões económicas que demoveram as entidades de dilacerar a conexão entre o Centro 
de Artes e a Guildhall School. o facto de existir uma via a atravessar um complexo residencial de 
máxima qualidade também aparenta ter sido um argumento pouco significativo.
As parcerias de CP&B com outras entidades ao longo do projeto foram várias, mas a que surtiu 
maior influência no caráter e no resultado final do Barbican foi a realizada com a empresa responsável 
pela engenharia estrutural de todo o complexo: ove Arup and Partners. Se até então a linguagem e 
o estilo apresentados por CP&B se assemelhavam aos aplicados no Golden Lane, com a linguagem
das fachadas a ser composta pela projeção das janelas e das varandas a partir da estrutura principal, 
foi notório o desenvolvimento a partir de outras referências da prática arquitetónica. A apresentação 
do plano estrutural de ove Arup and Partners, em 1959, foi a chave para a alteração da linguagem 
material e estrutural que se sucedeu e se prolongou até 1964. A precisão técnica necessária para a 
concretização segura do complexo foi o motivo principal para que o mesmo tivesse uma construção 
bastante demorada69.
Por razões de eficiência estrutural e também económica, a linguagem do Barbican passava por 
um forte processo de transformação, assim que a autorização para o início da sua concretização foi 
dada70. Durante toda a construção as alterações e as revisitas a certos problemas, eram constantes. 
65 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 133.
66 Idem, Ibidem, p. 139.
67 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.113.
68 Idem, Ibidem, p. 113.
69 Idem, Ibidem. p. 120.
70 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 153.
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76:  Maquete global da proposta de CP&B de 1959.  CHAMBERLIN, PowELL & BoN, 
Barbican Redevelopment 1959 report to the Court of Common Council of the Corporation 
of London on residential development within the Barbican area, London, April 1959, p. 1 
77:  Vista a partir do lago para o alçado interior do podium, 
onde se vê a distinção de materiais, do tijolo ao betão. Foto 
da autora em Maio de 2014.
78:  Textura do betão, efetuada à mão na maioria das 
superficies do complexo. Foto da autora em Janeiro de 
2014.
79:  Fase de fundações da construção do Barbican, onde é visível, ainda, o atravessamento ferroviário do local. Disponível 
em HEATHCoT, David, Barbican Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 35.
80:  Composição da estrura do Barbican e relação com os walkways elevados do interior do complexo. Foto da autora em 
Maio de 2014.
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81:  Planta de implantação final do Barbican. Disponível em (Autor desconhecido), “The Barbican Development, City of London”, in Architectural Review, vol. 154 (August 1973), p. 79.
Juliana Rocha
scale in feet (50ft = 15,24m)
key
1 - Arts Centre - Concert Hall
2 - Arts Centre - Theatre
3 - Greenhouse
4 - Arts Centre Library and Exibiton Gallery
5 - Guildhall School of Music and Drama
6 - CIty of London School for Girls
7 - City of London School for Girls gymnasium
8 - St. Gilles Church
9 - Roman wll
10 - Lake
11 - Public Terrace
12 - Private Garden
13 - Milton Court
14 - YMCA Hostel
1
2
34 5
6
7
8
9
10
11 12
12
13
14
87
Estruturalmente, a ideia inicial dos arquitetos era baseada num sistema de paredes portantes sob 
lajes de betão, em que os acabamentos exteriores seriam em mármore aplicado à estrutura, criando 
assim uma linguagem limpa e polida. Acontece que ove Arup, ao consciencializar-se da escala do 
projeto, alertou para o facto da dimensão das lajes, que suportariam o peso das paredes, exigir 
uma espessura bastante engrossada ou, em alternativa, compensada com vigas com continuidade 
para o exterior que suportavam, inclusive, as guardas das varandas, criando um ritmo e uma forte 
expressão nas fachadas. Um outro fator implementado no projeto em função da proposta de ove 
Arup foi a construção da estrutura no próprio local, ou seja, através do método da cofragem e 
enchimento de betão no local, o que reduzia significativamente os custos da construção71.
o fascínio pelo betão e o desenvolvimento das tecnologias permitiu aos arquitetos optar pelos 
acabamentos no mesmo material, na sua variante escura, considerando o granito como um dos 
compostos do betão e, esquecendo, assim, as aplicações em mármore. É com alguma facilidade 
que nos apercebemos da textura dos pilotis, das guardas das varandas e das vigas, picadas à 
mão para obterem o efeito rugoso que aparentam. Do ponto de vista da durabilidade foi mais uma 
vantagem, um dos únicos senãos poderá ser, eventualmente, o aspeto escuro e o ambiente sombrio 
nos dias de Inverno72. 
Ainda relacionado com a materialidade exterior, o podium diferencia-se da estrutura dos edifícios 
pelo seu revestimento em tijolo, que corresponde, também, ao material aplicado nos pavimentos 
exteriores. A combinação destes materiais com as diferentes texturas do betão reflete um conexão 
de superfícies bastante rica e interessante, refletindo uma combinação sólida de referências da 
arquitetura clássica e do urbanismo industrial Victoriano73. 
Numa vertente mais simbólica, David Heathcote defende ainda que “the sum of these details 
and treatments was to create an environment that though clearly Modern was rich in references 
to the architecture of masculinity and power”74, indo de encontro aos requisitos idealizados pelos 
responsáveis da City, acerca da importância e imponência, que deveria transmitir a reconstrução 
da área do Barbican. E é neste contexto que o Barbican se afirma como uma peça de arquitetura 
brutalista.
O aumento dos pisos das três torres foi outra alteração significativa produzida ao longo do 
desenvolvimento concreto do projeto. Passaram a ter 44, 44 e 43 pisos acima do nível do podium, 
atingindo os 126m, e tornando-as assim, de forma involuntária, nas torres residenciais mais altas 
da Europa até então75. A distribuição em planta foi redesenhada de acordo com a aplicação da nova 
estrutura e da nova linguagem arquitetónica, ao contrário da caracterização exterior que as torres 
iam assumindo, os interiores tornavam-se mais leves, mais práticos e mais convencionais76.
71 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John Wily & Sons Ltd, 2004, p. 157.
72 Idem, Ibidem, p. 157.
73 Idem, Ibidem, p. 159.
74 Idem, Ibidem, p. 159.
75 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.120.
76 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 160.
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82:  Planta da distinção das diferentes fases de contrução do Barbican. Submetida ao Town Planning 
Committee em Dezembro de 1963. Disponível para consulta nos Londonn Metropolitan Archives. Foto da 
autora sobre o documento original, em Janeiro de 2014.
83:  Planta da área do Centro de Artes da proposta de 1959, à cota do podium de 18 metros. Disponível em CHAMBERLIN, 
PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the Corporation of London on 
residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 44, (proposals).
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o layout residencial foi revisto em 1962 e, só nesta altura, o podium foi definido oficialmente 
como sendo um espaço de circulação pública, “dado à cidade”. A Guildhall School e o Centro de Artes 
foram recolocados num grupo mais compacto, central e ao longo do lago77. No mesmo ano alguns 
dos edifícios comerciais propostos em torno da área residencial começavam a ficar concluídos, 
enquanto os trabalhos relativos à área de habitação central que estiveram até meados  da década 
de 60  sem ser iniciados, apresentavam, de forma sucinta, o seguinte programa:
• cerca de 2 100 apartamentos com capacidade para mais de 6 000 habitantes;
• um hostel com capacidade de cerca de 200 quartos e funções de uso comum;
• o novo edifício para a City of London School for Girls;
• o Barbican Centre, o Centro de Artes, Espetáculos e Conferências;
• a Guildhall School of Music and Drama;
• o Museum of London;
• as instalações de vários serviços públicos, incluindo a nova Corporação de Bombeiros
London Fire Bridge;
• uma estação elétrica secundária;
• vários parques de estacionamento78.
Após a resolução de questões politicas e territoriais, o acerto de questões técnicas e a recolocação 
de funções, nomeadamente o Centro de Artes e a Guildhall School of Music and Drama, como, aliás, 
é visível nos desenvolvimentos dos desenhos recolhidos, inicia-se oficialmente em 1963, a primeira 
fase de construção do complexo, nove anos depois da submissão das primeiras propostas.
Em 1968 foi, oficialmente, declarado concluído o primeiro bloco de apartamentos, a Speed House, 
e, embora de forma não oficial, alguns dos inquilinos já tivessem começado a ocupar o Milton Court 
(na prática o primeiro edifício a ser concluído algum tempo antes), em Outubro do mesmo ano, o 
The Architects' Journal afirmava a existência de uma lista de espera de 4 300 inquilinos, para os 
cerca de 2 100 apartamentos que constituem a globalidade do Barbican. os primeiros inquilinos 
começaram a mudar-se oficialmente em 1969. “the new Barbican Estate, planned with such 
confidence, built with a mixture of hope, anxiety and controversy, had been born.”79. 
2.3.5 – O Centro de Artes
Nas várias propostas apresentadas foi sempre bastante clara a intenção de garantir a presença 
de equipamentos lúdicos e culturais. A colocação das escolas na área do Barbican enquanto 
complexo integral foi um forte impulso no sentido do enriquecimento cultural e da qualidade do 
empreendimento, nomeadamente através da Guildhall School of Music and Drama. Nada melhor 
que uma escola de música e de teatro para justificar a criação de uma sala de teatro e a criação de 
um espaço para concertos, que servissem não só a escola, mas que, posteriormente, poderiam vir 
77 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.120.
78 CLARKE, Jennifer, The Barbican: Sitting on History. London: Corporation of London, Records Office, 1990, p. 
61.
79 Idem, Ibidem, p. 62.
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a servir o Barbican e as companhias privadas que pretendessem ocupar os espaços.
Na proposta de 1955, estes espaços eram equipamentos independentes, localizados perto da 
escola e da praça central. Em 1956, o já intitulado Centro de Artes estava conectado, em todos os 
níveis, à Guildhall School. A escola, o teatro e a sala de concertos compunham o mesmo volume, 
apresentando uma posição central, equilibrada, e funcionando como charneira entre os espaços 
exteriores e a distribuição dos edifícios de habitação.
No entanto, apesar das primeiras abordagens, o Centro de Artes começou a encaminhar-se 
para o seu expoente máximo a partir da proposta de 1959, em que se torna uma das alterações mais 
significativas, juntamente com a extinção do viaduto e a recolocação da Guildhall School. 
Assim, passa a localizar-se ao longo do lago, com ligação à vertente de drama da escola, uma 
vez que esta havia sido dividida na proposta de 1959, na qual a parte destinada à música estava 
localizada num volume central de planta quadrada e encimado por uma cúpula. 
Apesar da proposta de 1959 apresentar um esquema bastante forte e quase definitivo, já 
pudemos comprovar que algumas alterações foram necessárias e o foco principal dessas alterações 
passou, sobretudo, pelo Centro de Artes, que levaria bastante tempo a encontrar um layout decisivo. 
“The Barbican Arts Centre has been discussed for nearly ten years and during that time becoming 
more ambitious…”80. A proposta final para o Centro de Artes foi submetida, apenas, em 1968 e aceite 
em 1971, iniciando-se assim a sua construção apenas dois anos antes da conclusão dos edifícios 
habitacionais (1973)81. Até ao momento da submissão e aprovação do projeto para o Centro de 
Artes, foram várias as questões políticas e organizacionais relativas às entidades responsáveis pelo 
centro, no entanto, detalhar tal informação não se considera relevante para o objetivo da presente 
dissertação. 
o Centro de Artes foi concebido, não a título aleatório, mas como resposta às necessidades de 
diferentes entidades. A Guildhall School, a Royal Shakespear Company (uma importante companhia 
de teatro), a London Symphony orchestra e a biblioteca pública, teriam assim as infraestruturas 
necessárias, integrando e enriquecendo o complexo, mantendo a linha de objetivos idealizados para 
o Barbican desde o início.
Posto isto, o Centro de Artes é composto por:
• uma escola - Guildhall School - com salas de aulas práticas e teóricas, salas de estudo e
gabinetes, uma sala de ensaios e um teatro adaptável;
• um teatro para a Royal Shakespear Company, com possível acrescento de palco de cena e
possível adaptação para ópera, incluindo camarins e salas técnicas, com capacidade para
1 250 pessoas ou 900 com o uso da extensão do palco de cena;
• uma sala de concertos e conferências, com capacidade para 110 músicos e 2 000 pessoas
na assistência;
• uma biblioteca pública com secção de música, belas artes e biblioteca infantil;
80 (Autor desconhecido), “Barbican Arts Centre”, in The Architects Journal. London (May 29, 1968), p.1237.
81 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 156.
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84:  Maquete do Centro de Artes seccionada em “L” de forma a cortar as duas salas de espetáculo, os foyers e os espaços de circulação. Disponível em 
(Autor desconhecido), “Barbican Arts Centre”, in The Architects' Journal. London (May 29, 1968), p.1239.
85:  Vista do alçado da maquete do Centro de Artes e da Guildhall School, em contato com o lago e com a praça pública de apoio ao Centro de Artes. Disponível em 
Idem, Ibidem, p.1237. 
86:  Corte pelo Concert Hall do Centro de Artes, incluíndo os foyers, as áreas técnicas e a praça junto ao lago. Disponível em Idem, Ibidem, p.1238. 87:  Planta da proposta executada do Centro de Artes, à cota da praça de apoio exterior. Disponível em Idem, Ibidem, p.1241.
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88:  Sistema vertical de acessos e percursos entre os foyers do Centro de Artes. Foto da autora em 
Maio de 2014.
89:  Composição dos espaços com a estrutura visível, no foyer principal. À esquerda fica um dos 
níveis superiores de acesso ao Concert Hall. Foto da autora em Maio de 2014.
90:  Interior do Concert Hall. Foto da autora em Maio de 2014.
91:  Fotomontagem. Vista a partir da área exterior pública, complementar à igreja de St. Gilles, para o Centro de Artes, abrangendo a praça pública ‘principal’. Fotos da autora em Maio de 2014.
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• uma galeria de arte para exposições temporárias;
• uma sala de cinema com capacidade para cerca de 400 pessoas;
• uma área de restauração composta por 1 restaurante de excelência com capacidade para 80
pessoas, 1 restaurante de média classe com capacidade para 250 pessoas, uma cafetaria
com capacidade para 300 pessoas e uma diversidade de bares;
• várias lojas cuja intenção inicial era servir os residentes, numa área de cerca de 2 500m2;
• vários foyers, bengaleiros e wc’s, entre outros serviços para o público e também para todo
o staff do centro82.
Na totalidade contém cerca de 560 salas, de diferentes tamanhos e funções e a conexão central 
entre os foyers (com acesso ao lago e aos espaços exteriores) tem cerca de 183m de comprimento, 
atingindo em alguns pontos os 49m de altura:
 “…The principal elements incorporated in the Arts Centre are grouped round a central ‘spine’ of 
concourses and foyers providing access to all parts of the complex.”83 
Os pisos principais são a continuidade ou o ponto de partida (dependendo da análise individual 
de cada utilizador) de e para os principais níveis que constituem a globalidade do complexo do 
Barbican. os principais acessos pedonais podem ser feitos a partir do nível do lago, do nível do 
podium e dos walkways ou, ainda, do nível superior, da plataforma da zona norte do complexo84.
82 Cement & Concrete Association, Barbican : built for the Corporation of London. London: Corporation of London, 
1971, p. 24.
83 Idem, Ibidem, p. 24.
84 Idem, Ibidem, p. 24.
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92:  Foyer principal do Centro de Artes. Foto da autora em 
Janeiro de 2010.
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2.4 – As Práticas e as Influências 
Ao longo da análise do desenvolvimento do Barbican, o aspeto de maior destaque é a própria 
evolução da obra. A linguagem exterior final, que observamos hoje, é bastante distinta da que 
foi apresentada ao longo das principais propostas do projeto, inclusive a de 1959, embora fosse 
esta a que definiu, na íntegra, as primitivas da obra. Após esta constatação e atendendo ao tempo 
que medeia entre a primeira proposta e a obra construída, é perfeitamente compreensível que se 
constate a existência das mais variadas influências: os ideais de modernismo de Le Corbusier nos 
mais diversos aspetos; os interesses historicistas dos arquitetos e de alguns dos responsáveis pelo 
planeamento urbano da City85; as viagens e as referências individuais de cada um dos arquitetos.
Peter Chamberlin, Geoffry Powell e Christof Bon conheceram-se em 1948 na Kingston School of 
Art, onde foram professores, em simultâneo, no departamento de Arquitetura86. Deram início à parceria 
com o projeto do Golden Lane, ao qual concorreram a título individual, aumentando a probabilidade 
de sucesso, pois tinham pré-acordado que, se um dos três saísse vencedor, trabalhariam em 
conjunto no desenvolvimento da obra. Powell vence, e como tal, os três desenvolvem o projeto, e a 
partir daí começam a ser frequentes as intervenções dos três arquitetos enquanto equipa87.
Curiosamente, o trabalho de CP&B começa e termina no mesmo local, com dois projetos 
de estruturação urbana e habitação coletiva, resumindo parte do percurso e da prática dos seus 
responsáveis: o Golden Lane de 1952-1963 e o Barbican, que teve um processo de construção 
bastante mais complexo, como comprovamos anteriormente.
 É importante, para compreensão destas duas obras, ter conhecimento do interesse de 
Chamberlin pelo estudo de grandes grupos de edifícios. o arquiteto considerava fundamentais para 
a arquitetura as condições físicas do local, o espaço enquanto campo de trabalho e intervenção, 
e o contexto urbano, onde os edifícios considerados na grande escala seriam projetados para 
enquadrar a evolvente e, simultaneamente, deixar em aberto uma possível modificação da mesma, 
potenciando futuras alterações do “antigo” em função do recentemente construído, preocupando-se 
com a criação de lugares e não apenas de formas arquitetónicas88. 
Chamberlin tem uma posição bastante convicta no que se refere à importância do projeto na 
criação de lugares. Numa rubrica do RIBA Journal, intitulada Architects’ approach to architecture, 
escreve, na primeira pessoa, evidenciando como o caráter físico do espaço a intervir influencia 
o projeto, e consequentemente, como este (o projeto) depois de transformado em obra material
contribui para o modo de vida de quem vai usufruir das características do espaço, nas suas mais 
variadas vertentes. No mesmo texto levanta, ainda, problemas relativamente aos quais, juntamente 
85 Nomeadamente Charles Holden e William Holford, que no seu plano de 1947 previam a preservação dos 
vestígios históricos, como os vestígios da London wall, a igreja de St. Gilles, etc.
86 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.9.
87 Idem, Ibidem, p. 9.
88 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.9.
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93:  Perspetiva global da proposta vencedora para o Golden Lane, de Powell. Disponível em HARwooD, 
Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.28.
94:  Planta e corte da proposta vencedora de Powell para o Golden Lane. Disponível em (Autor 
Desconhecido), “Golden Lane Housing Competition, First Prize-Winning, Design by Geoffrey 
Powell”, in The Architects' Journal, (March 6, 1952), p.299. 
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com Powell e Bon, tenta responder na concretização do Barbican. 
“…The problem being to provide environment for a specific human activities with the resources 
available, both physical and financial.”89. 
Está implícito o estudo das interações quotidianas da sociedade, das potenciais qualidades 
do lugar e, da capacidade deste em permitir, livremente, as mais diversas ações dos diferentes 
utilizadores. Pressupõe que o nosso “ser” depende, inevitavelmente, do espaço físico que nos 
rodeia e depende, também, dos elementos “não físicos” que nos são “oferecidos”, nomeadamente, 
as conjugações propícias ao bem-estar global, neste caso especifico, do ato de habitar.
 “Living means all that we ever experience, because the way we live is, unlike most machines, 
not just an endless repetition of a cycle of operations…”90
Esta característica de Chamberlin, ainda que em fase inicial de maturação, transposta para 
a prática e para o contexto físico e arquitetónico, enriquece o projeto vencedor do concurso 
para o Golden Lane, da autoria de Geoffrey Powell. A proposta concretizou-se num conjunto de 
edifícios estrategicamente posicionados, de forma a garantir um caráter de ‘vila’, mais sossegado 
e interiorizado, de comunidade, onde uma praça central, pedonal, agrega todos os volumes 
residenciais que integram, também, programas complementares, mantendo uma ligação pública 
às duas principais vias existentes nos limites do complexo91. Este aspeto realça a conceptualização 
e a materialização do conjunto de edifícios como um todo, numa única peça arquitetónica, como 
defendia Chamberlin para a prática da arquitetura destinada à habitação e, cujo expoente máximo 
de concretização seria o Barbican, anos mais tarde.
Tendo em consideração a evolução cronológica das duas principais obras de CP&B e, o local de 
intervenção das mesmas, podemos dizer que é inevitável questionar a influência de Alison e Peter 
Smithson neste contexto, tendo presente a importância atribuída ao casal Smithson no âmbito do 
desenvolvimento da arquitetura britânica após a Segunda Grande Guerra. 
 Através da informação recolhida, podemos especular que existiria um afastamento entre 
o percurso dos arquitetos do Barbican e as práticas recentes dos Smithson, uma vez que não
encontramos qualquer referência direta a Alison e/ou a Peter Smithson durante a análise do processo 
de desenvolvimento do Barbican e do Golden Lane. Curiosamente, a exceção corresponde, apenas, 
ao concurso para o Golden Lane, onde o projeto vencedor e, consequentemente, o que viria a 
ser construído teve menos impacto no âmbito disciplinar e foi menos divulgado do que a proposta 
apresentada pleo casal Smithson. Podemos fundamentar, ainda, esta especulação na constatação 
de uma inequívoca ausência de referências ao Barbican, ou a qualquer um dos seus arquitetos, em 
muitas das grandes publicações teóricas sobre a Arquitetura Moderna, quando estas abordam o 
89 CHAMBERLIN, Peter, “Architects’ approach to architecture: Peter Chamberlin”, in RIBA Journal. London, (June 
1969) p. 229.
90 Idem, Ibidem, p. 231.
91 (Autor Desconhecido), “Golden Lane Housing Competition, First Prize-Winning, Design by Geoffrey Powell”, in 
The Architects' Journal, (March 6,1952), p.298.
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95:  Entrada do Coal Exchange. Disponível em CHAMBERLIN, 
PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the 
Court of Common Council of the Corporation of London on 
residential development within the Barbican area. London, 
April 1959, p. 35, proposals.
96:  Cúpula do Coal Exchange. Disponível em Idem, Ibidem, p. 
35 (proposals).
97:  Átrio principal do Coal Exchange. Disponível em Idem, 
Ibidem, p. 35 (proposals).
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Brutalismo Britânico e a reconstrução de Londres após a Segunda Grande Guerra. 
A proposta dos Smithson submetida a concurso para o Golden Lane, mais do que a um conjunto 
de edifícios de habitação coletiva, corresponde um processo de experimentação e de divulgação de 
algumas preocupações pertinentes, relacionadas com a questão da troca de experiências humanas 
entre moradores e da associação de elementos intrínsecos à vertente social do ato de habitar. Talvez 
tenha sido este fator, que vai para além da aceitação da forma e do espaço na sua configuração 
plástica e que, por sua vez, procura uma conjugação entre o ambiente social dos residentes e o uso 
do espaço arquitetónico, o elemento de ligação entre as preocupações de ambas as equipas - CP&B 
e Alison e Peter Smithson. 
Assim, sendo que Alison e Peter Smithson foram contemporâneos, preocupados com a 
reconstrução da mesma cidade e, ambos com raízes assentes no Movimento Moderno, arriscamos 
afirmar, no entanto, que o que os distingue (mais uma vez refletindo e especulando sobre a 
informação recolhida e organizada) talvez seja o caráter das suas obras, considerando aqueles a 
quem estas se destinam, que suporte financeiro têm e que tipo de interesses defendem. Em comum, 
quer uns quer outros reconhecem a importância de valorizar o sentido de lugar, de comunidade e 
de proteção dos moradores, condições que se encontram sempre presentes nas suas propostas. 
Para além deste conjunto de preocupações, os arquitetos do Barbican demonstraram um forte 
interesse e uma forte pesquisa de elementos formais. Reconhecendo-se nos revivalismos históricos, 
por um lado, e no pensamento modernista de Le Corbusier, por outro lado, as suas principais 
referências, como procuraremos evidenciar de seguida.
2.4.1 – O Interesse pelo historicismo
Os três arquitetos (CP&B) tinham em comum um forte interesse histórico pelo desenvolvimento 
das grandes cidades italianas e dos edifícios das universidades de oxford e de Cambridge. As 
suas inspirações iam desde a Vila Adriana, em Roma, até ao Coal Exchange92, que fez parte de 
um importante leque de edifícios do centro da cidade de Londres até à sua destruição na Segunda 
Guerra Mundial. CP&B pretendiam, inclusive, recuperar e integrar a torre de entrada (elemento mais 
característico) na proposta apresentada para o Barbican em 195993. Atribuíam especial atenção 
aos claustros Monásticos e às praças Georgianas, e estavam, ainda, fascinados pelas tradições 
da arquitetura vernacular da costa mediterrânica e pelos edifícios industriais Vitorianos, aspeto que 
pode ser verificado nas aplicações de tijolo vermelho nos seus projetos94. 
Estes aspetos viriam a influenciar e a contribuir para a caracterização e o desenvolvimento do 
Barbican, mas não com o caráter inicialmente pretendido por CP&B. Exemplo disso é a inclusão 
do Coal Exchange, referido no Report da proposta de 1959, situação que não se verificou porque, 
92 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.3.
93 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 119.
94 HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. Londres: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p.3.
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98:  À esquerda, uma axonometria do bairro old Adelphi em Londres. À direita, uma axonometria baseada 
num estudo de Leonardo da Vinci. Disponível em RoSSI, Aldo, A Arquitectura da Cidade. São Paulo: 
Martins Fontes, 2001, p. 244.
99:  old Adelphi. Disponível em CHAMBERLIN, 
PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: 
report to the Court of Common Council of 
the Corporation of London on residential 
development within the Barbican area. 
London, April 1959, p. 5, (introduction). 
100:  Albany, onde são visíveis os corredores exteriores de acesso. Disponível em Idem, Ibidem, p. 5 
(introduction).
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com o avanço do Modernismo, eram tecidas fortes críticas à arquitetura Vitoriana e aos revivalismos 
clássicos e históricos, pelos responsáveis políticos da obra, com o intuito de demonstrar que estavam 
a acompanhar fielmente o progresso e a evolução das ideias e das tecnologias.
Ao revisitarmos o desenvolvimento do processo do Barbican, vamos encontrando, ainda, 
importantes referências a edifícios específicos, reforçando o forte interesse historicista dos seus 
autores:
•	 o Albany, em Piccadilly, construído entre 1770-1774, foi fonte de inspiração para a 
caracterização do sistema circular de âmbito pedonal, presente desde a primeira proposta 
para o Barbican em 1955, visível nos seus percursos e acessos pedonais, cobertos, através 
de espaços exteriores95. Sem esquecer, ainda, na proposta de 1955, a influência do Dolphin 
Square e das cidades históricas italianas96;
•	 o Old Adelphy, edefício claramente neoclássico, contruído entre 1768 e 1772, que 
representa, de forma bastante clara a circulação a diferentes níveis e a elevação do seu 
volume principal. Esta obra foi uma forte referência no desenvolvimento apresentado em 
1959, como comprovam os esquemas apresentados por CP&B nesse mesmo relatório97.
Devemos, também, evidenciar a atenção que os arquitetos atribuíram aos parques e jardins da 
cidade de Londres e a forma imaginária e fantasiosa como a conjugação das diferentes influências 
deu origem a uma complexa composição de espaços exteriores. Numa tentativa de transportar o que, 
na cidade, não se encontrava na proximidade do Barbican, CP&B criaram, com base nos espaços 
verdes públicos de Londres, um recinto interno, dividido entre público e privado, enriquecendo uma 
atmosfera marcada por características revivalistas.
2.4.2 – O Modernismo e Le Corbusier
Para além do evidente fascínio pelas referências históricas, outra influência extremamente 
significativa, talvez a mais importante, tem origem na arquitetura modernista de Le Corbusier, efeito 
que podemos verificar numa pequena visita às obras de CP&B, indo desde o Golden Lane até 
ao Barbican. Na verdade, ainda antes disso, sabemos que os arquitetos deixaram bem clara a 
sua admiração por Le Corbusier, que inclusive conheceram pessoalmente na Aix Conference98, em 
1953, onde expuseram o projeto vencedor para o Golden Lane99, sem grande destaque.
o complexo de 1952 é tido por muitos como um dos principais responsáveis pela caracterização 
do Barbican, quer pela sua proximidade geográfica, quer pela sua influência na alteração das normas 
relativas à construção residencial da City, referidas no primeiro capítulo da presente dissertação, 
95 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 2, introduction.
96 Referenciado no sub. capitulo 2.3 referente à proposta de 1955 de CP&B, como tendo sido um caso de estudo 
importante dos arquitetos.
97 CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area. London, April 1959, p. 6, proposals.
98 Ultimo e IX congresso dos CIAM, em França – Aix-en-Provence, de 19 a 26 de Julho de 1953.
99 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 164.
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101:  Great Arthur Tower do Golden Lane e 
Shakespeare Tower do Barbican. Foto da autora em 
Janeiro de 2014.
102:  Espaço interno do Golden Lane Estate. 
Foto da autora em Janeiro de 014.
103:  Golden Lane e primeiro plano e Barbican 
ao fundo. Foto da autora em Janeiro de 2014.
104:  Golden Lane em primeiro plano e YMCA do Barbican ao fundo, onde é visível a distinção da 
linguagem exterior. Foto da autora em Janeiro de 2014.
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quer, ainda, pelo caráter do programa proposto, potenciando um estilo de vida bastante característico 
e ‘exclusivo’ no centro de uma cidade como a de Londres. Radicalizando, podemos afirmar que sem 
Golden Lane não existiria Barbican.
o edifício central do Golden Lane, a Great Arthur Tower, apresenta na sua cobertura uma 
inspiração flagrante dos elementos que compõem a cobertura da Unidade de Habitação de Marselha, 
de Le Corbusier. O ritmo, a ordem e a forma da fachada são reflexos dos interiores corbusianos 
dos apartamentos com dois pisos, onde os mezaninos e os espaços comuns com pé direito duplo 
enriquecem a qualidade da habitação. Estas referências evidenciaram-se, mais tarde, no Barbican, 
nomeadamente nos planos desenvolvidos entre 1956 e 1959100.
Admitindo a combinação programática e modernista do caráter exterior adotado por Powell, com 
os interiores simples corbusianos e com os elementos arquitetónicos dramáticos e contemporâneos 
de Chamberlin e Bon, o Golden Lane tornou-se num elemento arquitetónico muito marcante para o 
restante percurso dos arquitetos e da sua linguagem arquitetónica101.
Do Golden Lane ao Barbican, é notória uma clara evolução de um modernismo formal a uma 
linguagem estrutural que tira partido da expressão que o material oferece. David Heathcote relata 
de forma bastante clara e sucinta essa transição, dizendo: 
“In the earliest architecture they use a simple juxtaposition of formal geometry and sculptural 
form as can be seen at the Great Arthur Tower. (…) Their later designs for the Barbican, which 
have little in common with any of the development documents, adopts a new geometry based 
on Le Corbusier’s 1950’s architecture and a contemporary Brutalist interest in Mediterranean 
uses (…) The contrast and complexity created by the stylistic evolution from Golden Lane to the 
Barbican represents Chamberlin, Powell and Bon’s maturing style, influenced by contemporary 
architecture forms, but always featuring their own unique synthesis.”102.
Todo o processo de desenvolvimento do Barbican demonstra a capacidade de adaptação dos 
arquitetos às respetivas circunstâncias políticas e evoluções tecnológicas, mas acima de tudo 
arquitetónicas, tidas como referências. A flexibilidade, a capacidade de evolução e a constante 
renovação são fatores que evidenciam a versatilidade e a qualidade dos arquitetos, dando respostas 
inteligentes às exigências de progresso da arquitetura moderna.
Entre 1956 e 1959, fase anterior à influência da componente estrutural que redefiniu a imagem 
final do complexo, a ligação formal e material do Barbican ao Golden Lane era evidente. Os painéis 
coloridos que dramatizam as fachadas do Golden Lane inspiraram elementos semelhantes, mais 
contidos na cor, nas fachadas do Barbican, até 1960, altura em que toda a metodologia construtiva 
do projeto condiciona o restante desenvolvimento. os pilotis e a leveza aparentes do Golden Lane 
viriam também a ser aplicados no Barbican, encontrando-se elementos transversais a todas as 
fases, mudando apenas a sua materialidade. os ritmos das janelas e das varandas, os terraços, a 
configuração dos espaços exteriores privados e a presença da torre como elemento de redução da 
100  HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 60.
101  Idem, ibidem, p. 62.
102  Idem, Ibidem, p. 163.
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105:  Desenho de uma cidade e descrição original do autor. Disponível em CoURBUSIER, 
Le; ENTwISTLE, Clive, Concerning Town Planning. London: Architectural Press, 1948.  
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área de implantação, libertando espaço ao nível do chão (mais uma vez elementos corbusianos), 
transitam do Golden Lane para o Barbican103.
Sherban Cantacuzino escreve um artigo para a Architectural Review, publicado em Agosto de 
1973, intitulado “The Barbican Development, City of London – Criticism by Sherban Cantacuzino”. 
Neste artigo é feita uma pequena compilação, de forma sucinta, mas bastante completa, prática 
e objetiva, do processo de desenvolvimento do Barbican e as suas principais influências. O autor 
atribui, numa primeira parte do artigo, especial atenção à influência da Carta de Atenas, de Le 
Corbusier, e ao registo de alguns ideais de cidade e a sua relação com o Barbican. 
Cantacuzino aponta fortes semelhanças entre o planeamento do Barbican e um desenho de Le 
Corbusier, publicado em 1947, no livro “Concerning Town Planning”, afirmando mesmo que a sua 
descrição pode ser adaptada sem grandes dificuldades ao Barbican, se apenas trocarmos “town” 
por “part of a town” e “heart of the town” por “arts centre”104. David Heathcote, no entanto, discorda 
de Cantacunzino neste aspeto, argumentando que o plano geral do Barbican não é Corbusiano, 
porque a escala do Barbican é bem mais pequena do que a escala dos planos e dos pensamentos 
de Le Corbusier105. 
Uma das questões que despoletou o interesse pelo desenvolvimento da presente dissertação 
foi o facto de, numa primeira visita ao Barbican em Janeiro de 2013, uma das nossas primeiras 
impressões ter sido, precisamente, que o Barbican era “uma espécie de pequena cidade no 
centro de uma grande cidade”. Uma cidade não se define pelo tamanho mas, muito sucintamente, 
pelas funções, pela distribuição e composição dos espaços, pela circulação e pelos usos, e pela 
correspondente qualidade que o conjunto destas condições tem para oferecer aos seus habitantes.
Ao ler a Carta de Atenas, ao analisar (de forma superficial) a Ville Radieuse de Le Corbusier, 
e ao ter presente o Barbican é inevitável fazer algumas associações. o Barbican tenta responder 
a algumas das questões e problemas levantados pela Carta de Atenas, mesmo que a uma escala 
bastante mais pequena, tendo em conta, no entanto, o conceito de cidade moderna que aquele 
documento defende. Talvez seja este o momento em que a prática de CP&B se aproxima, em certa 
medida, dos princípios defenidos nos CIAM, através de Le Corbusier e dos seus ideais.
A Ville Radieuse, de 1930, é um exemplo claro do afastamento “ideal” entre a circulação pedonal 
e a circulação rodoviária e, também, do agrupamento de funções. Concentra a habitação em blocos, 
e conecta-os recorrendo a elementos naturais, como parques ajardinados. No Barbican isso também 
acontece: o ideal de Le Corbusier reflete-se no afastamento dos diferentes meios de circulação, na 
distinção estabelecida entre a circulação rodoviária, a ser efetuada ao nível térreo, e a circulação 
pedonal, que se faz a uma cota elevada. os blocos de habitação do Barbican são conectados por 
um lago complementado por jardins privados106 e diversos elementos enriquecedores do espaço 
103  HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 59.
104  CANTANCUZINo, Sherban, The Barbican Development, City of London”, in Architectural Review, August 
1973, p. 71.
105  HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John Wily & Sons Ltd, 2004, p. 172.
106  CANTANCUZINo, Sherban, “The Barbican Development, City of London”, in Architectural Review, (August, 
1973), p. 72.
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106:  Milton Court antes da demolição. Disponível em 
HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over 
the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 
172.
107:  Villa Savoye. Foto de Paul Koslowski. Disponível 
em http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb.
108:  Varandas de uma das torres do Barbican. Foto da 
autora em Maio de 2014. 
109:  Chapelle Notre Dame du Haut, Ronchamp. 
Foto de Paul Koslowski. Disponível em http://www.
fondationlecorbusier.fr/corbuweb.
110:  Último piso de um dos blocos residênciais, onde 
é visível a influência da torre sineira da capela de 
Ronchamp. Foto da autora em Maio de 2014.
111:  Unité d’Habitation, Marseille. Foto de Paul 
Koslowski, datada de 1997. Disponível em http://www.
fondationlecorbusier.fr/corbuweb.
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comum de lazer exclusivamente pedonal.
Na ideologia que estabelece sobre como viver numa cidade, na relação com o seu contexto 
urbano, é inquestionável a proximidade do Barbican com os ideais de Le Corbusier, e entrando na 
obra enquanto objeto de arquitetura, aumentando a escala de análise, continuamos a constatar que 
Le Corbusier continua a ser uma referência bastante presente, que acompanha, com o passar do 
tempo, a evolução formal do processo do Barbican:
• a distribuição interna dos blocos habitacionais, que se reflete na composição modular da
fachada, e o tipo de acessos utilizados em alguns desses blocos, são reflexos claríssimos
da Unidade de Habitação de Marselha de 1947-1953;
•	 o uso dos pilotis, libertando espaço no rés-do-chão é um dos cinco pontos da nova 
arquitetura, pensadas por Le Corbusier;
•	 o Milton Court, o primeiro bloco do Barbican a ser concluído, apresenta fortes influências de 
caráter formal da Villa Savoye, de 1928;
• as varandas das torres, na sua versão construída, e os limites de circulação do podium 
têm uma expressão bastante aproximada da cobertura monumental da Chapelle Notre-
Dame-du-Haut, em Ronchamp, de 1950-1955. Assim como os elementos circulares que
configuram a cobertura dos últimos pisos dos blocos de apartamentos com terraço, são
inspirados no semicírculo da forma da torre sineira da capela, sendo o semicírculo uma
forma recorrente na configuração e geometrização dos espaços exteriores;
• as últimas alterações na imagem material do Barbican, refletem a Maison Jaoul, de 1954-
1956, que influenciou a escolha dos materiais e da expressão que estes viriam a produzir
ao nível do podium do complexo. o tijolo e os acabamentos estruturais em betão têm uma
forte presença na atmosfera interna dos espaços do complexo107.
As inspirações dos arquitetos em Le Corbusier, acompanhavam o processo e o desenvolvimento 
do Modernismo corbusianos e, se tivermos atenção ao desenvolvimento do Barbican e às datas 
das referências aqui apontadas, conseguimos perceber um acompanhamento e um crescimento 
paralelos e evolutivos.
A Unidade de Habitação de Marselha foi visitada pelo Barbican Committee em 1958, aquando 
da viagem de investigação pela Europa. Como já foi referido no subcapítulo 2.3.3, esta viagem 
consistiu, efetivamente, num momento fundamental para o desenvolvimento do Barbican. 
Era evidente que CP&B tinham uma posição de dualidade quanto ao modernismo: ora defendiam 
o revivalismo e a reinterpretação de elementos históricos, ora tinham uma grande admiração pelo
modernismo proposto por Le Corbusier. Assim, esta viagem teve como objetivo perceber de que 
forma o modernismo se repercutia na arquitetura de outros países da Europa. Em Berlim visitaram 
grandes salas de espetáculo, como a Berlin Philharmonic Concert Hall, em Milão tiveram contacto 
direto com as construções em altura, nomeadamente a Pirelli de Gio Ponti, de 1950, mas foi em 
Estocolmo que encontraram a maior referência de toda a viagem: uma reestruturação no centro da 
107 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John Wily & Sons Ltd, 2004, p. 172.
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112:  Imagem do desenvolvimento do centro de Estocolmo, 
proveniente da visita do Barbican Committee, aquando da viagem 
de 1958. Disponível em Idem, Ibidem, p. 5 (proposals). 
113:  Mquete do desenvolvimento do centro de Estocolmo. 
Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican 
Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the 
Barbican area. London, April 1959, p. 5, (proposals).
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cidade que recorria ao uso do podium na sua configuração108. Verona e Veneza foram igualmente 
destinos de grande interesse.
Grande parte da genialidade do Barbican encontra-se no complexo cruzamento das influências 
adotadas, e no resultado final inigualável. É necessária uma grande coordenação de ideias e de 
organização de pensamento para articular numa “peça única” todo o historicismo e modernismo 
presentes nesta obra, com o equilíbrio e a mestria que este apresenta. Valores que são completados 
por uma atmosfera romântica, fantasiosa, e, em certo ponto, geometricamente dramática, dos 
espaços exteriores, que fazem do Barbican um lugar bastante completo, no que diz respeito às 
vivências e relações do Homem, quer enquanto habitante, quer enquanto visitante e/ou simples 
utilizador da oferta programática.
108 Elemento referenciado no subcapítulo 2.3.3.
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114:  Desenho do Barbican. Disponível em Cement & Concrete 
Association, Barbican: built for the Corporation of London. 
London: Corporation of London, 1971, p. 35. 
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115:  Vista a partir de uma das varandas para os espaços exteriores do cmplexo, onde é visivel a presença de edifícios contemporâneos da City, ao 
fundo. Em primeiro plano é percetivel a composição dos jardins privados aos residentes. Foto da autora em Maio de 2014.
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o Barbican surgiu numa época em que a reestruturação da Europa era um tema comum nas mais 
diversas vertentes que afetavam a sociedade e a arquitetura. A arquitetura, enquanto disciplina 
imprescindível para a reconstrução, apresentava-se como uma questão fundamental e transversal 
aos mais diversos países, bem como motivo de pensamento e reflexão constantes por parte dos 
arquitetos após a Segunda Grande Guerra.
Distante das premissas modernistas aplicadas ao desenvolvimento geral da Grande Londres 
(nomeadamente das áreas suburbanas e do conceito das New Towns), o projeto para o Barbican 
destina-se à reestruturação de uma vertente específica da sociedade, “menos social” e mais 
“elitista”1. Este fator deve-se, fundamentalmente, à localização da área em questão e ao elevado 
nível de qualidade exigido, politica e economicamente, para a City. Fator que viria a ser fundamental 
no caráter do complexo e no seu destaque relativamente aos espaços públicos envolventes.
Como já foi referido anteriormente, a City estaria destinada a ser um concelho única e 
exclusivamente comercial e financeiro, com o intuito de consolidar uma posição como um dos 
maiores motores económicos da Europa e até do mundo. Posto isto, após uma difícil conquista 
por parte dos defensores da implementação de um “bairro” residencial na City, os novos habitantes 
deveriam pertencer a um certo patamar da sociedade Londrina. Considerando que iriam constituir 
o eleitorado do concelho mais importante do país, com a responsabilidade de eleger os respetivos
representantes parlamentares da City, deveriam, por essa razão, corresponder a um determinado 
estatuto social e cultural. A garantia destes pressupostos haveria de se traduzir, naturalmente, nas 
caraterísticas deste ‘reduto’ residêncial, transformando o Barbican num reflexo do poder da City, 
com diversas funções cívicas, com espaços confortáveis e eficientes e, consequentemente, com 
cidadãos informados e responsáveis. o caráter social das premissas do Barbican consolidava a 
divisão física da cidade, e consequentemente a distinção dos espaços públicos do complexo. A sua 
materialização correspondia, então, ao ponto de partida determinante para a concretização dos 
objetivos propostos, encaminhando o projeto para a criação de um lugar, onde a forma, o espaço, 
as relações sociais e as ações humanas quotidianas estariam em perfeita sintonia. 
o espaço físico destinado à habitação deveria estar em perfeita integração e comunicação com 
a restante cidade, potenciando a qualidade de vida e o consequente contributo dos seus habitantes, 
para continuar a fazer de Londres e, particularmente, da City um ponto de referência internacional.
“…é evidente que os padrões físicos exercem efeitos importantes sobre as pessoas, tendo em 
conta um conjunto de padrões sociais, e que uma análise destes padrões físicos é importante 
para se perceber o conjunto.”2 
A análise do Barbican permite-nos afirmar que só foi possível concretizar e preservar a qualidade 
exigida, até aos dias de hoje, devido à conjugação dos elementos arquitetónicos que compõem 
o Barbican e à responsabilidade e situação económica dos seus moradores. A questão social e
1  É uma das questões que nos leva a ponderar se este não seria um dos motivos da aparente “não relação” 
entre os arquitetos do Barbican e os restantes arquitetos britânicos do pós-guerra, com o grupo de arquitetos integrante 
dos CIAM, nomeadamente com os Smithson, e posteriormente com os Team X.
2  LYNCH, Kevin, A boa forma da cidade. Lisboa: Edições 70, 1999, p. 100.
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116:  Vista para o Barbican a partir da St. Martin’s - Le Grand Street. Foto da autora, em Janeiro de 2014.
117:  Beeck Street (anteriormente designada de Barbican 
Street), onde é evidente a ligação, elevada, entre a zona sul 
e a zona norte do Barbican, através do podium. Foto da autora, 
em Janeiro de 2014.
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o espaço físico do Barbican estão, de facto, interligados e são os principais responsáveis pela
qualidade que caracteriza o espaço, representados no papel do Homem enquanto utilizador. 
 “A forma da casa, do local de trabalho ou do bairro, onde a maioria das pessoas vivem as suas 
vidas, tem algo a ver com a qualidade de vida. Mas a forma de uma cidade é irrelevante para 
a qualidade de vida. Nesta e em escalas maiores, as considerações económicas e sociais são 
mais importantes.”3 
Esta expressão pode facilmente ser adaptada à condição do Barbican, onde os interesses 
económicos e políticos foram os principais motivos para a definição do caráter do complexo 
habitacional, que até hoje mantém a sua qualidade de vida elevada. As caraterísticas do Barbican 
contribuem para a qualidade de vida da City e, consequentemente, da cidade de Londres, mas o 
contrário também se verifica, uma vez que se não fosse em Londres e acima de tudo, se não fosse 
na City, a probabilidade de existência de uma estrutura como a do Barbican, e com a história que 
este “conta”, seria bastante reduzida.
A maior característica do complexo perante a cidade onde se insere, e que de uma forma global 
distancia o Barbican da generalidade dos restantes edifícios, foi o desenvolvimento deste como um 
lugar de comunidade, de vivências, de comunicação e de partilha entre os residentes e, ao contrário 
do que se possa pensar, de abertura para a cidade, tentando marcar a sua presença no conjunto de 
espaços públicos de uso quotidiano. Este conjunto é composto por mais do que simples blocos de 
habitação coletiva, criando um complexo racional e equilibrado para a sociedade a que se destina, 
quer em termos físicos, formais e materiais, quer em termos sociais, culturais e sensoriais.
A utilização do espaço enquanto lugar só é possível devido à identidade que os seus utilizadores 
lhe atribuem. No Barbican os espaços são lugares com caráter próprio adquirido através das 
atividades que neles se experienciam e, da complexidade do cruzamento de intenções e significados 
resultantes da experiência do Homem. 
A complexidade da forma de habitar do Barbican reúne, ainda, em si a privacidade e a 
individualidade da unidade de habitação, configurando um aglomerado lógico e coerente, onde a 
repetição do módulo não impede a versatilidade e a oferta de opções, e o espaço exterior comum aos 
residentes, onde as características físicas valorizam qualitativamente as relações entre a vizinhança 
e oferecem a possibilidade da partilha de experiências sem “sair de casa”. Constitui, desta forma, uma 
comunidade com caráter específico, que se insere e reconhece num espaço delimitado enquanto 
contribui no e para o desenvolvimento da cidade mais alargada onde se encontra, integrando-se de 
forma particular e eficaz no tecido urbano da envolvente.
Podemos, ainda, criar uma ressalva, bastante sintética, no que toca à questão da particularidade 
do Barbican, uma vez que este se insere numa sociedade cada vez mais dividida e ‘individualizada’, 
que vai criando, pontualmente, condições fundamentadas numa lógica de pensamento restrita 
acerca de determinado grupo de pessoas ou comunidade, direcionadas para uma massa específica 
de utilizadores, no entanto, com abertura a todos os que pretendem tirar partido dos espaços criados 
a partir dessas mesmas condições.
3  LYNCH, Kevin, A boa forma da cidade. Lisboa: Edições 70, 1999, p. 102.
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118:  Vista para o ponto oeste da Beeck Street. Saída da estação de 
metro Barbican - nível do podium. Foto da autora, em Janeiro de 2014.
119:  Pisos de estacionamento 
inseridos no podium. Foto da autora, 
em Janeiro de 2014.
120:  Zona do podium, pública, que convida à paragem e à 
contemplação dos espaços do complexo. Foto da autora, em Janeiro 
de 2014.
121:  Percurso pedonal público, inserido no Barbican e desnivelado da 
rua envolvente. Foto da autora, em Janeiro de 2014.
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      O podium
À distância, de diversos pontos da cidade de Londres, é possível observar a presença escura de três 
torres residenciais (por vezes só observamos uma, dependendo da posição e da perspetiva). Estas 
são consideradas, por muitos transeuntes ou meros observadores, um mau exemplo na imagem e 
no skyline de Londres, que é composto por edifícios visualmente mais apelativos, como o Shard, de 
Renzo Piano, ou o St. Mary Axe, de Norman Foster4. À parte deste aspeto, quando nos aproximamos 
do local onde “nascem” as torres apercebemo-nos do conjunto de edifícios que estas integram e, 
gradualmente, vamos tendo uma perceção da verdadeira complexidade global da obra.  
As primitivas da distribuição dos volumes edificados encontram o seu equilíbrio no elemento 
aglutinador das partes de um todo, o podium. Elevado, a uma altura entre dois a três pisos acima 
do nível das vias perimetrais, o podium coliga os diferentes edifícios que constituem o Barbican. 
Acentua a unidade do complexo e evidencia a sua presença e implantação na cidade. 
o podium começou por ser um elemento de ligação entre as zonas comerciais, incluindo a 
Route 11, no limite sul do Barbican, e o lado este da Moor Lane Street. o planeamento da cidade 
encaminhou, posteriormente, CP&B a integrarem os espaços de acesso residencial na configuração 
do podium.
Assim sendo, na perspetiva dos arquitetos, que se tem vido a verificar de modo eficaz desde a 
conclusão do Barbican, o podium tem três propósitos fundamentais: 
• a separação do tráfego rodoviário da circulação pedonal;
• a preservação da tranquilidade dos residentes, nomeadamente no período noturno,
afastando-os do ruído e do movimento das vias, quer as envolventes quer as de apoio a serviços 
do complexo;
• a utilização do espaço não usado para circulação, maioritariamente, para estacionamento
e serviços técnicos5.
A criação de um ambiente urbano para peões6 é um dos maiores contributos do projeto para o 
enriquecimento de um espaço qualificado numa cidade caótica como Londres. O podium potencia 
a qualidade da mobilidade pedonal protegida e tranquila, sem o contacto com o ruído comercial e 
motorizado da cidade, devido à sua cota elevada exclusivamente pedonal. No entanto, o perímetro 
em torno do complexo é composto por uma circulação viária à cota “zero”, garantindo a funcionalidade 
e os acessos ao próprio complexo.
o podium é o elemento chave da composição do Barbican e é comum às duas principais 
configurações em que está implícito: na sua relação com a cidade e na ligação com a envolvente, e na 
relação existente entre e com os seus espaços interiores. Com efeito, apresenta-se como o elemento 
de transição entre os dois momentos, evidenciando o caráter de limite permeável relativamente à 
cidade envolvente e de ‘barreira’ de proteção para os residentes e os utilizadores dos seus espaços 
4  Curiosamente, este último teve a mesma empresa de engenharia do Barbican, alguns anos antes, a ove Arup 
and Partners.
5  CHAMBERLIN, PowELL & BoN, Barbican Redevelopment: report to the Court of Common Council of the 
Corporation of London on residential development within the Barbican area, London, April 1959, p. 5, proposals.
6  Idem, ibidem, p. 5, proposals.
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122:  Corte/esquema da distribuição vertical 
da proposta do Golden Lane dos Smithson. 
Disponível em SMITHSoN, Alison; 
SMITHSoN, Peter, Urban Structuring. 
London: Studio Vista, 1967, p 24.  
123:  Fotomontagem axonométrica da implantação da 
proposta para o Golden Lane. Disponível em Idem, 
Ibidem, p. 24.
124:  Fotomontagem da proposta dos Smithson para o Golden Lane, representando o seu conceito de 
‘rua’ para o projeto. Disponível em Idem, Ibidem, p. 22.
125:  Corte tridimensional, pelo bloco XI, o ponto mais a este do Barbican, com vista para sul. Representa as diferentes relações do complexo. É 
bastante claro na distinção dos espaços e das funções. Disponível em Cement & Concrete Association, Barbican: built for the Corporation of 
London. London: Corporation of London, 1971, p. 7.
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internos. os limites internos do podium, que contemplam os espaços internos do complexo, são, 
também, compostos por apartamentos destinados a famílias, T5 ou T6, comprovando a versatilidade 
e a flexibilidade das funções e dos efeitos deste elemento, que influencia e é, também, influenciado 
pela sua envolvente imediata.
Um dos aspetos particulares que o podium comporta, é o espaço de circulação implementado 
acima do nível da estrada, onde estão inseridos grande parte dos acessos às habitações. Numa 
reflexão que procura reconhecer a dimensão mais sensorial, resultante da caraterização formal, 
o podium assume o papel de elemento de circulação potenciador de comunicação, de troca de
ideias e de experiências entre os residentes, funciona como um espaço de contacto comum, de 
cruzamento de pessoas que partilham o mesmo conceito de habitar, situações que se verificam 
também nos jardins privados e nos espaços internos de uso exclusivo dos residentes. Talvez este 
seja um ponto em comum com o pensamento de Alison e Peter Smithson, para quem o espaço da 
rua teria um papel fundamental nas relações e associações do quotidiano humano, pelo seu caráter 
social e pelas relações proporcionadas pelas suas carateristicas, como ponto de cruzamento das 
características individuais de cada um, como espaço de troca de ideias, de experiências e acima de 
tudo de comunicação.
“The street is no only a means of access but also an arena for social expression.”7 Podemos 
fácilmente trocar “street” por “podium”, e acrescentar, ainda, que o podium não significa só o acesso 
à habitação e a proteção dos seus utilizadores relativamente ao ruído envolvente.
Este princípio defendido pelos Smithson está presente no pensamento do projeto do concurso 
para o Golden Lane, e concretizado, embora de forma condicionada, no complexo Robin Hood 
Gardens8. Comparando, ainda que de forma superficial, a proposta de CP&B, no Barbican, 
e, particularmente, o caráter atribuído ao podium, com as reflexões de Alison e Peter Smithson 
relativamente ao papel da rua no quotidiano dos seus habitantes, reparamos que o elemento físico 
difere, a classe social difere, mas, o morador, as suas experiências quotidianas do espaço e a forma 
como este contribui para o sentido de comunidade, são elementos comuns na preocupação do 
desenvolvimento social e do conceito de habitar. 
De destacar, no caso do Barbican, a função complementar do podium, como espaço de 
atravessamento pedonal para os frequentadores da City, permitindo à cidade tirar partido das 
suas características físicas e das qualidades de fruição que tem para oferecer. A ideia de rua dos 
Smithson (posteriormente posta em prática no Robin Hood Gardens) e, a concretização do podium 
do Barbican podem ser entendidas como elementos que têm em comum a criação de um espaço 
7 SMITHSON, Alison; SMITHSON, Peter, Urban Structuring. London: Studio Vista, 1967, p. 15.
8 Obra de Alison e Peter Smithson, projetada na década de 60 e concluída em 1972, onde os arquitetos passam 
da teoria à prática os seus pensamentos referentes à rua vertical, elemento de articulação que defendiam para a 
construção residencial em massa (necessária na reconstrução do pós-guerra), como complemento fundamental à forma 
de habitar. Tal como no Barbican, a proteção dos moradores relativamente ao ruído da envolvente era um fator a ter em 
conta. Está, atualmente, em desenvolvimento um processo de demolição, que prevê o realojamento de 239 habitações. 
Informação disponível em http://www.architecture.com/Explore/Buildings/RobinHoodGardens.aspx.
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plano de Martin/Mealand 1956 Barbican Estate Golden Lane Estate
Principais eixos 
viários da cidade
126:  Planta de localização do Barbican, evindenciando as principais vias de circulação e atravessamento da cidade, a conexão com o Golden 
Lane e a inserção no plano de L. Martin e H. Mealand de 1956. Com base na imagem satélite disponível no GoogleEarth do ano de 2011.
127:  Vista do podium para um dos pontos de contato do Barbican 
com a envolvente, onde é visível o afastamento através da criação 
de espaços verdes privados. Foto da autora em Janeiro de 2014.
128:  Vista do podium para um dos pontos de contato do Barbican 
com a envolvente, em Aldergate Street. Afastamento através do 
desnível interno do complexo. Foto da autora em Maio de 2014.
129:  Vista para Aldergate Street, a partir do acesso pedonal elevado 
à saída da estação de metro Barbican. É visível a separação com 
recurso ao podium. Foto da autora em Janeiro de 2014.
130:  Perspetiva da Silk Street, onde é visível o confronto entre os 
limites do Barbican e  a envolvente. Foto da autora em Janeiro 
de 2014.
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propício ao movimento social, à liberdade e ao convívio exterior dos habitantes, como complemento 
indispensável às suas habitações. No entanto, o que os distingue será, talvez, o sucesso (ou 
insucesso) da teoria aplicada à prática. o Barbican é hoje um lugar de excelência e deslumbra quem 
o visita, o Robin Hood Gardens caminha para a demolição.
Estes dois complexos representam uma ideia concretizada, mas foram vários os fatores que 
influenciaram o percurso destas comunidades. Podemos alegar questões sociais e, obviamente, 
programáticas - o Barbican mantém o estatuto de integrar um dos maiores centros de Artes da 
Europa - como a causa da manutenção de um - o Barbican9 - e a degradação de outro - o Robin 
Hood Gardens -, porque estas são evidentes, no entanto é indiscutível a influência da forma e da 
configuração do espaço na vivência dos espaços correspondentes a cada uma das intervenções.
Após esta especulação, talvez seja pertinente realçar um facto implícito em todo este processo, 
mas que está, de certa forma, dissimulado: a tentativa dos arquitetos em cruzar os pressupostos 
da Carta de Atenas que influenciaram a forma e a função do Barbican, como aliás foi referido no 
capítulo anterior, com o pensamento acerca da necessidade de criar um espaço comunitário, 
onde os interesses pelos valores e pela experiência humana possam merecer especial atenção, 
em prol da preservação da elevada qualidade de vida e consequentemente do complexo.
3.1 – Relação e enquadramento com a envolvente
Considera-se como consensual a noção arquitetónica que reconhece que a obra de arquitetura, não 
só é influenciada pelo que a rodeia, como também, após a sua concretização, vai ser inevitavelmente 
um objeto influenciador da sua envolvente. 
“O espaço organizado não é apenas condicionado mas é condicionante.”10 
o Barbican surge integrado na cidade como uma pausa na velocidade, no ruído e na desordem 
da City, tentando atribuir alguma ordem ao caos, e preservando quem o preserva, numa atitude de 
reciprocidade. Destaca-se da sua envolvente pela materialidade e pela organização e distribuição 
programáticas, bem como pela sua própria configuração e pela disposição dos seus edifícios. O 
edificado define o espaço externo e este permite ao edificado marcar a sua presença, a sua 
posição e o seu caráter, características fortes e bastante evidenciadas, e segundo algumas 
perspetivas menos otimistas, até mesmo perturbadoras11.
É notório o contraste entre o “aspeto” do Barbican e as frentes de ruas edificadas de forma quase 
linear e massiva dos edifícios vizinhos, construídos sob um ‘ambiente’ de admiração às estruturas 
(quase exclusivamente) de vidro, mármore e metal. A estética decorrente do Brutalismo do Barbican 
destaca-o forte e poderoso, evidenciando-o como poucos edifícios em Londres o conseguiram. 
9 o Barbican adquire, em 2001, o Grade II da lista de edifícios classificados, reconhecendo-o como uma 
estrutura importante e, portanto, objeto do conservação de património Londrino, juntando-se assim aos maiores edifícios 
arquitetónicos da época que antecede e que sucede à Segunda Grande Guerra. Informação consultada em http://news.
bbc.co.uk/2/hi/entertainment/1529364.stm
10 TÁVoRA, Fernando, Da organização do Espaço. Porto: FAUP Publicações, 2007, p. 23.
11 Fator a desenvolver posteriormente, numa comparação/confronto entre as diferentes perspetivas: positivas e 
negativas.
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Reflexo da evolução e do longo processo de concretização do projeto, que acompanhou a progressão 
dos desenvolvimentos tecnológicos e do gosto pelo material no seu estado puro, apresenta-se, 
ainda hoje, como a imagem do estado de otimismo que se vivia no reerguer de Londres.
A própria configuração física dos seus limites salienta o seu modo de relação com os edifícios 
vizinhos. o afastamento físico é evidente e é caracterizado, não só pela presença do podium, 
mas também pelos desníveis, pontuais, abaixo da cota das vias envolventes, recuando, em certas 
zonas, o edificado relativamente ao passeio público, e defendendo, sempre, a privacidade dos seus 
habitantes. Tal aspeto não significa que este seja um fator justificativo do alegado afastamento social 
do Barbican relativamente à restante City. Pelo contrário, juntamente com o Golden Lane, conseguiu 
encontrar ordem no meio do caos da reestruturação Londrina, quer formal, quer social e, fazer com 
que, ainda hoje, estes lugares sejam procurados pelo estilo de vida que neles permanece. Contudo 
não conseguiu, ainda, com essa ordem, transmitir e influenciar a sua envolvente de modo a produzir 
um impacto qualitativo e significativo na vida da cidade a larga escala. Mas será isso possível? 
No que diz respeito à regularização formal da implantação e da composição física dos espaços, 
sim, seria. Mas, o Barbican não representa só um pensamento coerente da funcionalidade dos 
espaços, representa, também, e acima de tudo, um lugar com características bastante particulares, 
possíveis apenas pelas relações dos habitantes, entre si e com as características espaciais que o 
Barbican oferece. Podemos, então, dizer que é um oásis encontrado no meio de uma cidade caótica, 
destacando-se pela qualidade interna, não deixando de pertencer aos domínios públicos da City, e 
mantendo-se num bom estado de conservação devido à responsabilidade de quem usufrui dele. 
Um dos fatores de distinção entre os espaços públicos da composição urbana de uma cidade, 
neste caso a de Londres e mais especificamente no caráter movimentado da City, onde o Barbican 
representa uma peça única na sua configuração, é forma como o espaço é experienciado e o grupo 
de pessoas que o usa e consequentemente a forma como o preserva. A materialização de um 
espaço de uso público deve basear-se em inúmeros fatores, e a do Barbican passa pela conjugação 
dos interesses públicos a considerar e dos interesses privados dos habitantes do complexo, aqui 
analisados. Com isto, e devido às diferenças dos grupos que utilizam os diferentes espaços públicos 
da cidade, verifica-se uma forte distinção entre os diferentes espaços, e sendo o Barbican um caso 
extremamente particular pode causar alguma ‘estranheza’ a quem esteja habituado a frequentar 
outro tipo de espaço público. No entanto, a sua configuração oferece à cidade um novo conceito de 
espaço exterior público de lazer, pioneiro na conceção, refletido nas experiências de quem o utiliza 
e, simultaneamente, sofre influência das mesmas, permanecendo em constante mutação.
Na integração do complexo com a cidade que o envolve, reconhecemos que é necessário um 
equilíbrio e uma adaptação do novo relativamente ao existente, e vice-versa. É, acima de tudo, 
imprescindível que esse equilíbrio se verifique com o ser humano enquanto utilizador dos espaços, 
quer exteriores envolventes quer interiores. Esse equilíbrio e capacidade de adaptação, no presente 
caso, para além de uma questão fundamental para a sociedade envolvente e a comunidade de 
residentes, são fomentados por elementos físicos concretos da composição urbana e do quotidiano 
Juliana Rocha
131:  Planta de implantação, com refêrencia e análise dos princiais acessos. Planta base desenhada pela autora com base na imagem disponível em https://www.cityoflondon.gov.uk/services/
environment-and-planning/environmental-enhancement/strategies/Documents/barbican-area-strategy-part-1.pdf. 
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Centro de Artes
Edifícios de habitação coletiva
Guildhall School of Music and Drama e City of London School for Girls
Pontos de acesso vertical, pedonais
Eixos viários secundários
Eixos viários principais
Pontos de acesso ao estacionamento (público e privado)
Pontos de acesso ao Centro de Artes
Pontos de acesso aos estabelecimentos de ensino
Estações de Metropolitano
Hipóteses de percursos pedonais públicos através do Barbican
132:  walkway sobre a Moor Ln Street, onde é visível, também, uma 
das rampas de acesso ao estacionamento. Foto da autora em Janeiro 
de 2014.
133:  walkway de atravessameno do Barbican, elevado em relação 
ao nível do lago e da praça com ligação ao Centro de Artes. Foto da 
autora em Janeiro de 2014.
134:  Ponto de acesso ao podium, pela Golden Lane Street. Foto 
da autora em Janeiro de 2014.
135:  Rampa de acesso ao podium. Foto da autora em Maio de 
2014
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136:  walkway de atravessamento do Barbican com acesso ao Centro 
de Artes. Foto da autora em Janeiro de 2014. 
137:  Acesso este, público, do walkway de circulação ao Centro de Artes. 
Foto da autora em Janeiro de 2014.
138:  Acesso este, público, do walkway de circulação ao Centro de Artes. 
Foto da autora em Janeiro de 2014.
139:  Ligação este do Centro de Artes ao espaço público do podium. 
Foto da autora em Janeiro de 2014.
145:  Corte transversal pelo Barbican, onde é visível a relação interior/exterior do complexo, bem como as diferentes cotas. Desenho da autora com base no corte existente em Cement & Concrete Association, Barbican: built for the Corporation of London. London: Corporation of London, 1971, p. 9.
Moor Ln. StreetAldersgate Street
P.1 P.2 P.3
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Estacionamento
Habitação
Pontos de acesso residencial a partir do podium, 
com ligação ao estacionamento
Centro de Artes
Lago
Hipóteses de percursos pedonais 
públicos através do Barbican
P.1 P.2 P.3
140:  Entrada principal do Centro de Artes, pela Silk Street. Foto de 
Pedro Reis em Setembro de 2014.
141:  Volume ‘principal’ de acesso aos walkways que atravessam 
o Barbican e ao podium, em Aldersgate Street. Foto da autora em
Janeiro de 2010.
142:  Rampa de acesso ao podium, a partir do nível da estrada. Foto 
da autora em Janeiro de 2014.
143:  Caixa de acessos verticais do nível da estrada ao podium, 
em Moor Ln Street. Em substituição dos walkways e dos acessos 
existentes antes da demolição do Milton Court. Foto de Pedro Reis 
em Setembro de 2014.
144:  Acesso direto a partir da cota da rua ao complexo, pela 
Aldersgate Street. Foto da autora em Janeiro de 2014.
scale in feet (50ft = 15,24m)
scale in feet (50ft = 15,24m)
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dos utilizadores. o podium reúne em si toda a responsabilidade de comunicação e de conexão 
de e entre espaços. Embora constitua uma barreira visual com a envolvente, é bem-sucedido nas 
suas intenções porque os elementos que garantem a acessibilidade e a circulação desempenham 
eficazmente as suas funções. A acessibilidade é uma das questões mais importantes no 
funcionamento de qualquer intervenção arquitetónica e, no caso do Barbican, não só é fundamental, 
como é um elemento de controvérsia. 
o acesso viário pode ser feito através de subtis rampas de acesso ao estacionamento, 
maioritariamente situado no podium, ou por vias exclusivas dos serviços de apoio ao complexo na 
sua globalidade, ou mais especificamente ao Centro de Artes. O acesso pedonal, quer de residentes 
quer dos utilizadores em geral, pode ser feito de diversas formas: pelos walkways (percursos 
pedonais) de ligação à cidade envolvente, por pontos de acesso à cota das vias perimetrais ou por 
pontos de acesso vertical que ligam o nível da rua ao nível do podium.
As conexões com a cidade, pedonais e elevadas, designadas como walkways, são uma extensão 
do podium e criam ligações com a envolvente a partir deste. os moradores ou, simplesmente, os 
frequentadores da City, têm assim, uma opção de deslocação enriquecida qualitativamente. os 
residentes têm acesso às suas habitações sem se cruzarem com a circulação viária. A configuração 
e a caraterização destes espaços, que funcionam como corredores públicos, abertos mas cobertos, 
protegidos do tráfego e que atravessam todo o Barbican, fazem deste componente um detalhe 
particular e bastante influente no quotidiano dos utilizadores. A sua composição evidencia e procura 
tirar partido da rede de conexões que relacionam as funções distribuídas por todo o complexo. 
Do Centro de Artes ao acesso privado das unidades de habitação, os walkways são o elemento 
de circulação e de transição entre os espaços internos do Barbican e a sua envolvente. Estes acessos 
só veem reconhecida a sua função devido à sua interação com o podium, pois são uma continuidade 
do mesmo, que vai para além dos limites do Barbican. A junção da circulação (walkways) com o 
agrupamento de funções, com a separação do ruído envolvente e com a preservação dos espaços 
internos (podium), e, ainda, a resposta das ações dos utilizadores perante esta conjugação, permite-
nos observar um forte contributo para a melhoria da qualidade de vida dos habitantes e utilizadores 
da City.
os walkways, integrados no podium, são utilizados por inúmeros transeuntes diariamente. A 
fluidez com que podem atravessar uma zona caótica do centro da cidade de Londres proporciona-
lhes uma ida (e volta) tranquila para o local de trabalho, ou qualquer que seja o destino do seu 
percurso. A estação de metro Barbican tem, inclusive, acesso direto ao podium e aos walkways, 
permitindo uma posterior distribuição através de diferentes percursos. Pontualmente e distribuídos 
ao longo de todo o perímetro do Barbican cruzamo-nos, com alguma surpresa e facilidade, com 
pontos de acessos verticais entre a cota do podium e a cota das vias envolventes, e com os acessos 
públicos aos espaços internos do complexo.
Uma das críticas, que podemos constatar e aprofundar, ainda, no desenvolvimento da presente 
dissertação, é baseada na ‘barreira’ que o podium aparenta ter com a cidade que o envolve. Contra 
isso, podemos facilmente argumentar com a necessidade de preservação dos residentes (já 
Moor Ln. Street
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146:  Indicação das zonas em desenvolvimento mais significativas: 
anterior às alterações. Planta da imagem 81. 
147:  Indicação das zonas em desenvolvimento mais significativas: 
estado atual. Planta da imagem 132.
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148:  Milton Court antes do início da demolição, onde são visíveis 
os walkways de ligação com a envolvente. Foto de Michael, datada 
de Julho de 2007. Disponível em https://www.flickr.com/photos/
chirachira/995686113/.
149:  Edifício da ampliação das instalações da Guildhall School, no 
local do demolido Milton Court. Foto de Pedro Reis em Setembro 
de 2014.
150:  walkway existente que mantinha a ligação do Barbican com 
a envolvente, antes da demolição. O edifico à esquerda já se 
encontrava em desmantelamento. Foto da autora em Janeiro de 
2014.
151:  Fore Street sem a conexão sobrelevada entre o Barbican e 
a envolvente, ainda em trabalhos de restruturação. Foto de Pedro 
Reis em Setembro de 2014.
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referida) e com a existência de inúmeros pontos de acesso ao complexo, sendo que em dois desses 
momentos, o acesso ao complexo pode ser efetuado diretamente a partir das vias envolventes. 
o espaço exterior tem uma acentuada continuidade e permeabilidade até ao interior do complexo 
nos dois pontos referidos, localizados estrategicamente em lados opostos, com acesso através de 
diferentes vias e apresentando-se como uma continuidade do espaço que o rodeia. Acontece que, 
se estamos habituados a que esse ‘convite a entrar’, num espaço que é público, seja imediato, no 
Barbican isso não acontece, nem tem de acontecer, uma vez que o interesse maior é preservar a 
tranquilidade do espaço. É público, pode, e deve, ser frequentado, no entanto, é despertada uma 
sensação de intimidade, que nos leva a questionar o caráter de tudo o que se encontra no interior 
do complexo. 
 A este propósito, foi publicado um artigo num site generalista acerca da cidade de Londres (o 
Londonist), intitulado “Five Weird Facts About London You Probably Didn’t Know”, e o 5º ponto refere 
uma curiosidade bastante interessante acerca dos acessos e da transformação em torno do 
Barbican:
“5. There are 118 different ways of getting into the Barbican…or at least there were until recent 
work along London Wall and Moorgate curtailed some of the options.”12
o titulo do artigo encara esta característica como algo ‘estranho’, no entanto podemos alegar 
que, apesar de ser algo incomum na composição da cidade, reflete bem a intenção do Barbican em 
manter fortes relações com a envolvente. 
Atualmente verifica-se algum descontentamento por parte dos residentes, em relação às 
alterações que têm vindo a ser efetuadas na envolvente imediata ao Barbican. Alguns dos walkways 
que ligavam o complexo à cidade foram demolidos, quebrando assim parte das conexões que 
enriqueciam a sua qualidade de vida. As razões não são claras, mas as alterações nos edifícios 
envolventes podem estar na origem do corte de algumas das ligações. o Milton Court, por exemplo, 
o primeiro volume pertencente ao Barbican a ficar concluído, foi demolido para dar lugar a uma
ampliação da Guildhall School of Music and Drama, e juntamente com ele uma das conexões 
originais com a envolvente deixou de existir. 
A circulação sobrelevada não é um elemento exclusivo ao Barbican, uma vez que o podium 
tem continuidade para a envolvente imediata, como previa o plano de L. Martin e H. Mealand, de 
1956, onde se inseriu, posteriormente, o projeto residencial. No entanto, entre Janeiro e Maio de 
2014, uma das alterações que mais nos surpreendeu na revisita ao local foi o corte da ligação com 
a zona sul da envolvente, do lado oposto às ruas Moore Street e Fore Street. o local encontra-se 
em grande fase de remodelação e não se sabe, ainda, qual será a sua configuração final. Certo é 
que, a envolvente encontra-se em constante mutação e, à exceção da quebra de ligação de três 
dos walkways pré-existentes, o Barbican continua a ser cuidado, preservado e procurado como local 
para estabelecer residência.
12  BRowN, Matt, “Five Weired Facts About London You Probably Didn’t Know”, in Londonist, [em linha a 13 de 
Maio, 2014], [consultado em Maio de 2014]. Disponível em http://londonist.com/2014/05/five-weird-facts-about-london-
you-probably-didnt-know.php.
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3.2 – Programa, funcionalidade e utilização: composição dos espaços internos e relação 
com os habitantes
Correndo o risco da redundância, os espaços do Barbican convergem em si inúmeras facilities13 
que elevam o nível da qualidade de vida dos seus residentes. os espaços exteriores aos módulos 
de habitação cruzam a circulação diária, os espaços destinados a ocupação prazerosa de tempos 
livres, as ofertas culturais e os serviços necessários ao bom funcionamento diário da vida dos 
residentes, num só local. As escolas, o Centro de Artes, a igreja de St. Gilles e todos os elementos 
que compõem o espaço interno do complexo proporcionam bons modos de vida e potenciam 
atividades de excelência.
Verifica-se uma grande diversidade programática, conectada entre si por espaços exteriores de 
elevada qualidade, eles próprios com a sua função complementar. o equilíbrio é uma das principais 
características do ambiente interno. o podium, como já procuramos demonstrar, tem um papel 
fundamental mas, por si só, não atribuí ao complexo o carácter que este apresenta. Do exterior para 
o interior, para lá do podium, encontramos uma conjugação de praças públicas, jardins privados e
um lago que tem a função de unificar a distribuição espacial interna, sendo um elemento de ligação 
da zona este à zona oeste e que complementa a boa atmosfera vivida no interior do complexo. 
A disposição dos espaços internos e a forma como estes unificam todo o programa é facilitada 
pela libertação do espaço ao nível da circulação pedonal pública. Recorrendo ao uso das grandes 
colunas estruturais e elevando acima do ‘solo’ os grandes volumes de edifícios, permite uma perceção 
fluída dos espaços no interior do complexo, por parte de quem nele circula. Esta característica 
complementa uma obra de grande densidade com uma grande área livre no nível inferior, permitindo 
ao espaço ser utilizado das mais diversas formas, relacionadas, na grande maioria dos casos com 
momentos de descanso, relaxamento e lazer.
os diferentes desníveis do interior do Barbican são uma outra característica arquitetónica que 
evidenciam o impacto da obra na vida dos utilizadores do espaço em geral. Apesar de existirem 
muitos níveis intermédios, são 3 as principais cotas da composição do complexo: 
• a ‘cota da rua’ na zona sul do Barbican, situada nos 50ft14 (aproximadamente 15 metros), que
comporta o espaço público em torno da igreja de St. Gilles e da School for Girls e o acesso
direto ao complexo a partir da wood Street e da Fore Street, a praça ‘principal’ de apoio ao
Centro de Artes (Barbican Lake Terrace) e os espaços privados aos residentes, como os
jardins, os campos de ténis, etc.. o piso zero das habitações inseridas no podium também
se situa (aproximadamente) ao mesmo nível, embora o acesso seja efetuado por um nível
superior (o primeiro nível do podium). A esta cota, encontra-se ainda um restaurante e uma
loja de comércio tradicional e um dos pisos, bem como os acesos, de estacionamento.
• entre o nível anterior e o primeiro nível do podium encontra-se a rua principal a norte do
13 o conceito do termo em inglês não tem tradução direta para português, uma vez que abrange todas as 
intalações que incorporam um espaço contruído. 
14 os valores das cotas dos diferentes níveis são aproximados e servem apenas como referência, uma vez que 
os originais são apresentados em ft na informação recolhida. 1ft corresponde aproximadamente a 30,48cm.
Juliana Rocha
152:  Planta de análise da divisão dos espaços externos, com indicação dos percursos disponíveis, os pontos de acesso, as princiais entradas habitacionais e de estacionamento. Planta base 
desenhada pela autora com base na imagem disponível em https://www.cityoflondon.gov.uk/services/environment-and-planning/environmental-enhancement/strategies/Documents/barbican-
area-strategy-part-1.pdf. 
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Podium cota 24
Podium cota 21
Espaços internos de conexão direta com a rua e Lake Terrace 
Pontos de acesso vertical, pedonais
Pontos de acesso residencial a partir do podium, com ligação ao estacionamento
Elementos histíricos (igreja de St. Gilles e vestígios da London Wall)
Lago
Pontos de acesso ao complexo com ligação direta ao nível da rua
Estações de Metropolitano
Hipóteses de percursos pedonais públicos através do Barbican
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Espaços ajardinados privados aos moradores 153:  Acesso direto aos espaços internos do complexo. Foto da 
autora, a partir do exterior, em Janeiro de 2014.
154:  Acesso direto aos espaços internos do complexo. Foto da 
autora, a partir do interior, em Janeiro de 2014.
155:  Beeck Street, de onde são provenientes alguns dos principais 
acessos a serviços e ao estacionamento e também um acesso direto 
aos espaços internos do complexo. Foto da autora em Janeiro de 
2014.
156:  Acesso direto aos espaços internos do complexo a partir da 
Beeck Street. Foto da autora a partir do interior, em Janeiro de 2014.
scale in feet (50ft = 15,24m)
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157:  walkway de atravessamento público, onde é evidente a 
composição da estrutura e consequentemente dos espaços. Foto da 
autora em Maio de 2014.
158:  Complemento, privado, à atmosfera do espaço interno do 
complexo. Foto da autora em Maio de 2014.
159:  Jardim privado. Foto da autora em Janeiro de 2010.
160:  Acesso residêncial através do podium. Foto da autora em 
Janeiro de 2014.
161:  Espaço exterior interno, de caráter privado. Foto da autora em 
Maio de 2014. 162:  Praça pública de apoio ao Centro de Artes. Foto da autora em 
Janeiro de 2014.
163:  Acesso privado ao estacionamento a partir do podium. Foto da 
autora em Janeiro de 2014.
164:  Praça de apoio ao Centro de Artes, vista a partir dos jardins 
privados. Foto da autora em Maio de 2014.
165:  Espaço público, interno, de apoio à igreja de St. Gilles. Foto da 
autora em Maio de 2014.
166:  Acesso privado ao podium a partir do estacionamento. Foto da 
autora em Maio de 2014.
167:  Loja de comércio tradicional do piso zero de uma das torres 
residências, com acesso pelo interior do complexo. Foto da autora 
em Maio de 2014.
168:  Vestígios da London wall no interior do complexo. Foto da 
autora em Maio de 2014.
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Barbican, a Beeck Street (anteriormente designada de Barbican Street), a partir da qual se 
tem acesso direto ao interior do complexo (à cota 18 metros aproximadamente). O primeiro 
grande nível do podium situa-se, aproximadamente, à cota 21 metros, e é a este nível 
que se encontram a maioria dos acessos pedonais às habitações, aliás, todos os acessos 
pedonais aos blocos de habitação da zona sul do Barbican são efetuados a esta cota, onde 
se cruzam com grande parte dos percursos disponíveis para os frequentadores da City. 
os principais walkways que atravessam o complexo, que se conectam diretamente com a 
envolvente e que permitem, inclusive, acesso ao Centro de Artes e ao Museum of London 
encontram-se, também eles, a este nível;
•	 o terceiro nível do podium, e o ponto de acesso e circulação públicos mais elevado do 
Barbican, encontra-se, aproximadamente, 3 metros (cota 24) acima do primeiro nível, e 
abrange toda a zona norte do Barbican. Permite acesso direto ao jardim de Inverno, criado 
na cobertura da zona correspondente ao teatro que integra o Centro de Artes. É o espaço de 
circulação pública onde estão integrados os acessos às habitações privadas da zona norte 
e tem ligação a norte com a cota da rua. Neste ponto de ligação, encontramos um ginásio 
e algumas lojas de comércio tradicional e é, ainda, possível ter acesso a galerias de arte 
pertencentes ao Barbican, bem como a escritórios e serviços públicos.
os diferentes níveis do Barbican acompanham a evolução do desnível do local onde se insere, 
de forma a garantir que o podium seja uma constante em toda a globalidade da implantação, embora 
ainda que permitindo pontos específicos de contato direto com a envolvente.
o Centro de Artes é o elemento com maior contato direto com a envolvente e com a cidade. Não 
só fisicamente, mas acima de tudo a nível social e cultural, pelo que tem para oferecer à cidade e 
aos próprios residentes do Barbican e, em contrapartida, vive do que a cidade tem para lhe oferecer. 
É um forte ponto de troca de vivências e experiências entre o Barbican e a cidade de Londres. 
Colocado numa das extremidades do complexo, tem a sua entrada principal em Silk Street, a uma 
cota intermédia entre o nível sul e o primeiro nível do podium, para quem chega a partir do exterior 
do Barbican. Atravessando o foyer principal do Centro de Artes, imediatamente nos encontramos no 
espaço exterior, mas interno, do ‘coração’ do complexo, a ‘praça’ pública principal - Barbican Lake 
Terrace - em contacto direto com o lago que, por sua vez, serve como elemento de coligação de 
todos os espaços exteriores internos do complexo. É no Centro de Artes e na referida praça que 
convergem os diferentes percursos, utilizados quer pelos visitantes e/ou transeuntes da City, quer 
pelos residentes. É possível aceder aos diferentes patamares do podium através dos diferentes 
níveis dos foyers do Centro de Artes e, ainda, integrado neste, encontramos o jardim de Inverno, ou 
se preferirmos, a estufa, que pode ser acedida através de mais do que um percurso, como qualquer 
espaço de carater público presente no complexo. 
No que toca aos residentes, estes têm duas hipóteses bastante agradáveis de deslocação à 
saída das suas habitações: atravessando o jardim privado que lhes complementa o estilo de vida ou 
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169:  walkway público, onde é visível o afastamento dos espaços 
privados no nível inferior. Foto da autora em Maio de 2014.
170:  Playground privado. Foto da autora em Maio de 2014.
171:  Conexão entre estacionamento, habitação no interior do 
complexo e espaços públicos de circulação. Foto da autora em Maio 
de 2014.
172:  Vista da varanda de um dos módulos habitacionais, onde é 
percetível o detalhe dos materiais e a composição das fachadas. Foto 
da autora em Maio de 2014.
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circulando através do podium e dos walkways públicos em diversas direções. As caixas de acessos 
(escadas e elevadores que funcionam na sua total capacidade) são um ponto de distribuição 
fundamental para os residentes, independentemente da tipologia de distribuição interna, são a 
conexão vertical entre o acesso privado às habitações, o acesso ao podium e o acesso à cota do 
estacionamento, permitindo ao habitante a escolha do ponto em quer aceder ao exterior. Em alguns 
casos, aqueles em que a caixa de acessos coincide com a transição do nível do podium, o residente 
pode escolher em que direção e a que cota do podium pretende sair.
Está indiscutivelmente instaurado um sistema tranquilo de circulação, por vezes considerado 
labiríntico para quem desconhece o espaço, no entanto necessário para que a atmosfera do 
complexo proporcione tal tranquilidade. Um playground, em excelente estado de conservação, 
encontra-se sob um dos walkways públicos, junto aos jardins privados, evidenciando, uma vez mais, 
a lógica de pensamento que pressupõe o afastamento da circulação e a preservação das atividades 
dos residentes.
Com este exemplo podemos hierarquizar sinteticamente as intenções de circulação e reforçar 
a ideia de preservação da privacidade e bem-estar dos residentes. Se não vejamos, existe uma 
separação das vias movimentadas, adjacentes ao complexo, claramente evidenciada e, dentro 
do próprio complexo, esse conceito de separação volta a existir. A uma escala menor, o podium 
e os walkways de circulação são, categoricamente, afastados dos locais de recreio das crianças 
que frequentam as escolas e, em determinados pontos, dos residentes que usufruem dos espaços 
externos privados que lhes estão destinados. 
“Altura equivale a privilégio, profundidade a intimidade…”15 é uma expressão que traduz o que 
acabamos de expor. Mas não só, distingue, ainda, o caráter das habitações inseridas no podium, 
das habitações dos últimos andares dos blocos residenciais e das torres, as já referidas penthouses.
A proximidade entre os espaços privados e os espaços públicos do complexo não interfere na 
qualidade de vida dos residentes. os espaços complementam-se, e a possibilidade de transitar 
de um espaço privado para um local público, recheado de ofertas enriquecedoras da qualidade 
de vida, sem mudar de ambiente ou sem “sair de casa”, é um aspeto privilegiado e difícil de ser 
igualado na Grande Londres. A maior dificuldade talvez seja a capacidade de distinção, por parte 
dos utilizadores não residentes, entre o que é público e o que é privado. A separação destes dois 
domínios só é clara quando nos aproximamos do gradeamento que divide o espaço público dos 
jardins privados. Gradeamento esse que está bastante dissimulado na composição dos espaços, 
sem impor uma presença forte ou uma barreira implícita na divisão dos espaços. Em alguns pontos, 
essa divisão, é efetuada com o recurso a elementos naturais, como o lago, por exemplo, noutros, 
recorrendo aos desníveis formais dos espaços. Tudo isto para manter uma atmosfera tranquila e 
equilibrada no interior do complexo, e proporcionar um espaço extremamente agradável, quer aos 
residentes quer aos utilizadores não residentes. 
Um forte contributo para a harmonia que caracteriza o interior do Barbican é a preocupação, 
aparentemente generalizada, com um elemento individual e particular mas com influência na dimensão 
15 CULLEN, Gorden, Paisagem Urbana. Lisboa: Edições 70, 2006, p. 179.
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173:  Espaço público de lazer no Hyde Park. 
Disponível em CHAMBERLIN, PowELL & 
BoN, Barbican Redevelopment: report to the 
Court of Common Council of the Corporation 
of London on residential development within 
the Barbican area, London, April 1959, p. 4 
(proposals)
174:  Detalhe da preocupação com o espaço 
público. Banco colocado estratégicamente 
em área de contemplação. Foto da autora em 
Janeiro de 2014.
175:  Trafalgar Square. Dispononível em Idem, 
Ibidem, p. 4.
176:  Vista para para o lago e praça de apoio ao 
Centro de Artes. Foto da autora em Janeiro de 
2014.
177:  Jogo e xadrez colocado na praça pública de apoio ao Centro de Artes, evidenciando a 
multifuncionalidade e o aproveitamente dos espaços comuns. Foto da autora em Maio de 2014.
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comunitária: a varanda. No Barbican, grande parte dos residentes demonstram preocupação com 
a composição interna da imagem dos edifícios, complementando as suas varandas com elementos 
naturais e preservando-os, para que a linguagem exterior que está em contato direto com os 
espaços públicos reflita o estilo de vida de quem habita o complexo. O interior dos apartamentos 
foi pensado para que as varandas fossem uma extensão e uma ligação entre o interior e o exterior, 
complementando um espaço interno exterior rico em elementos naturais, conjugados com a forma 
arquitetónica e enriquecidos pela variedade de utilidades que as pessoas lhes atribuem.
os espaços expressam uma grande sintonia formal e social, compostos, para além da forma 
e da conjugação de elementos com grande impacto, por elementos perfeitamente integrados e 
que enriquecem a atmosfera, como as fontes junto ao lago, as pontuais presenças de vegetação 
nos espaços públicos não ajardinados, o próprio desenho arquitetónico e bastante geométrico dos 
acabamentos, os bancos integrados na forma arquitetónica e os jardins no meio do lago. Estes 
detalhes fazem da obra um lugar pensado, desde a implantação global, até ao detalhe decorativo e 
caraterizador da escala mais aproximada do utilizador, incentivando e enriquecendo a comunicação, 
a socialização e a troca de impressões entre os utilizadores que ‘param’ para viver no e do espaço.
Parte dos elementos utilizados por CP&B para enriquecer e complementar o espaço, como 
bancos de jardim, fontes, etc., são o reflexo da intenção, já referida no ponto 2.4, de transportar para 
o interior do Barbican ambientes existentes nas praças e jardins públicos da cidade, para que os
residentes possam ter acesso a esses benefícios sem saírem da sua área de conforto. 
os arquitetos projetaram, assim, uma nova forma de habitar na cidade, criando um confronto 
entre o ‘dentro’ e o ‘fora’ do que é um complexo habitacional. o Barbican é muito mais do que 
um complexo habitacional, e a configuração dos seus espaços interiores (públicos e privados) faz 
com que seja um refúgio no interior da cidade de Londres. Refúgio esse, onde se cruzam as mais 
diversas experiências e os mais diversos sentidos de utilização de espaço público, sendo este um 
dos aspetos que destaca o Barbican na rede de espaços públicos da cidade. onde os residentes têm 
o seu próprio local de relaxamento, de comunicação, de socialização, contatando diretamente com
quem pode trazer algo novo do exterior. Exemplo disso é a utilização versátil que se pode atribuir 
ao espaço público do complexo, onde, por vezes, aparecem jogos à escala humana, instalações, 
atividades sociais promovidas pela associação dos moradores, etc.. É bastante comum entre os 
residentes a organização de festas/convívios nos jardins do Barbican para os moradores, as suas 
famílias e amigos.
os residentes do Barbican formam uma comunidade bastante coesa e com características 
específicas, como já foi referido. É perfeitamente comum, como aliás foi comprovado durante as 
visitas ao complexo, uma convivência pontual, ocasional, mas que faz parte do quotidiano dos 
residentes. Quando estes se cruzam ao longo do podium, ou nos jardins, ou nos espaços públicos 
complementares, ou até mesmo no estacionamento, a troca de impressões diárias é imediata. Este 
movimento diário, este cruzamento de pessoas e de impressões, atribui um significado humano ao 
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178:  Anúncio/convite de uma das atividades organizadas entre residentes, colocado no elevador comum. 
Foto da autora em Maio de 2014.
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espaço formal arquitetónico. A arquitetura é produzida de pessoas para pessoas, com o intuito de 
garantir o bom funcionamento dos espaços e a complementaridade entre eles e, as condições de 
promoção das relações humanas.
Em conversa com Jane Smith, presidente da Associação de Residentes do Barbican, em 
Maio de 2014, foi possível comprovar que as intenções dos responsáveis da City relativamente 
ao Barbican foram correspondidas e ainda perduram. o feedback obtido evidencia que os atuais 
residentes do Barbican são maioritariamente pessoas ligadas às artes e à cultura, famílias que 
procuram o conforto de todas as facilities que o complexo oferece e, ainda, jovens recém-formados, 
trabalhadores da City, que encontram no Barbican uma mais-valia, pelas suas qualidades internas e 
pela sua proximidade com o local de trabalho. 
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179:  Vista para o lago a partir dos jardins privados aos residentes, onde são percetíveis alguns dos valores mencionados. Foto da autora em Maio 
de 2014.
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3.3 – Diferentes posições sobre o Barbican
Diversas críticas foram levantas relativamente ao complexo, ainda no momento da sua evolução 
projetual e atualmente continua a não ser difícil encontrar quem não encare com bons olhos a 
construção do Barbican. Desde o reflexo do senso comum dos habitantes londrinos, a opiniões 
bastante fundamentadas de críticos de arquitetura (e não só), diversidade de opiniões acerca da 
presença do Barbican refletem que este é claramente um objeto de controvérsia. 
Durante as décadas de 50 e 60, grande parte da arquitetura de reestruturação era direcionada ao 
problema social. No Barbican essa questão está sempre presente, no entanto, surge num contexto 
elitista, como tem vindo a ser referido ao longo do presente trabalho, onde as questões políticas e 
económicas adquirem um peso bastante significativo na sua concretização. Talvez esse tenha sido 
um dos motivos que levou o Barbican a ser, desde início, um pouco desconsiderado no seio da 
arquitetura londrina do pós-guerra. 
Na sociedade londrina em geral, previa-se um percurso um tanto ao quanto sombrio para o 
complexo, sem muita credibilidade no sucesso da obra, mas a persistência, de todo o grupo de 
pessoas envolvidas, fez com que hoje possamos contemplar uma das maiores obras de arquitetura 
brutalista da cidade de Londres.
Pelo que conseguimos apurar, Reyner Banham foi autor de um artigo bastante crítico intitulado 
“A Walled City. The Barbican in the City of London”, publicado em Outubro de 1974 no New Society. 
Encontramos algumas dificuldades em aceder ao artigo original, mas David Heathcote deixa bem 
clara a posição de Reyner Banham, que desacreditava a arquitetura do Barbican e o seu possível 
sucesso, e tecia fortes críticas à distinção de classes e ao investimento financeiro feito no Barbican,.
Acreditava que tudo o que o Barbican envolvia era uma traição, uma afronta aos ideais do que se 
pretendia após o Movimento Moderno e após a destruição da Segunda Grande Guerra16.
 “The Barbican, to put it bluntly, is Britain’s largest voluntary ghetto (…) Hitherto, through the 
ironies of the financial and administrative structure of Britain, it has been available only to the 
working classes – who generally haven’t cared for it much. At the Barbican, for the first time, the 
progressive establishment are having to swallow what they have previously stuffed down the 
throats of the laboring poor.”17. 
o que podemos acrescentar é que o Barbican, desde início, estava destinado a ser uma 
peça única no desenvolvimento da cidade, quebrando com algumas ‘tradições’ e respondendo 
às necessidades de uma classe social que, apesar de estável e acima da média, também ‘tem 
direito’ a que lhes sejam facultados ambientes propícios ao desenvolvimento do seu quotidiano, 
potenciando o crescimento económico do local onde se insere, neste caso, da City. Como tal, a 
configuração arquitetónica e os pressupostos, que muitos arquitetos da época defendiam, sofreram 
uma forte adaptação neste projeto. A reconstrução social de uma cidade, numa fase de pós-guerra, 
é extremamente fundamental e deverá ser o ponto central das preocupações governamentais, no 
16  HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 223.
17  BANHAM, Reyner, “A waled City. The Barbican in the City of London”, in New Society vol. 30, 28th october 
1974. Cit. por  HEATHCOTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 223.
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entanto, considerava-se que as classes acima da média, que também sofreram com a devastação, 
não deveriam ser descuradas, e, enquanto cidadãos que têm muito para oferecer ao desenvolvimento 
da cidade, deveriam ser estrategicamente alojados, como foi o caso.
A crítica de Reyner Banham vem ao encontro do que temos vindo a supor, e fundamenta a ideia 
de que a falta de divulgação do Barbican, como obra importante na arquitetura londrina do pós-
guerra e do estilo Brutalista, estará relacionada com o desagrado por parte dos críticos e dos grupos 
de arquitetos influentes na difusão das práticas arquitetónicas das décadas de 60 a 80.
o Barbican foi alvo de várias críticas negativas, publicadas em periódicos como a Time out 
London e a revista italiana de arquitetura Domus e, durante pelo menos duas décadas, foi encarado 
como uma ‘civilização escondida’ ou perdida dentro de muralhas, para ser redescoberto e apreciado 
anos depois18, esquecendo completamente que os espaços públicos internos são, também, um 
complemento à vida da cidade. Criticado desde o início por aparentar uma difícil relação entre o 
espaço público e o privado, por apresentar um isolamento residencial e ainda por ter a localização do 
Centro de Artes num ponto de acesso considerado “não imediato”19, o Barbican é hoje reconhecido 
e apreciado pela sua complexidade intencional quando, finalmente, começa a ser compreendido. 
O problema levantado à dificuldade de acessibilidade é pertinente. Aceder aos espaços do 
Barbican não é algo intuitivo ou que esteja claramente evidenciado, os percursos principais de 
acesso ao Centro de Artes são indicados com uma linha contínua amarela, integrada no pavimento, 
refletindo consciência da complexidade dos percursos. Por vezes, essa questão é levantada no 
seio da opinião pública (como em blogs e sites direcionados para a opinião e crítica), como é o 
caso especifico descrito no blog Particulations, em que o autor da publicação refere a ilusão criada 
por um dos acessos ao complexo, em que aparentemente a rampa de acesso nos leva a um ponto 
de chegada, e quando tomamos esse percurso descobrimos que, afinal, encaminha-nos para 
outro nível20. Para justificar esta opinião, o/a autor/a da publicação citou Elain Harwood, no livro 
Chamberlin Powell & Bon, de 2011:
“Barbican suffers from its compact site and a difficulty of access for the uninitiated, with its lack 
of easily identifiable access points”21.
 Esta é, de facto, uma das críticas mais recorrentes em relação ao Barbican. No entanto, é 
necessário ter em conta que, o propósito inicial do Barbican era, e é, servir primeiramente os 
residentes, pessoas com conhecimento do espaço, adquirido diariamente e cujo quotidiano deve 
ser preservado, contudo, sem barrar a cidade aos privilégios que o Barbican tem para oferecer. 
Concretizar este cruzamento de ideias é algo que requer muita reflexão formal, e pode, nem sempre, 
ser bem aceite ou interpretado. 
18 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p.26.
19 Idem, Ibidem, p. 37.
20 (Autor Desconhecido), “Brutalist Access Points and Disappeared Stationers”, in Particulations, [em linha a 9 de 
Maio, 2013], [consultado em Julho 2014]. Disponível em http://particulations.blogspot.pt/2013/05/brutalist-access-points-
and-disappeared.html.
21  HARwooD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The Twentieth Century 
Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p. 129.
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180:  Shakespeare Tower. Foto da autora em Janeiro de 2014.
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Em outubro de 2000, Rowan Moore22 escreve um artigo para o Evening Standard, intitulado 
“Yes, it’s awful but i like it”, referindo-se ao Barbican23. Mais uma vez, o acesso ao artigo original foi 
dificultado, no entanto David Heathcote transcreve um excerto do artigo que deixa bem clara a forma 
como Rowan Moore encara o Barbican: 
“The Barbican is like Mr Potato Head in Toy Story, its ear is where its mouth should be, its arm is 
in its eye socket, its nose upside down. It’s a Garbled sentence.”24 
E tal como do Mr. Potato Head, é impossível não se gostar do Barbican, sendo o título do artigo 
bastante claro. A composição disforme do Barbican é a desorganização intencional e, no fundo, 
organizada, dos seus espaços. A prática de criar uma ‘desorganização intencional’, regrada e que dê 
forma a espaços como os do Barbican, é bastante complexa, com um grau de dificuldade bastante 
significativo e, como temos vindo a comprovar, é o resultado do cruzamento de inúmeros conceitos 
e pensamentos, que têm vindo a ser reconhecidos, geração após geração, fazendo do Barbican de 
há três décadas atrás, um projeto incompreendido e pioneiro no seu tempo.
Quando dizemos que é impossível não se gostar do Barbican, estamos a ter em conta o facto 
de que foi considerado, em 2003, um dos edifícios mais feios da cidade de Londres25. o impacto das 
torres no skyline londrino não é, efetivamente, a imagem mais bonita de uma cidade, no entanto, não 
podemos julgar um complexo de edifícios da qualidade do Barbican apenas pela ‘beleza aparente’, 
uma vez que todos sabemos que a questão do ‘belo’ em arquitetura é bastante subjetiva. Só entrando 
nos espaços do complexo, e respirando um pouco da atmosfera que por lá se vive, é que se tem 
alguma perceção de todo aquele jogo de formas, espaços, percursos e elementos naturais que o 
Barbican tem a oferecer aos seus utilizadores, que o destaca enquanto espaço público da cidade 
Moderna associado à diversidade de funções que complementa.
“Those who voted the Barbican Centre itself as ‘London’s Ugliest Building’ in a recent poll have 
obviously never ventured inside, for the interior is simply sublime.”26
Quem não gostaria de viver num dos maiores centros Europeus, numa habitação com qualidade 
arquitetónica de exceção, com acesso facilitado a escolas, ginásio, Centro de Artes, jardim privado, 
facilidade de comunicação com os restantes residentes e tudo isto sem sair do espaço comum nem 
entrar em contacto com o ruido envolvente? E ainda, poder aceder à City tranquilamente sem ter de 
atravessar ruas movimentadas e ruidosas? ou simplesmente, poder disfrutar da atmosfera interior 
que o complexo oferece, na pausa para o almoço ou no final de um dia de trabalho e regressar a 
casa através de um percurso tranquilo?
22 É arquiteto de formação e resolveu optar por um percurso ligado ao jornalismo, sendo editor e escritor em 
várias publicações britânicas.
23 HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 25.
24 MOORE, Rowan, “Yes, it’s awful but i like I”, in Evening Standard, London (October 17th, 2000). Cit. por 
HEATHCoTE, David, Barbican, Penthouse over the City. England: John wily & Sons Ltd, 2004, p. 25.
25 (Autor desconhecido), “Barbican ‘Ugliest Building”, in The Architects' Journal, [em linha a 23 de Setembro, 2003], 
[consultado em Junho 2014]. Disponível em http://www.architectsjournal.co.uk/home/barbican-ugliest-building/146254.
article#.
26 ARMSTRoNG, Tom, “The Barbican: In Defense of London’s Ugliest Building”, in Sabotage Times, [em linha 
a 13 de Dezembro, 2013], [consultado em Maio de 2014]. Disponível em http://sabotagetimes.com/life/the-barbican-
centre-in-defence-of-londons-ugliest-building/.
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“Sairemos do Barbican”…
Com a certeza de que é uma das obras de Arquitetura, com um programa misto em que a 
função residencial é dominante, mais completas desde o final da Segunda Grande Guerra e até ao 
início do séc. XXI. A complexidade de pensamento e concretização formais, de agregação espacial 
e de preocupação com os utilizadores e o ambiente a estes, proporcionado, transparece de forma 
exímia em todos os níveis e escalas de conceção e de concretização arquitetónica. Conjuga a 
escala e o pensamento do projeto urbano com a preocupação relativa ao programa habitacional 
e a composição volumétrica ideais, para garantir um bom estilo de vida por parte dos moradores, 
oferecendo à cidade e ao seu funcionamento componentes privilegiados para o incremento da 
qualidade do sistema de espaços colectivos, no seu sentido mais alargado, e, naturalmente, para a 
intensificação da dinâmica de interações urbanas.
“Described by Queen Elizabeth as “one of the modern wonders of the world”…”1
A capacidade de crítica e de alteração aos ideais monofuncionais pressupostos para a cidade 
de Londres no início da década de 50, foi crucial para que hoje possamos encontrar, em plena City 
of London, locais como o Barbican, ou até mesmo como Golden Lane. De facto, uma cidade, apesar 
de toda a complexidade concetual que lhe é própria, vive dos lugares e da sua conexão. Estes, 
por sua vez, vivem das relações sociais diárias promovidas pelos seus utilizadores, potenciadas 
e proporcionadas por qualidades e valores formais e arquitetónicos, pensados, precisamente, em 
função de quem vai usufruir deles.
Contudo, o Barbican foi uma obra ‘esquecida’ pelos críticos influentes do seu tempo. Ao contrário 
do que se supunha, tornou-se num dos pontos arquitetónicos de referência do Brutalismo Britânico 
do pós-guerra e num dos melhores exemplos de interação entre um complexo multifuncional, onde 
predomina a habitação coletiva, e a cidade onde se insere. Porém, sem esquecer que a privacidade 
e a elevada qualidade de vida dos habitantes é o objetivo fundamental da obra e, por essa razão, 
a escolha de certas caraterísticas ‘individualistas’ e de aparente reclusão, que não correspondem 
a um inequívoco encerramento, apresenta-se de forma natural em detrimento de uma completa 
abertura. Efetivamente, não deixa, por isso, de se integrar com a sua envolvente e de contribuir 
de forma bastante evidenciada para o desenvolvimento e o enriquecimento da cidade, quer a nível 
cultural quer a nível social. Em contrapartida, temos de ter também em consideração o facto do 
Barbican se destinar a um setor específico da sociedade e, por isso, a sua completa aceitação é 
posta em causa  devido à distinção social que reconhece e assume em toda a sua configuração 
e, particularmente, no desenho e materialização de uma secção bastante específica da rede de 
espaços públicos da cidade. 
A ideia de que o Barbican é uma barreira para com a cidade que o recebe, em parte justificada 
com a configuração do podium, é desmontada com o argumento da preservação dos residentes, 
relativamente ao ruído envolvente  e com a permeabilidade existente nos limites físicos do complexo. 
1 (Autor desconhecido), “Brutalist Buildings: Barbican Estate by Chamberlin, Powell and Bon”, in dezeen 
magazine, [em linha a 6 de setembro, 2014], [consultado em Setembro 2014]. Disponivel em http://www.dezeen.
com/2014/09/13/brutalist-buildings-barbican-estate-chamberlin-powell-bon/.
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A continuidade formal do podium não o impede de se conectar com a sua envolvente, como 
podemos comprovar ao longo da dissertação aqui apresentada, reconhecendo-se, efetivamente, 
inúmeros elementos que garantem esse contacto com o exterior. os walkways, por exemplo, 
materializam uma ideia utópica, que surgiu ainda antes do planeamento do Barbican, que previa a 
criação de percursos pedonais elevados que servissem toda a City e que, atualmente, funcionam 
em maior percentagem na área integrada do Barbican. Porém, começam a ser demolidos, como já 
aqui foi abordado, causando algum desagrado aos habitantes do complexo e a alguns transeuntes 
que usufruíam diariamente das facilidades que estes ofereciam (e que, em alguns pontos, ainda 
oferecem). os walkways, e o uso do podium, como percursos ou áreas habituais de circulação 
pedonal pública, são uma prova da capacidade de comunicação e da significativa abertura do 
complexo relativamente à cidade.
o grupo de edifícios que constitui o Barbican é complementado por espaços exteriores, complexos 
na sua distribuição mas harmoniosos, compostos por elementos geométricos pensados de forma 
equilibrada, e por elementos naturais que conferem uma atmosfera leve e tranquila, apesar da 
estética própria de um estilo Brutalista evidente. Estas características influenciam, inevitavelmente, 
os hábitos e o modo de vida dos habitantes e, como Kevin Lynch defende, determinam que:
 “A imagem de um bom ambiente dá, a quem a possui, um sentido importante de segurança 
emocional. Pode estabelecer uma relação harmoniosa entre si e o mundo exterior.”2. 
A afirmação transcrita corresponde a uma leitura que se enquadra, perfeitamente, no que 
representa o Barbican para os seus habitantes, sendo acima de tudo, um lugar que os preserva, 
que os protege.
“Na realidade, um meio ambiente característico e legível não oferece apenas segurança mas 
também intensifica a profundidade e a intensidade da experiência humana. Embora a vida no 
caos exterior da cidade moderna não seja impossível, a mesma ação diária poderia adquirir um 
novo significado quando levada a cabo numa estrutura mais viva.”3
o sucesso do Barbican, posto em causa na sua época de planeamento e construção, vem sendo 
confirmado dia após dia, reflexo de uma reciprocidade evidente entre a forma, a função, o Homem 
e a satisfação na sua utilização. Prova disso, são fatores como: o fascínio constante de quem 
visita o Barbican pela primeira vez, causado pela composição idílica, fantasiosa e meticulosamente 
pensada para criar uma atmosfera única de tranquilidade, privacidade e relaxamento; a sucessão 
de atividades culturais do Centro de Artes que integra o complexo, com uma curadoria excecional 
e com uma oferta extremamente variada; a preocupação com a criação de novas estratégias, em 
desenvolvimento por parte da City of London, de melhoramento urbano da envolvente imediata; e 
a preservação visível dos espaços, quer públicos quer privados, que, provavelmente, se deve, em 
muito, ao estatuto social de quem neles habita e às consequentes preocupações com os espaços 
que utilizam.
2 LYNCH, Kevin, A Imagem da Cidade. Lisboa: Edições 70, p. 14.
3 Idem, Ibidem, p. 15.
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Uma importante lição, que podemos retirar deste empreendimento, é que a avaliação qualitativa 
de um espaço deve ser feita através do que nos desperta a sua utilização e não apenas a sua 
imagem ou “beleza” arquitectónica. Só vivendo, experienciando, sentido o impacto das formas, dos 
elementos e dos componentes do Barbican é que podemos formular a nossa própria avaliação. Sem 
descurar, obviamente, todos os precedentes que garantiram a sua concretização: a encomenda, o 
processo projetual, as intenções dos arquitetos, neste caso Chamberlin, Powell e Bon, e a forma 
como responderam ao desafio proposto. 
“Os locais são modificados para se adequarem a comportamentos e os comportamentos são 
alterados para se adequarem a um local.”4 
o Barbican é a prova de que a forma, o espaço e a função, só adquirem o seu verdadeiro propósito 
quando conjugados com o número ilimitado de relações humanas diárias, quando respondem às 
necessidades e às exigências programáticas e quando o retorno por parte dos utilizadores se traduz 
na manutenção e na enfatização das caraterísticas qualitativas oferecidas por este espaço.
A constante procura da solução ideal resultou num complexo cada vez mais reconhecido como 
sendo uma obra exímia de cruzamento de conceitos, de influências e de reflexões de âmbito social. 
o Barbican conjuga em si alguns dos pressupostos da Carta de Atenas mas adapta-os para que o 
sentido comunitário e a interação social dos habitantes sejam efetivamente fomentados e construam 
um estilo de vida sólido e de elevada qualidade.
A presente dissertação, pode e, deve ser encarada como um incentivo ao estudo de casos 
particulares e pouco abordados ao longo da história da Arquitetura Moderna, levantando problemas 
relacionados com a concretização de espaços que garantam as condições que determinam a 
associação das experiências humanas, uma vez que o Homem e o seu modo de vida são o objeto 
fundamental da prática arquitetónica.
A forma como a arquitetura influencia a experiência quotidiana do ser humano tem vindo a ser 
abordada, por parte de inúmeros investigadores e a partir de diversas vertentes ou campos de 
investigação, uns considerando um enfoque mais filosófico do que outros. No entanto, essa não foi 
a intenção inicial da presente dissertação.
Com o presente trabalho de investigação, pretendemos, então, incentivar uma abordagem a 
esta problemática apresentando como ponto de partida para a reflexão um caso específico que, 
de alguma forma, desperta uma atenção imediata, ainda longe dos livros, das publicações ou das 
teorias. Procurando refletir sobre o impacto da arquitetura no modo de vida das pessoas, a seleção 
do objecto da investigação partiu de uma experiência pessoal, de uma sensação obtida diretamente 
da experimentação do espaço.
Ficam, ainda, por analisar alguns aspetos cuja atenção foi despertada pelo estudo do 
desenvolvimento projetual do Barbican, desde os estacionamentos aos detalhes interiores das 
habitações, passando por todo o processo de concretização do Centro de Artes. É certo que, como 
4 LYNCH, Kevin, A Boa Forma da Cidade. Lisboa: Edições 70, p. 145.
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181:  Linha Amarela que indica os percursos até ao Centro de artes, a partir de diferentes pontos do complexo. Foto da autora em Maio de 2014.
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caso de estudo, o Barbican é uma fonte bastante rica de conteúdos a serem explorados. No entanto, 
o maior desafio prende-se, talvez, com o possível estudo do desenvolvimento estratégico para a
área correspondente à sua envolvente imediata, que se encontra em curso sob a iniciativa da City 
of London, encarando esta proposta estratégica como um elemento de valorização do complexo e, 
simultaneamente, considerando o que o Barbican pode, ainda, oferecer à cidade contemporânea, 
tendo por base a experienciação humana e o impacto da configuração dos espaços no quotidiano 
dos seus utilizadores. 
Por fim, após uma análise sobre a vivência colectiva no Barbican, fica a necessidade de 
aprofundar leituras sobre outros complexos habitacionais da mesma época ou de outras de modo 
a obter conclusões através da comparação entre estes. O objetivo seria a confirmação e eventual 
consolidação da ideia que temos vindo a defender de que a conjugação das formas, dos espaços, 
dos elementos arquitetónicos e das vivências que compõem o Barbican, é, efetivamente, uma mais-
valia a ter em conta em futuros desenvolvimentos práticos.
O estudo e o desenvolvimento teóricos só adquirem significado quando aplicados à prática 
arquitetónica, para comprovar a sua validade e eficácia. Para isso, com o tema em questão, 
invertemos o percurso ‘natural’ dos acontecimentos, iniciando o estudo de um caso prático, 
apresentando, analisando e questionando teoricamente as suas caraterísticas e insinuando aplicá-
-las em possíveis práticas futuras, criando espaços que se convertam em lugares, através da 
influência das experiências humanas.
“The Barbican is the greatest piece of combined urban planning and architecture in Britain in the 
twentieth century. It was started and completed by just one firm of architects, Chamberlin, Powell 
and Bon. Nowhere before or since has the three-dimensional daring and complexity of its sunken 
gardens, soaring residential towers, public walkways on the roofs of houses and megastructures 
bridging the lakes been equaled, and nowhere else has such a rich mix of uses, from housing to 
the library, theatre, art gallery, cinemas of the arts complex, via two schools and a church, woven 
into such large continuous traffic-free pedestrian realm.”5
5 GOUGH, Pierre, Foreword in HARWOOD, Elain, Chamberlin, Powell & Bon: The Barbican and Beyond. London: The 
Twentieth Century Society – RIBA Publishing, English Heritage, 2011, p. VII.  
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